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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas poir el Cable. 
Biario do la Marina. 
A L DIAKIO i>K LA MARINA. 
HabAiuk 
TELEGRAMA DEL VIERNES. 
Nmva- York, 6 de febrero. 
E l S r . Sbeinltz h a jugado: 
E a l a p a r t i á a "Kvana": 19? C 3 A H . 
E u l a part ida "Dos Cabal los" 20"? 
D 2 A . . 
T B L E » j K A M A S D E A Y E R 
Madrid, 7 de febrero. 
Líos a m i g a s d&l S r . S a l m e r ó n pre -
p a r a n á est^ p.ura m a ñ a n a u n r e c i -
bimiento con c a z á c t e r p o l í t i c o . Se 
h a n fijado carte les e n l a s e s q u i n a s 
convocando éa losi r epubl i canos p a r a 
e s a mar. i f a s t a c i ó n . 
P r o y é c t a s e t a m b i é n u n m e e t i n g 
c o n motivo del a n i v e r s a r i o d é l a pro-
c l a m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a . 
D i c e E l I m p a r c i a l que se p r e p a r a 
u n a m o d i f i c a c i ó n m i n i s t e r i a l . 
ÚLTIMOS m s a a A M A S . 
Nmva- York, 7 de febrero. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que se h a 
rec ib ido a l l í u n despacho de indiv i -
duos i m p o r t a n t e s de l partido l ibe-
r a l de B a r c e l o n a e n que dec laran , 
que s i los c o n s e r v a d o r e s n o c a m -
b i a n s u s procedimientos , s o n de te-
m e r s e a l l í g r a v e s confl ictos. 
N o h a d i s m i n u i d o l a e x c i t a c i ó n e n 
e s a c iudad . L a s t ropas se encuen-
tran ¿ c u a r t e l a d a s ; y m i l e s de perso-
n a s que e n n a d a se h a l l a n l i g a d a s 
con e l part ido r e p u b l i c a n o h a n pe-
dido a l G o b i e r n o que deponga a l G-o-
bernador C i v i l de l a p r o v i n c i a y á 
otros a l tos func ionar ios , á conse-
c u e n c i a de lo ocurr ido e n l a rec i en -
te m a n i f e s t a c i ó n que s e h i z o a l l í a l 
S r . S a l m e r ó n , d á n d o l e s orden á l a s 
tropas de h a c e r fuygo nobre l a m u l -
titud, de c u y a s r e s u l t a s s a l i e r o n 
h e r i d a s m u c h a s p e r s o n a s . 
P a r í s , 7 de febrero. 
L e Oaa lo i s p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de s u c o r r e s p o n s a l e n B e r l í n , e n e l 
q u s se dice que e l gobierno do A l e -
m a n i a se propone adoptsr grandes 
m e d i d a s de defensa, e n v i s t a de lo 
inc ierto de l a s i t u a c i ó n , & conse-
c u e n c i a de l a d i m i s i ó n del s e ñ o r 
C r i s p í . 
L a C o m i s i ó n de P r e s u p u e s t o s de 
l a C á m a r a de D iputados h a r e s u e l -
to r e c h a z a r e l proyecto de l e y apo-
yado por e l Gob ierno , proponiendo á 
s u v e z ol s l a t u quo. 
San Pettsburgo, 7 de febrero. 
H a l legado á es ta ca p i ta l e l here-
dero de l trono de A u a t t i a H u n g r í a , 
a r c h i d u q u e F r a n c i s c o F e r n a n d o , 
habiendo s ido rec ib ido por e l C z a r 
de la m a n e r a m á s c o r d i a l y a m i s -
tosa . 
Boma, 7 de febrero. 
E l S r . E u d i n i h a sido oa cargado de 
l a f o r m a c i ó n del nuevo Gabine te . 
D i c h o s e ñ o r i n s i s t e e n que deben 
h a c e r s e grandes e c o n o m í a s , i n c l u -
so e a los gastos del e j é r c i t o , y quo 
ir» Cám.'vi'.a debiera r e s o l v e r e s a 
c u e s t i ó n cuanto «islíéwi D l c é i i a que 
S. M . e l R e y H u m b e r t o se n iega á 
r e a l i z a r e c o n o m í a a l g u n a e n e l pre-
supuesto m ü i t ••r. 
N m va York, 7 de febrero. 
D i c e n de L i m a que e l gobierno de 
Chi le t r a t a de ocu l tar e l bloqueo de 
V a l p a r a í s o por los t re s c a ñ o n e r o s 
que se encuentr . - ín e n ese puerto 
desde o í 1 6 del p a s ? do m e s de ene-
ro; y agredan que l o s rebe ldes a c a -
ban de a p o d e r a r s e de otro c r u c e r o y 




C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
2 á 3 i p-gP., oroes-
ER?AÍÍA . . . . U.. I. . . . . . . . n . . pañol, eegtin plaza, 
fecha y cantidad. 
19 á t 9 i p.S P., oro 
español, 2 60 div. 
muAtsniA S 5 i á 5 i p .g P., oro 
rUAJSi / lA ^ español, á 3 d(v. 
ñ T TP FVT A MT A J 4 4 i p .g P., OH) 
A l i T S M A N I A . . . . . . . « . . « . . . . ^ español, i 60 div. 
SSSTADOS-UIÍÍIDOa ^ e e p a l o í l s V 0 
OJÍSCUKNTO MSKCAN-S Nom¡nai 
T I L , ( 
ABOCARES PUBGAOOS. 
Blanco, trenea de Deroaseyl 
Rillieanx, bajo á regular... ' 
Idem, ídem, Idem, Ídem, bue-
no i Mvporiof. 
Idem, Idem, idom, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
níimero 8 á 9. (T. H . j 
Idem, buena á superior, nú-
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, Idem 
ídem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 (í 18- id. 
dem, florete, u " 19 á 20, id . , i 
O E U T E l F U G A S DB OUAKAPO. 
Poiarizaetáp M li 96.—Sanos; 0.70 & 0.75 de peso 
en oro, por 11J kilogramos, según número.—.Boooyea: 
No hay. 
AZÜCAK DB MIBIÍ. 
Polariaaclón 87 & 89.—Nominal. 
AZÜOAU MASOABADO. 
Común regu-lar retino.—Polarización 87 & 89.--
Sin existencias. 
S e ñ o r a s C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
ÜK CAMBIOS.—D. Alvaro Florez Estrada, auxi-
liar de Corredor. 
OE FRUTOS.—D. Manuel Vdzquez de las Horas, 
y D. Eduardo Pontauilla, auxiliar de Corredor. 
Ks eoiua.—Habana, 7 do lebrero de 1891.-Kl Sin-
dico Prpi)i<?<intft inUrini». Jbli Mn d» Mnntalván 
Sin operaolonei. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrid á 242f por 100 y 
DEL ) cíorra do 241 & 241f 
ODÑO ESPAÑOLÉ S V * * 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes HipotooarloB de la Lila de 
Cuba 
Obligaciones Hipotecarias áf) 
Excmo. Ayuntamiento de la o 
misión do tr eo millonea.......... 
ACCIONES. 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
los üi'idoa de la Habana j Al-
raaoenes de Begla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida do los Ferroca-
rriles de Oaibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matanzas ú Sabanilla 
Compañía de Carainoe de Hierro 
de SaKua la Grande 
Compañía de Caminos do Hiervo 
do Cionfuegoi 4 Villaolara.. . . . . 
Compaiiíii del Ferrocarril Urbano. 
Corapaüladel Ferrocarril del Oeste 
CompaDía Cubana de Alumbrado 
do Q at>i 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Qaa Consolidada 
CciapaíiÍA de Gtis Hlspano-Ame-
rioanu Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do Jo Cas de Matanzas r . . . . . 
Betinoría de Azúcar de CárdenaH. 
Compañía de Almacenee de Ha--
oeudados 
ümpreja de Fomento y NaTega-
olón del Sur 
Compañía de Almacenos de De-
pósito da la Habaaa 
Ob l iga clono» Hipotecarias de 
í'lwfnefl'or v Vin^cUra , 
Comp* eléctrica do < Acciones 
Matanzas / Bonos . . . 
98 á 110 V 
59 á 61 V 
á 4 
á 40 
D 16* & 16¿ 
5]- á f)i 
8i á 7 
par á, 2 P 




782 & m 
542 ^ 50 
31 á SOf 






59 á 48 D 
40 4 25 D 
99 á 94 D 
4 á 10 P 
13 D 6 par 
6 á 10 P 
ÍTíihaníi. 7 do febrero de 1S91 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva- Xor/Cy febrero 6*, <í ¿era 
5 i de l a t a r d t 
Onzas española^ d, $15.65. 
CflnteDes, á $1.85. 
Descuento papal comercial, 60 div,, 6 í 7i 
por 100. 
CanibiOH sobro Londres, 60 div. (banqnoros^ 
d $4.85. 
Idem sobre París, 60 drv. (banqneros), íl & 
firaucop ISf cts. 
Idem sobro HauiborgrOí 60 div. (banqueros) 
d 05*. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, < 
por 100, <í 121^ ex-cnprtn, 
Cenlríñiíraí! n?. 10, pol. í)8, Ci 5%. . 
Ceiítrííagíis, costo y flete, ü 3 5[16. 
Regniar Abnou reñno, de 5 á 5i . 
Aztlcai de nsleU de 4 9il 6 A 4 1S(16. 
£1 mercado firme. 
TIíNBIDOS-, t l , í m sacos do aztlcar. 
Maateca (Wücox; en teixeroiasj íl (íB05. 
Harina patoat Minnesota, ^S.óO. 
Londres , f t intero 6. 
Axúfí&r de remolacha, •. í , 
kxñéíx centrffníra? poi" S 1456. 
Idem reirniar refino,. & 13sS. 
Ct-nsoIidadOs. & 071 ex-interrig. 
Ccfstro por 100 español, ft 7Ci ex-ínterés» 
ISaííeaentOt Banco do In^latorm, 3 {><«r TOO. 
P n H s , febrero ( i . 
Reata, 3 por 100, íl 89 firaneos 46 cts. ex-
dividendo. 
(Queda p r o l i i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los telegramas que anteceden, con 
a r r eg lo a i a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
F f o p i e d a d in te lec tua l ) 
M E K O A J D O D E A Z U C A R E S . 
Febrero 7 de 1891. 
Cierra nuestro mercado azucarero bajo el 
mismo aspecto de actividad y firmeza que 
viene señalándose desde mediados de la 
presente semana, y á la buena disposición 
de nuestros compradores han correspondi-
do los tenedores, principalmente de frutos 
de la zafra-pasada, que han aprovechado 
los precios actuales para ir despejando la 
plaza de frutos viejos. 
Como indicamos anteriormente, el pros 
pecto es muy favorable para loa vendedo-
res, debiendo confiarse en que la buena, de 
manda Vigente en los Estados-Unidos y la 
firmeza que subsiste en el mercado europeo, 
han de ejercer su natural influencia en el 
nuestro, determinándose una activa corrien-
te de exportación tal como conviene al por-
venir de nuestros frutos. 
Registramos importantes operaciones e-
fectuadas en el día, como sigue: 
C E N Í E Í F U G A DB GTJAKAPO. 
Varios ingenios (zafra pasada.) 
10,000 sacos uútn. 9/11, pol. 95¿96 á 6 rs 
arroba. 
8,000 id. id. 9/11, pol. 95/96, á 6 rs. ar. 
11,000 id. id. 10^11, poi; 95^96, á 6 rs. 
arroba. 
Ingenios Matilde, Santa Bos a y Espe 
r a m a : 
11,500 sacos números II2I2, pol. 97, á 6J 
rs. ar. 
Ingenio Dos Bosas (zafra, nueva): 
1,000 sacos n0 10, pol. 95i , Á 6.10 rs, ar. 
Ingenio central Bedención: 
945 sacos hasta 4,500 n? 15, pol. 97, á 
6.16 ra. ar. 
Ingenió Las C a ñ a ? : 
1,000 sacos c? 11; pol. 9GÍ, á 0.25^ rs. 
8*Toba. 
NEGOÍ'JADO 1>E TNSCRIPCION MARITIMA 
DE IÍA COMANDANCIA CJENEltAli 
D E L Ai'OSTADEllü. 
ANUNCIO. 
Debiando verllicarBe en este Apostadero, en los tres 
últimos días del presente mas, exámeoes para. Piloto» 
y Capitanes de la Marina Mercante,' los individuos 
que deséan ser eximinado^ presentaran en la Coman-
dancia General del miarao sus insr-nciaa documenta-
das, con arreglo á lo dispueoto en la Real Orden de 28 
de mayo del año próximo pasado, dirigidas al Exce-
leatísitoo Sr. Comandante General, antes del día 26 
del corriente, en cuyo día darán comienzo loa exá-
menes. 
Habana, 3 de febrero de 1891.—Luis O. Carbo-
ncll. 10-7 
• COMANDANCIA (RENiíR.Al. DE LA PH-OríKClCA 
DE LiA HABANA 
V G O B I E R N O M I U T A B » E L.A P l iAEA. 
ANUNCIO. 
La Sra. D? María déla Merced Izquierdo y Caucío, 
viuda del teniente de Infantería D . Angel Ealagner 
7 Ortega, cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en el Gobierno Mi'itar de la Plaza,'para hacerle 
entrega de copia ds una ileal Orden. 
Habana, i de fabrero de 1891—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí, 3-6 
AdmfnUtracWn Principal de Hacienda Pd-
biíca de la provincia de la Habana. 
ANUNCIO. 
Extendidos y entregados al Teporero de osta Admi-
rjistracióri los réditos de Cenaos de Regulares, venci-
dos eu el mes de «ñero último, se hace público por 
esto medio, á fih de que los censatarios concurran á 
satisfacer las cuotas que pordich) concepto les corres-
ponden, á la Tesorería de esta Administración, de 
doce á tros de la taróle, en los días hábiles, en el con-
copío de que hasta el día 7 de mayo próximo podrán 
satiofaoef los aludidos recibos sin recargo alguno. 
A los que en ente día no hayan verifloado el pago, 
les concuderá un nuevo plazo de tres días, dentro 
del cual podrán satisfacer los ya citados recibos, sin 
recargo, y una vez transcurrid./, ó sea desde í l día 10 
inclusive del mencionado mes de marzo, incurrirán 
los (iaudores en el recargo del primer grado, que con-
siste en el 5 por 100 sobre el total imperte del recibo 
Mlonario,. según lo dispuesto en el artículo 14 de la 
Infit-, noción de 15 do mayo de 1885 contra deudores 
á la Renta Pública, refomadu por R O. de 16 de no-
viembre de 1887; y transourrido este último plazo, se 
procederá al cobro por la vía de apremio por expe-
diente ejecutivo w 
Eáta Administración llama la atención á los censa-
tanirs acerca de las prevenciones publicadas en la 
Gaceta de 26 de septiembre último, y en especialidad 
4 las referentes á estar suprimido y prohibido el cobro 
de recibos de réditos de Censos á domicilio; que ha-
biendo cesado los Recaudadores especiales de Censos, 
sólo se tendrán por válidos y legales los recibos que 
«eau satisfechos en la Tesorería de esta Administra-
¡ÓQ Principal, se hallen intervenidos por la Contadu-
ría y contengan el sello de ésta, el de la Tesorería que 
exprese haber sido cobrados, y la firma del Tesorero 6 
funcionario en quien delegue por ausencia, enferme-
dad.ú otra causa. 
Y también se recuerda á dichos censatarios que 
hasta tanto se haga entrega 6. la Tesorería de los reci-
bos de réditos de Censos vencidos con anterioridad al 
día l? do abril de 1890, que al presentarse ápagar al-
gún rédito vencido con posterioridad, deben exhibir 
los recibos de las tres últimas anualidades anteriores, 
y los de la contribución correspondiente al año á que 
que pertenezca el cánon que vayan á pagar, á fin de 
que les sea descontado del importe de éste el tanto 
por ciento de aquella. 
Habana, 5 do febrero de 1891—El Administrador 
Principal, Luis Guarnerio. . 3-7 
Orden de la Plaxa del 7 de febrero. 
SERVICIO PARA E L D I A 8, 
Jefe de día: E l Coronel del primer batallón de L i -
geros Voluntarios, D. Edolfo Lenzano. 
Visita do Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I , 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Ligeros Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón de Ligeros Vo-
ItmtarioB, 
Batería de Ja Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Rp+reta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Balén. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D. Antonio Ferrando. 
Imaginaria en idem: E l 2'J de la misma, D . Casa-
reo Rapado, 
Kl (Coronel Sargento Mayor, Jtian Madan. 
M I A L E S . 
EDICTO.—DON VICTOKIANO JATME RODKÍWUEZ, 
teniente de iLñtutería de Marina de la Brigada 
do Depósito de este Apostadero, y Fiscal de la 
sumaáf* quo se instruye por el delito de segunda 
desproión al marinero de segunda clase, José L u -
cio Montes. 
C'to, llamo y emplazo, en uso de las facultades que 
me confieren las Reales Ordenanzas de la Armada, 
por este mi tercer odioto, al exprusado marinero, para 
q ie eu el término de diez días, á contar desde la inser -
ción de éste en los periódicos oficiales de esta capital, 
se presenta á prestar sus descargos en esta Fiscalía, 
sita en el Arnenal; siendo juzgado en rebeldía si así 
uo lo verifica. 
Habana, 4 de febrero de 1891,—El Fiscal. • Vieto-
riano Juyme. ' s 3-7 
DON RAITAEL DE VIZCAERONDO T VIIXALÓN, alfé-
rez rte la Armada, del crucero Sánchez Barcaís-
tegui, y Fiscul nombrado por orden del Sr. Ma-
yor General del Apostadero. 
H!< iiendo'consumado la deserción el día 21 del mes 
nctual el m-irinero de segunda clare de la dotación del 
crucero jSáhóJiés Bw caiztegui, Vicente Sousa Sán-
íhez. usa ido de las faenítariee que conceden las Rea-
es Onlenanza de la Armada, por este ral primer edic-
to y término dé treinta, días, cito. Hamo y emplazo al 
referido cuariiiero. para que se presente en esta Fis-
calía, sita en el expresado buque, á dar sus descargos; 
en Ininteligencia, que de no verificarlo, será juzgado 
en rebeldía. 
Habana, primero de febrero de mil ochocientos no-
m t » j w.—¿fo/aei <fo Yimrronfa . 3-5 1 
m M 
V A P O K E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
8 Buenos Aires: Progreso y Veraoruz. 
.~ 9 Ciudad Condal: Vuracruz y oscalas. 
«. 9 Saratoga: Nueva York. 
10 HmchinRon: Nueva Orloan» y ^noalts. 
. . 12 City of Washington: Nueva-York. 
- 12 Yumurí: Veracruz y escalas. 
12 París: Amheres y ei>calaa. 
. . 14 Rema M * Cristina: Cádiz y escalas. 
. . 14 Manumita v María: Puerto-Rico y escalas. 
.- 14 Buenaventura: Liverpool y escala». 
H Hugo. Liverpool y escalas. 
. . 15 Habana: Nueva York, 
. . 15 Euskaro: Liverpool v esoalB». 
» IR City of Aloxaudría: Nueva York. 
- . 17 Aransas: Nueva Orleans y escalas. 
— 17 Ramón de Herrera: Canarias. 
. . 19 Orizaba: Veracruz y escalas. 
. , 19 San Agustín: Nueva York, 
M 23 HomA.i) Oortés: Barc.oloaa y esoaloi, 
23 Niágara: Nueva-York, 
23 M. L. Villaverde: Puerto-Rioo y escala». 
23 Leonora1 Liverpool y escalas. 
. . 24 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
24 Amethyst: Liverpool y escalas. 
.. 25 Pedro: Liverpool y escalas. 
26 Saturnina: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Pbro, 10 Buenos Aires: Cádiz y escalas, 
10 Ciudad Condal: Nueva York, 
10 Manuela; Puerto Rico y escalas. 
. . 11 Hutohinson: N, Orleans y esefua*. 
12 City of Washinton: Veracmi! y eaoalaa, 
12 Yumurí: Nueva York. 
13 Paris: Veracruz v escalas, 
.„ 14 Saratoga: Nueva York. 
. . 18 AraiiBas: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 19 Orizaba: Nueva York. 
í!0 Manuelita y María: Puerto Bioo y escalas. 
. . 21 City of Alexandria: Nueva York. 
28 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escrJas. 
KNTKAÍÍAR. 
Día 0: 
De Saint Nazaire y escalas eu 14 días vap. fran. Saint 
Garmam, cap. Kersabioc, trip. 145. tous. 1,883, 
oon carga á Briiiat. Mont Ros y Of, 
Barcelona en 61A días boa, esp María, cap, Gor-
mecho, trip, 14, tons. 511, con carga á Jané y 
Comp. 
Día 7: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en H días, vapor ameri-
cano Mascotte, cap, Hanlon, trip, 42, toas, 520, 
con carga, á Lawton y Hnos. 
SALIDAS. 
. Día 6: 
Para Colón y escalas, vap, esp. Baldomero Iglesias, 
cap. Bayona. 
Día 7: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap, amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon. 
M o v i m i e n t o de pa8?.je?esr>. 
KWTKAEON. ' ' 
De SAINT N A Z A I R E y SANTANDER, en el va-
por francés Saint Germain: 
Sros. D . Céjar Valle—Ramona Alvarez—Miguel 
Junco—Elias Díaz—Alfonso Nova—Tomás D^az— 
Manuel Alvarez—Gnmftrsindo González—Mr. Hurf-
mann—Mr. Cohea—Mr. Despaigne—G. Arachegues-
ne—Joaquín Vega—Deouisio Argisana-^Secundino 
Faya—Dolores Villa—Cecilio Sánchez—A. Fernán-
eez.—Además, 27 jornaleros—65 de tránsito. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sre". D, Arturo García Quintana—Srita. Deán— 
Sra. Warner—C. H . Bartell y Sra—Sra, Reynolds— 
Mr. Rejnolds—E. W. Denming—Sra, F. D, Cosett— 
Sra Waten—Sra. Baker—W, A, Lazier—Sra. Ha-
milsou—Sra. Luchford—Srita. Lunbford—Sra. King 
G. Felszhugli y Sra.—Mr. Fetzhugh—Mr. Kraqueski 
—Mr, Bem—W. Waydfell—W. Plunmer—M. J . 
Dwire—J. Dw re—LHu Dwire—J. H Vaudeg y su--
flora—Mr. Pr-laud—W D Lazier—F. Junejbes—J. 
B, Forald—W. H O. Sraith—Mr. Washington y se-
ñora—Srita. Washington—D, Madd^n-Mr. Soff y 
Sra—Sra Bent—Sra. Preiáu—Mr. Bates—Señora 
Bales—W. Borvman—Mr Holfe—A. A. Pérez—S 
Valdós—C. Ilzatb —R. Damera—C. W. M a r t í n -
Julio C Orta—Carlos F. A. Valfiés—L Me Cutchen 
— M . Falk—Manuel Bello—Domingo de la Huz — 
Juan Lunlla—Buenaventura Córdova—Severo de 
Armas—Francisco Ramos—Felipe Riere—Félix Y u -
nce—Angelina Valdés • Inés Valdé»—Marcelino Mts-
sa—Francisco Montfño—Joaquín González—Lázaro 
Colón—Juan González—Martín González—Máximo 
Martínez—C. B. Sweiing y Sra—Francisco Rubio-
Miguel Parlas—J. Palomino—Luis Font—R Lescano 
—J 'ilio Hernández—Francisco Amado—Francisco 
Núficz—Adolfo Ferrer—Oemer.iindo Regalado—Ce-
ledonio Herrera—Abelardo Noriega—Gregorio Ndñc-z 
—N. A. Dullón—Josó Cruz—Matías Viliavicencio— 
E. P Laguardia—Tomás del Pilar—Gabriel Oardona 
—María Ramos éhi.jo - Jerónimo C. Núñez—Emil io 
González—C. G. Wilson.—Miguel Arlhona. 
>3ALIB£ÓIN. 
Para COLON y escalas, en ol vapor esp. Baldome-
ro Iglesias: 
Sres. Di Santiago Cruz—Sra María Gonzá'ez—Gu -
mersindo Tiujil'o—JOPÓ González—Albaro Canto— 
Sra B S.—Q Miranda—Josó González—José Gon-
zález, Sra. y ^ niños—Ricardo Prado y 1 niño—Etiri-
que Estape~A. Gómez y ' de familia—Marcos Ferré 
—Adolfo Fernández—Sra. C Alegrado é biju—Sra. 
E. Lianes y 5 niños—M. I . Leicibabaza—Franciuco 
Gil—Marina Vic.ens—Dolores Viccns—C. D. Clark— 
S. Reerach—Robert fl. Hunstock—Jocé E —Juan 
Froustule—Juana Castillo. 
á $7 y de 2-li2 
la» primeras y 
B & t r a d a s de cabotaje . 
Oía 7: 
De Guanea, vapor Guaniguanico, cap. Marín: con 
300 sacos máscara de mangle y efectos. 
-Cárdenas, gol, María del Carmen, pat, Valent: 
con 1,100 sacos azúcar y efectos, 
-Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Bonet: con 100 sa-
cos azúcar y 70 cutrterolas miel. 
-Cabañas, gol. Caballo Marino, pat, Inclán: con 
600 sacos azúcar y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 7: 
Para Mantua, gol. Lince, pat. Molí: con efectos, 
Cahmas, gol. Rosita, pat, Juan: con efectos. 
Arroyos, gol. Amalia, pat. Sena: con efectos. 
Dima:t, gol. Deseada, pat, Ferrer: con efectos. 
Baracoa, gol. 1? de Asturias, pat. Belga: con e-
fectos. 
Bahía Honda, gol. Margarita, pat. Beneján: con 
efectps. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
efectos, 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat Bonet: con efectos. 
Cárdenas, gol. Teresita, pat, Lagardoro: con e-
fectos. 
Buq.xia« c o n reg i s tro abierto . 
Para Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Montevi-
deo, cap. Izaguirre, por M . Calvo y Comp. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Buenos Aires, cap. Cebada, por M . Calvo y 
Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Barley, 
por Hidalgo y Comp. 
Veracruz, vapor francé? Saint Germain, capitán 
De Kersabiec, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
B u q u e s que s e laaa despachado . 
Para Nueva-York, vap. amer, Yucatán, cap. Rey-
nolds, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
-Buenos Aires, boa, ing. Seddartath, cap. Rogers, 
por González y Comp.: de tránsito, 
-Colón y escalas, vapór-correo español Baldomero 
Iglesias, cap. Bayona, porM. Calvo y Comp.: con 
170,900 tabacos; 29 cascos aguardiente; 828.673 
csjetillas cigarros; 16,450 kilos picadura y efectos. 
-Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos.: con 82 tercios 
tabaco v efectos. 
B u q u e s que han, ab ier to reg i s tro 
a y e r . 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
pitán Ginesta, por Sobrinos de Herrera, 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
de febrero. 
Azúcar, sacos 
Tabaco tercios. . . . . . 
Tabacos torcidos.... 
Cajetillas cigarros... 








E x t r a c t o de l a c a r g a de buques» 










L O N J A D E V I V E B E S . 
Ventas efectuadas él día 7 de febrero. 
Baldomero Iglesias: ' 
100|8 manteca Pu reza . . . . . . . . . . . . . . 
Martín Saenz: 
350 cajae latas de 23 libs. aceite Mo-
le 
2P0 cajas latas de 23 libs, aceite Me-
lero 
200 latas de 1 ar, pimentón 
Montevideo: 
29 cajas latas mauteqnilla Gil 
Almaeén: 
200 barriles i botellas cerveza P. B . . 
300 id. i tarros iid. Tropical. 
30 cajas latas manteca Pureza 
30 id. i id. id. . id 
20 id. 1 id. id. ' id 
200 cajas latas de 23 libs. aceite, Me-
lero i 
$ m qti. . 
25J rs. ar. 
25i rs, ar. 
$9i qth 
Rdo. 
$12 bl. neto. 




251 rs. ar. 
R E V I S T A C O M E R C I A I i . 
Sabana, 7 de febrero, de 1891. 
IMPORTACION. 
De mediana importancia han sido las transacciones 
llevadas á cabo en la presente semana; pero los tipos, 
con corta?, excepciones, han variado pooo. 
E l mercado cierra algo más firme, á las siguientes 
ootteaciones: 
A C E I T E D E OLIVAS.—De 25^ á 25f rs, ar. por 
Utas de 23 libras y de 26^ & 26f rs. ar. las de 9 libras. 
Dema-nda modfirada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de-
n i l l " en cajas de 12 botellas de á litro 
á $8 caja. El franffés se detalla á $8 
á $81 1a« áltimas. . 
A C E I T E DE MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos á 8 rs. las latas y 8i rs. las medias bitas. 
ACEITE DE CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallhu cajas de 10 
galones íí $3. ül<»,ra de 9 galones á $2-80. idem de 
8 calones á $2-60 c. Lus Brillante 10 galones 
$3-00, de 8 galones á $3-10. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c, respectivamente, 
Gasolhio. de 1? á $5 caja. Estos precios fon netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 pg D, El Nepozsa-
no Brfif.hi S'Í cotiza á $8 caja', 
ACEITUNAS,—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 41 á 5 
rs. De la Reina á 24 rs., y gordales á 4 rs. 
AJOS.— 'i on demanda regular se cotiza á 10 een-
tavoí mancuerna, los de 3?, á 35 cts. los de 2? y á 2 í 
rs. lo» de 1* Nohay existencias d" los de Veracruz. 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados-
Unidias, que cotizamos á $61 quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece de $5J á $8 quintal en billetes. 
AGUARDIENTE DE ISLAS.—Cotizamos fteta-
Uandoso á $01 c. y garrafón á ñ£ con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garruibncitos y cajas do clase co-
rriente de 3 á 4 rs. La ciase fina, en cajas de 24 
pomos, á $2^ caja. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $281 quintal. 
ALMIDON,—El de yuca continúa surtion Jo la 
plaza y alcanza de 9 á 11 rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se vende ¡5 9 rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 38 reales quin-
tal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $7 quintál. 
AÑIL.—De la única clase que so hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $7 á 71 
quintal. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 12 á 13 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares de 3 á 34 rea-
les cajita. 
ARROZ.—Clases corrientes de 7 i á 7 | reales arro-
ba. . E l de Canillas de 91' á 10J rs. y ol de Valencia á 
10 rs. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias^ E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $6 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $6i á $61 qtl. en billetes 
la americana. De la nacional á $6i idem. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1?- clase, 
flor, déla Mancha á $13 libira y las demás clases de 
$lri á $12 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $8* 
á $81 caja, el de Haiifax alcanza $7| qtl,, $61 el ro-
balo y la pescada $6 quintal. 
CAFE.—Los tipos cierran en alza de $25 á $23-1 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico, 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i de latas á $64 docena y 
1 latas á $5 idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $5 á $7 qtl,, clases 
buenüs. 
CEBOLLAS.—De las cosechadas en el país se 
cotizan de 19 á 20 rs. qtl., y las de Canarias so cotizan 
á $21 oro qtl., y gallegas de 18 á 20 rs, qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han' vendi-
do barriles de marca P. B. y León en 1 tarros y 1 bo-
tellas á $131 neto el barril. 
CIRUELAS.—De 11 rs. á 12 ra. caja. 
CLAVOS DE COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $H0 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $81 qtl. el de 
Málaga 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos 1 latas á 19 rs., 1 á 25 rea-
les. Salsa de tomates 15 rs, las 1 latas y 22 rs, i de 
latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 11 á 
111 reales lata y los de Bilbao de 16 á 18 reales. 
COS AC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene do 81 á $101 caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2^ alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
do 6 pomos grandes, á $41; idem 12[2, á $51; id. 12i4 
á $81 id., y de 12T8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja do pomos chicos segtin su forma y de $81 ú 8í 
caia marca ílordín. , 
ESCOBAS.—Las del país B u r t o u el morcado deta-
Uáiidoso de 14 rs.á $51 docena, según tamaño. 
FIDEOS,—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $3 á 6 las cuatro cajas: idem corrientes c bue-
nos de $6 á 7 y superiores, de 71 á 8 id. La marca 
Güelfo á $71 las 4 cajas. Los del país, fabrica La Sa-
lud, sio-uen detallándose á $ 4 i !aa cuatro ca jas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á ISJ rs. ar. De los negros de Méjico hay 
ragn-ares existencias, y las ventas han alcanzado 81 
reales arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $44 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito dn 26 á ?.'¿ reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose-
menudos, á 9 rs. &r.; medianos, de 10 á 11, gordos á l 2 
y selectos de 13 á 18 reales arroba. 
GlifEBRA.—La marca Campana se cotiza á $61 
garrafón y Llave á $61 id.: otras marcas, de $4 á $5, 
HABICHUELAS,—Regulares existencias y se de-
tallan de 8 á 84 rs. ar,: las chicas ó las superiores, 
de 9 á 91 rs arroba, 
H A R I N A , - Precios firmes. La nacional se cotiza, 
clases corrientes de $71 á $81 bulto y buena á superior 
de $S4 á $lC'i id., y la americana de $121 á $131 id--
según marca y clase. 
HIGOS.—Buenas existencias, detallándose á 
roah» caia Lepe. Los de Snirroa. t .¡si? qtl. 
' . í . m . s m * * - :4 5 1 4f 
bras se cotiza de $8? á 9 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y ae cotiza á $8 caja. Otras marcas, de $51 á $61 
idem. El amarillo do Rocamora, á $41 cala. 
JAMONES.—La marca Melocot&n, se cotiza de 
$191 á. $204 qtl., y otras marcas, desde $14 á $18 id. 
LICORES.— Cotizamos clases finas de $13 á $14 
caja, entrefino de $9 á $10 id. é inferiores de $6 á $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza da 4^ á 5 
rs. libra. 
MAIZ .—El del país se cotiza de 101 á 10| rs, bille-
tes' arroba y el americano de 111 ^ 12 rs. ar, 
MANTEC A —Sin variación. La envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $12 á $12|- qtl. En 
latas, á $ 1 4 i Medias latas, á $14J qtl. Cuartos idem 
á $151 marca León. 
MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $23á$i:6 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $71 á $8 qtl. 
PAPAS.—De la nacional h u b o algunas importacio-
nes y se Inui colocado á 22 rs. qtl. La del país, á $3 
qtl., y las americanas, no hay existencias. 
PAPEL.—El amarillo zaragozano se cotiza á 481 
cents, r e s m a : el francés se cotiza de 36 á 38 centavos 
i d e m , y el americano de 34 á 341 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan á 20 reales caja, 
PIMENTON,—Las clases nuevas superioras son 
solicitadas y se cotizan de $10 á $11 qtl, y las infe-
riores sin operaciones, 
PIMIENTA,—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $24 qtal, 
QUESOS,—Las clases buenas del do Patagrás se 
cotizan de $26 á $27 qtl,, y Flandes de $29 á $31 qtl, 
S A L , — L a molida se cotiza á 11 reales fanega y en 
grano á 10 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de I f á 
I f rs, lata, según elasejy tamaño. En tabales, de 8 
á 11 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 61 á $7 qtl. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $31 á 41 c. se-
gún marea. 
SUSTANCIAS,—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $61 á $61 docena de latas. Carnes solas de $51 á 
$6 idem, j pescado do $4 á $51, 
S A L C H I C H O N , — B l de Lyon, de 6 á 61 rs, libra, 
y el de Arlóó .de 4 á 41 rs. libra, 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$19 á $26 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs, millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 31 rs.; id. de garrafón, 
finas, ¿ 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id, 
TASAJO,—Se cotiza á 18 rs, arroba, sostenido, 
con descuento. 
TOGINETA,—Se cotiza, según clase, de $121 á 
$12J quintal, 
TURRON.—Cotizamos de Gijonade $40 á $41 qtl, 
nominal. 
VELAS,—Se detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $6J á $7 las cuatro cajas, 
VINAGRE,—El del país se cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según clase, 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $6 á $61 
barril, 
V I N O DULCE,—Con demanda, de $51 á $54 ba-
r r i l , 
V I N O ALEELA,—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $59 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$47 á. $52 pipa. 
V I N O VERMOUTH,—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $71 á $ 7 | caja y el Torino Brochi, 
de $8 á $81 caja. 
félTLos «recios de las cotizaciones son en oro, 
cuand.o no se advierta lo contraria. 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMÍ1. 
B;, vapor-correo 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
fei-rero á las 5 de la tarde, 1'.ovando la corresponden-
cia pública y do oficio. 
Admite carga y panderos para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz solamente, 
"Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Reoibe carga á bordo hasta el día 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 u. 33 312-lE 
LINEA DE l E W - Y O H K 
e n c o m b i n a c i ó n , con los v i a j e s 
B u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo loo vapores de 
©«te puerto y del de Nueva York, los dias 10, 20 y 20 
da cada meo. 
F I vapor-correo 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de enero á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes lincas. 
También recibe epraa para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havra y Amheres, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería, 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ciún da Correos. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana. 31 de enero de 1890,—M. Calvo T Compa-
ñía, Ofioios 28. IS4 312-1E 
L I I E A DE LAS ANTILLAS, 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 do noviembre de 1890,—M, Calvo y 
Cp,, Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. 
De ia Habana el dia últi-
mo de cada mes; 
Nuevitas el 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba 5 
Ponoe. 8 
Mayagüez. 9 
R E T O R N O . 
LLEGADA, 
A Nuevitas e l . , , . . . . 
. . Gibara 
Santiago d.« Cuba 
Ponce 
. . Mayagüez . . . . . . 
Puerto-Rico..... 
SALIDA, 
De Puerto Rico e l . . 
Mayagüez 
... Ponce 
„. P, Príncipe 
. . Santiago de Cuba 
.» Gibara 
. . Nuevitas 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 
. . Ponce 
P. Príncipe 
. . Santiago de Cuba 
. . Gibara. . . . . 
. . Nuevitas 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
¿3 do cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona ©1 dia 25 y 
da Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-ííico el 15 la carga y pasajeros que conduí-
procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
> aoífioo, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
ro al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
areelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
r),ira los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
I 33 1 E 
t i l . 
' V . •i) ti hñ m \ 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó eortravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a e n 
Gay o-Hueso 7 P u n t a G-orda. 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los MIííiRvJOLES á las 4 de la tarde en el orden 
Siguiente; 
ARANSAS Staples miércoles, Fro. 4 
HUTCII IXSON. . . Baker . . . . U 
ARANSAS , , . . Staples . . . . 18 
HUTCHINSON. cap, Baker, 26 
Se admiten I>H sajeíos y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
dirfetas para Hong Kong (China,) 
Para más informes dirigirso á sus consignatario», 
L A W T O N ON-^S. Memideres S5. 
•'' n »60 1 P 
G ü i i Oí M m t í 
Linea dfl vapores entre Londres» Amberos y 
los pnertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á Ion muelle» 
de San José. 
E L PROXIMO VAPOR INGI-É8 
Saldrá de Londres ol 5 de enero y de Amboi e» el 
dia 15 para la Habana, Matanzas, Cárdena», Sagua 
la Grande y Cienfnegos, 
Para más pormenores, dirigirso; 
A LONDBBB, á los Srea. E, Bigland & C9. 
Dirección telegráñca: P^rdo, London. 
Sn AUBERBS, al Sr. D. Daniel Stoinmana Hagha. 
Dirección telográlica: Daniel, Amberos. 
Sn PARÍS: H . Deiord, 156 Bd. Magenta, 
Dirección telegráfica: H , Delord, París, 
ln HABANA., 6. loa Sroa. Dussaq y C?. Oficios SO 
C 197 20 
i \ ' E W - Y 0 M & Cl'BA, 
M I L S T E i l SHIP GfliPÁM 
S A B A N A "ST N E W - Y O R K , 
Los herniosos vapores de esta Compañía 
saldriiu como sig-aei 
D e N u e v a - X o r k á l a s 3 fie l a tardo. 
SARATOGA f b r o . 4 
CITY O F WASHINGTON. 
CITY OF ALEXAJNmúA., 
YUCATAN 
NIAGARA 
IfUMÜRI . . . . . . . . 
SARATOGA 








D e l a H a b a n a á l a s 4 do l a tarde los 
j u e v o s y l oa s á b a d o s . 
NIAGARA • Pbro. 5 
YUCATAN 7 
Y U M U R I - . 12 
?ARATOGA . . . . . . . o . . . . . . . 14 
BRIZABA 19 
OITY O F ALBXAJNDRIA . . . „ . , . «., 21 
CITY O F WASHINGTON ' 26 
N I A G A R A . . . . * «. 28 
Betos hermosos vaporea tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad desús viajes, tionfln excelentes co-
modidades pura pacajeros en sus espaciosas cámaras 
También se llevan á bordo excolontes cocinerou es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibo en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día do la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo. Bromen, Amsterdan, líoiter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monto-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavas y Rio 
Janeiro 75 comavos pié cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia ae admitirá únicamente en la 
Administración Gonoral de Correo». 
S e d a n bole tas ü e v i a j e por lou va* 
pores de e s ta l i n e a d;.rectamsnt.e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , Southamton , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l i \ l i -
n e a C u n a r d , W h i t e Stax y con espe-
c i a l i d a d con l a l a j i e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o » y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a s a i r e y l a H a -
b a n a y Ne'^y- "STerk y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a "STork,, ocbienta peMO« 
ero e s p a ñ o l . 
Xiinea entre N u e v a T o r k y Cienfue-
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
ítie.R'o da C u b a i d a y v u e l t a 
t3?*Los hérmosos vapores de hiefr6 
Vapor " S A I JIJA V 
c a p i t á n D . B . V i l á l í 1 . 
Esté vapor saldrá do cite puert o el día 16 do febrero 
á ka 12 del dia para los de 
Nuovltat% 
Safifua de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u ^ n t á n ^ z n o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Snjs. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sí es. C. Panadero y Cp 
Baracoa: Sres. Mon«58y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp, 
Cuba: Sres. Ettcnger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sos ARMADORES, San Pedro 28, 
Plaza de Luz. 
l ü . 31 812-1 B 
Saldrá directo para PUERTO P A D R É todos los 
dias 4 U y 24, á las doce del día, y retornando por 
NUEVITAS, llegará á la HABANA los días 10, 20 y 
80 por la mufiNiia,—Se despacha por sus armadores, 
San Pedro número 26, plaza de Luz, 
131 13-E 
J O S É C B I S ^ A Ü O H O . 
TARATEÑIR E L C A B E L L O , 
BARBA Y S i C O T E . 
Superior á todos para cam-
buir oi color del pelo., E a 
e! líníco tinte instantáneo;, 
infalible y fácil de emplear. 
No tiñe el cutis, €3 dura-
dero y reproduce los- coto-
res naturales del pelo negro 6 castaño. 
Se vende en las Boticas y Perfumerías. 
Fabrica, Xo. 17 Platt St., Niew York. 
E . U. de America. 
GIROS DE LETRAS. 
o r í e s 
B A N Q U E R O S 
E S Q U I N A A M S H C A D E H E S . 
SACEK PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D B CRJEDITO 
y gfiran jU9t.ra«j i cer ta y la^ga vx«t» 
«OllítK ;VBW-TOKIi , ROAItON CHICAGO, MI< 
VaANOIROO. NtJEVAfOttLBANS, VERACiU'i t , 
r«TÉ.í lirio, HAN .RJAIV lííí PUllílUTO-RirO, POV* 
C E , MAYAGUEX, MUVOK.lirt. PAIi.IS? BliSí-
DBOe LYON, BAVOiWE. IMiHBURGO. BU>-
WRO, BERMW, VIENA, AMI9TERDAM¿ B B l -
SFXArt, ROM i . ÑAPOLES, MlTLAN. OBNOVA. 
E T C . . l íT€., A8J COMIO HOBRE TOÜAS li-PII 
CAP3TA1LE8 Y FUKBL.08 DK 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
iLílERÍAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAD 
EHIMÑOLAS, FRANCESAS É INGLESAS, BO-
"ms OE LOS EHTAOOH--IJNIÉIOS V CUAL-
QUIERA OTRA C L A S E » E VALORES PÜBL1-
C n 1í$ 156 P 1 
8, Q ' B E I L L i r 8» 
ESQUINA 1 MHECADEliE». 
HACEK FAGOS FOE E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o . 
Oirán letras so^r* Lomlros, New-York, Now-Oi» 
lean», MUán, Turín, Roma, Veueola, Plorei.ciK, Ná-
polcs, Lisbon., Oporto Gibraltar, líromen, Etarabnrjít', 
París, HaTre, KTantco, Hmrdoo/i, Marnella, Lill«, Lyoa 
Méjioo, Veracrp.z, San tíuao do P^vn-to-Kico, 
Conjpañía Cubana do Alambrado de 
La Junta Directiva do esta Empresa en sesión oe-
lobrada ayer y eu vista de las ntilidadas líquidas rea-
liaadas cn el segundo stíme-tro del ú t;mo año, ha a-
cordado se reparta á los s^ííoros acciooistas por emen-
ta do las mismao un dividendo do 8 p g o í oro 80te6 
doapilal social, y que SR lo^ haga f iber por este me-
dio, así como que desde el 3 del próximo ¡•ibroro pue-
den oourrir por ma cuotas respectivas todos los dias 
hábiles de una 6, tres do larde á. la Admiui Oración de I» 
Empresa callo de la Amargura n. 31. i 
Habana, 27 de enero de 18ÍU.—El Secretar«> J , 
M. Oarhoncll y Kuiz. 100? 
Crédito Tfii i'torial Hipotecario 
do la Isla do Cuba. 
Las oficinas de esto Banco que provisionalmento 
se bailaban establebidae en la calle de San Ped í»» . 6, 
se lian instalado en la do MHrcader^s 22, 
Habana, 'Mi do enero do 18'Jl. 
' f] nn 1K 27 1R-28E 
I E O X J X I B L X E B L 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a ol a ñ o 1 8 5 0 . 
Oficinas: Empedrado n ú m , 4c%9 
Capital responsable, oro $ 18.15Ü.080 
Siniestros pagados en ero $ 1.176.500-63} 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español. $ 114.275-70 
PÓUeas eotypedidas en este mes-
1 á, D? Mercedes Fernández y Ariosa. 4.000 
1 á D Baudilio Barnóí Iñ.OOO 
1 d D Anr.onio C. Tnllería 12.!S0O 
I ú D? Hiionaventura Lantutr de Zuazo. 25.000 
l íl I) Pranciofo García Gouíález 5.000 
I k i>l Exem». 8r. Conde do Casa Moró. 21.000 
I & D" L-ono-- Leyba y Aifuilora 9-000 
l á ü . Ventura Fuig y Towns 2.600 
1 á D. Igaawo E trada y Montofo 3.500 
2 ó D. DomÍJ'}!,n paobhs y Alciva 30.000 
l á los ber^dtvoii de Cruz Ba-lía 5.000 
l a D. Viconío Pnz y Paz y D? Manuela 
Abctlay Pita 200 
n ú D M^uuoi Murria A'víimi 4 600 
1 k D Francisro BIIÜOÍ y López 8.000 
l i D J. hó iVLin'.idrz Petid»! 2.5<i0 
l íí D" Rpfaela Alvarer, do Soerlintt 12.500 
1 ;i n. Bof.j iiiíii Oasíejles S.̂ WO 
l A D„ Puiúdici . P.-rnáud-'Z Kérez 8.000 
1 á D. Migue! At'iouio Pddio o. 4.000 
l á D Manuel Echevarría • S iratogi. . 1.210 
l & Mevcodes Valdós y Pelaez, viuda 
.. Pírez 300 
l ú D . C o m á n González., 2.500 
Total $ 152.800 
capitán PIERCE. 
capitán COLTON, 
Salen en la forma siguiente: 
D© N e w - T o r k . 
SALIDAS. Dias 
1 i la caria. 
Para Gibara 
polacra goleta "Habana", patrón Esterella; admite 
carga y pasajeros, y demás informes su patrón á bordo. 
1270 d6-3—a6-3 
oras ie t r o a i . 
D E 
VAPOIES CORMIHRANCISIS. 
Salidas mensuales á fechas lijas. 
De los puertos de Amberea (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) el día 30 y de la Coruña 
(España) el día 22 de cada mes p á r a l o s pnertos de 
la Habana, Veracruz, Tarapic!» y New-Orleans. 
El vapor "PARIS." 
Se espera de Amberes y Burdeos y la Coruña so-
bre el 12 de febrero y saldrá para Veracruz, Tampi-
co y Nueva Orleans, tan pronto concluya sus opera-
ciones. 
Los vapores de esta Compañía atracarán á loa mue-
lles de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos onerasos de lanchsges. 
Loo receptores que deseen ó que tengun que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y bajo su ñrma á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanchage 
correspondiente. 
Pasado el término de 24 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
La Correspondencia para Veracruz y Tampico se 
recibirá eu la Admirdstra úón de Correos 
De Habana. . . . , , . . . 
Santiago de Cuba 
, . La Guaira 
Puerto Cabello.. 
ííanta Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
Colón., 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
LLEGADAS. Dais 
Habana, octubre 28 de 1S90, 
A Santiago de Cuba. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. « Cartagena. 
Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
. . Santiago de Cuba 
Habana 29 
M. Calvo yCp . 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A NeW'TTork e n 7 0 h o r a » . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y 01IVETB. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde ee toman los 
trenes, Uegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonvüle, Savannah, Char-
leston, Richmond, Washington. Filadolfla y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Lonis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de N'ueva Tork. 
Billetes do ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Xiiuea de J a m a i c a . 
Uno de les vapores do esta linea saldrá cada quince 
dias de Paerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para máfi pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35, 
J, D, Haehagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E, Fusté, Agente Gtneral Viajero, 
I . W. Pitzgerald. Snperitandente,—Puerto Tampa. 
O n. 82 R 




SANTIAGO. . - , 






Sobra todas las capitaios y pttehloi: sobro Palm» Al 
Mallorca, Ibiía, Mauón y Santa Grn.z do Teneüfr. 
Y E S T Á I S L A 
Sobre Mataniaa, Cárdenas, R«mndios, Santa '.liara, 
Caibarién, Ragua la Grande, Trinidad, Cionfucg..., 
Sancti-Spíritus, Santlugo de Cuba, Ciíg;© de Avilt-, 
Mantr.nlllo, Pinar del Rio, Gibara, PunTto-Prírudpe, 
Mercaderes 10, altos.. 
, M A C E N P A G O S P O H C A B L S J 
e i E A N LETRAS 
A C O K T A ¥ A L A B O A VISTA. 
sobre Londi-es. París, Berlín, Wtiera-Yoyk, 7 demát 
plaaau ui,«on.flp',í« -x-. F-••«=•.•»-, ~.i« „ fí/ifedo ••. 
UuidoB-. aití como «obra iiúvdrié, wat» Isa oaomí i j»^ 
proMncí» y puoWo» Wílow y «ímAv. do , It',- y 
Baleows y CannríaR 
(> (Un W - X A h ' 
U 
D e S a n tiago de C u b a . 
CIENFUEGOS Pbro. 
S A N T I A G O . . . . 28 
igpPasajo por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V, PLACE, Obra-
pía nú moro 25. 
Da más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 312-J1 
Yagores-eorreos Alemanes 
Hamto urgioiesa-Americana. 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escalas en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el 20 de febrero el vapor-correo alemán 
c a p i t á n B a n e r . 
Respecto á carga y pasajeros, véanse las condicio-
nes estipuladas más abajo. 
Para VERACRUZ, TAMPICO y NUEVA-OR 
LEANS. 
Saldrá para dichos puertos el día 28 de febrero el 
nuevo Tapor-correo alemán 
c a p i t á n Sunderhoff . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa 7 unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
IHn 1? cámara. S n proa. 
Para VERACRUZ . . . . . . . . . . $ 25 oro. 
„ TAMPIOO... „ 35 „ 
„ NBW-OKLEANS „ 50 ,, 
$ 12 oro. 
"25 " 
Para H A V R E y HAMBURGO, saldrá DIREC-
T A M E N T E sobre el 26 de marzo próximo, el vapor-
correo alemán 
c a p i t á n Sunderhoff . 
Admite carga par& los citados puertos 7 también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos do EUROPA, AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A 7 AUSTRALIA, según por-
menores que so facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA,—La carga destinada á pnertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, & conveniencia do la empresa. 
Admite pasajeros de proa 7 unos cuantos de 1? cá-
mara para el Havre 7 Hamburgo, á precios arragla-
dos, sobre los que impondrán los consignatarios.' 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo sa recibe en la Adminiatra-
ción de Correos. 
MYlRTENClTlPORTANTE 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla d« Cuba, ordenar al vapor que 
salga do Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana 7 uno ó más puertos de la costa Norte 7 
Loa vapore. d« esta Compañía admiten pasajeros ! Sar de la í f 1 ^ 8ÍemPr qu£8? ofrezca c&r^ 
de tercera para Veracruz 7 Tampico. 
Admita carga para Veracruz, Tampico 7 — « , de EUROPA á fletes oórri(ios, con trasbordo 
fara tratar de las condiciones y á^máa pormenor , \ e n e m A V R E y H A M B URGO, en la forma indicada 
dirigirse á los Agentes en esta plaza 
Para máa pormenores dirisirae á loa consignatarios, 
otile de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 817. 
MARTIN, F A L K Y rp . 
c ÍU 1788 im-wm q 196 
© S c i o s 3 0 , 
30-6 E 
P r e c i o de p a s a j e entre Kfueva T o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Niágarat 
l? 2» 
Habana á Nueva York . . . 
Nueva York á la Habana. 
¡)S4 
SO 
$17 oro español, 
15 oro amerioRno, 
Por los vapores Yucatán, Orizaba, Yumurí 
y City of Waisnington. 
Habana á Nueva York.* $45 $22-r)0 oro ospafiol, 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro am--vi.oano. 
Adomás se dan pasajes de ida y rnelt1», do la Haba-
na & Nueva York, por cualquiera de los vapores por 





P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA los jueves y á CÁIBARIBWlos viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
BANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de fletes e n ore. 
A CARDENAS: 
B K r T R E O B I S P O 
' • 27 15fi 1 K 
• JC:. 
B A N Q U E R O 
GIRAN LETRAS en todas cunl,id.T,deB á 
crirta y larga vista sobro todas las principales 
plazas y pueblos do esta ISLA y la do 
PUERTO RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
EMPAÑA, 
I S L A S BALEARWS 11 
ISLAS CANAIUAS. 
Tamliián cobrt» las principales plazas d« 
FRANCIA. 
1NÍS"1.ATERRA, , . 
;Ulá,ffICO Y ' 
l.OS ESTADOS-UNIDOS. 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
urieiitoa BíeroantUea, y terminado el ejercicio social en 
3l de diciembro de cada afio; el que iugreeo sólo abo-
uará la párté proporcional norrespimdbui p á los dias 
iiae falten para «u conclusión. 
Habana, 31 do onero de 18»'.—El Presidente, 
Jonsejero DireóÍOT de mri o. Miguel G rria Hoyo, 
—La CuóilsiÓt! Bjéóntívá, Eligió N a l ViJi.avicsmño. 
—Anselmo ll> drigucz. 
C n . 1̂ 1 4 ¡ í 
S E C R E T A R I A DEL, E X C M O . APUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA, 
AVISO. 
El Exomi). Sr, Alcalde Municipal se ha servido 
prorrogar hMta^j veinte del oorr iBnte el plaio conce-
dido á íjwi coatribiijentea por concepto del arbitrio de 
"Verjdodiiivs Afibiitautes," pora e l jiiipo sin recargo 
,1., 1 .̂ j- -•- • • '.«•rundo ««-
!••«, <>% i'»»» '• M- IO, Imr'iwa (i qjie 
no sai i . \ ' ' Vy.? y eju »»Ü .u-iioiri* en 
este tétuiino municipal, desde el v.v^jte y uno del mea 
üCMial eu adtílaate, .le» parariin los perjuicios oonsi-
gnioutes. 
" Do orden de S. E. eeliace público para conocimien-
to de los interesados. 
Habima, febrero 5 de 1891.—El Secretaiio, AguiHn, 
Q,naxa.rdo. l i M 6-8 
r j A B I E N D O LLEGADO A M I CONOCTMIEN-
l.X!<i de (HUÍ algunas personhs se han servido de mi 
oombre para sustraer tifticros de alguui.s casas de co-
mercio, hsgo presento que no soy responsable de nada 
uo aióndo bajo mi sola ürma Miguel González, renan-
rant 
E L BUEN GUSTO. 
1(Í3Í) <y» ; 
JSÍ ol paradero de í ) . Autonio B; Cancío, arreudar-
>avio de la caía situada en 'acallo de Aguacate y 
njarcado con eln'.'Sl. an-endadA á dicho señor por D. 
Ignacio Pcfialver, como apodt rado de D Fernando 
Pedroso, se bace saber por esto medio al referido se-
fior Cfiucio, quo termniíindo como termina el inquili-
nato, según contruto, «1 dfa veime y ocho del qn» cur-
sa df berá desocupar la oafla. pues no se prorroga el 
!irrendaiuiinto, sr gún se ha comunicado á sus sab-
arnmdatarios los Nres. Hierro y C ? , 
H^baí» v febrero 5 de 1*91 .—Como apoderado do 
ü , Feniaudo Fedroso, Josó Hornáudez Abren, 
14!?7 4-8 , 
E S Q U I N A A AMAX-?,aXTRA. 
HACEN'FAOOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n caTta» d é c r é d i t o y girar 
Xetx&É ix cotV<í y lar'gtf via>t-a 
sobre Nueva K'ork, Nueva Orleans, Veracruz, Móji 
co, San Juan do Puerto-Rico, Lóndres, Parla, Bur 
déos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoler-
Milán, Génovü Marsella. Havre, Lilis . Nantes, Saín 
Quintín. Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa 
lermo, Turín, Mesiaa, & , así como sobre todas las fea 
pítales y pueblos d« 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
I M P O R T A I S ) T E . 
Tenenios el guste, de poner i?.n conocimiento d-1 pú-
blico, como D. Manuel Alvareay D. Baltasar Muñoz 
I duguirrO, FO ofrecen al púb.lico on Aguacate 54, es-
quida á O Éteilly, «orno ngentos de toda clase dtine-
jAjíloa: i.e ( IVncBii o« íoda «lase do asvutos eu los t r i -
bunales v ofiolníB j tíblica» dfutro y fuera de la cia-
•lad; admiten títllos de doiivlui>8 cuyas fech-ts seam 
iul año iBlfi en ad lante, se dfdimu» á l a gestión y 
...obro d« Cléditjis de toda^cUsea; invea'ígan sobre to-
la daso <Ui flíUütOM á prc-cios convencionales; propor-
cionan cusan rt? alijuiier por un mó lico prec-o; ges-
tionan sobre vtintas y ternuras de ñucas dení»» y íue-
rkdé la '-iudad, tanto IrúíÜcaa como urbanas, y íacili-
t,au dinoro un hipoteca en partidas de mil pesos «n a-
telante. No olvidar-e: Aguacate Rá.—AlTari-z y M u -
ñoz, H36 . 4-6 
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Víveres y ferretería $ (M0 
Mercancías 0-60 
A CAIBARIEN: 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 65 
NOTA,—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
O n. 159 1 P 
I M P R I M 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS J)E US AHTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE H E B R E R A . 
99 
Hacen pagos por e¡ cable, giran letras & corto y lar 
Ía vista, y dan cartas do crédito sobre New-Yori: •hüadelphia, Wew-Orloans, San Francisco, Lpndreu 
Pariz, Madrid, Barcelona y demAa capitales y o'.mJa 
des importantes de los Kstadoa- -Unidon y Europa, 
como jr>bTa toA?» los pucbl-ii do Kspalu 7 Sti» p ro»* 
(••.' 88 1 ••A B 
O G l A D l I E l 
MERO 
... lasvíanmás ffipldas y seguras; hace e: iradas y 
•iospathos de meteaDCÍító, etc. eu Aduanas y muelíeo, 
1313 1(> ñ 
BANCO HISPANO-COLOUIAL. 
Delegación efi la Isla de Cííba. 
E l Consejo do Adminiptración, cumpliendo con lo 
dispuesto en el artíc-iló 34 da los Estatutos, ha a c o r 
dado el dividendo do ochenta y siete pesetas y cin-
cuenta cé * timos & cada acción, por los beneficios 11 
quides del décimo año social. 
Este dividendo se satisfará k los señores accionista'-
á la prasentación del cupón número 13 do las accionej? 
domiciliadas en ésta, acompañadas de las facturas, 
que se falicitarán en esta Delegaoión, Oficios 28. 
Habana, lebrero 6 do 1891.—if Colw y C* 
c m 10-7 
El vapor "MANUELA 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Saldrá de este puerto el dia 10 de febrero á las 5 
de la tarde para los de 
N n e v i t a s , 
Gtibaya, 
. B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - F r i n c © ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n e s , 
M a y a g i i e z , 
A ^ u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
|gF*Al retorno tocará en Cabo Haitiano. 
Las pólizas para la carira de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres, Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Rtenger. Mesa y GalleRO. 
Port-au-Prince: Sres. J. E. Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres, Ginebra y Gp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp, 
Mnvagüez: Sres, Schulze v Cp. 
Agüadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Lndwig Duplace. 
Cabo Haitiane: Brea. J . I , Jiménez y Cp. 
Se despacha por BUS axmadores¡ San Pedro número 
26, plaza de Luz. 131 3 M 1 • 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejército y Armada. 
No habiendo tenido efecto por falta de número la 
junta general convocada para el 25 del actual. Be cita 
por este medio n u R v a m e n t o k los señores EOUÍOS p a t a 
quo se sirvan concurrir á los Almacenes do la Socie-
dad, Galiauo lO", el fiía 8 de'mes de febrero próximo 
venidero; n la inteligencia de que, según previene 
el artículo 72 del Reglamento, se celebrará la jnnta 
con el número de socios que asistan. 
Habana, 28 de enero de 1891.—El Secretario, Juan 
Zubia C 129 10-30 En. 
S O 
té Hücreo é lastrucción del YfdBdo. 
Estij institución dará í sus anciou dos halles d« dis-
fraces cu las noches del lunes 9 y miércoles 18 del «o-
rriente. 
Los quo deüfcci» iu-rreíar como socios cn el presente 
n«fi p;a',doi» prcHtajíar su» solicitudeB en Seer.-taría, 
liasta J;«f) «fcieo do la tonJe d«i din, cu que so verifique . 
dada baile; á cuyo objeto qneda const.tuida peim»-
uernt^imule ía junta de admisión. 
'L',.i;o!i ios quo a îRtan con disfraces (sin excepoioB 
alguni;) acráu leconor-ido'? perfectamente por la Co-» 
misión, fcO podrán cojicurrír con'trajVs impropios ni 
de sexo diutinto á ia persona, dizfrazsday la Comisión 
tendri el den-dio ydmitit ó renhazur las másearas 
de cui louier clase (AttícutoTñ. R. g!ame"to,) 
La Dbe tlvajaooediendo á las súplicae de gran nú-
mero de socios, ha acord do on carácter ex'raordi-
lurio conceder á IOÜ mismos oi derocho de p.:dir bille-
res uevsoufties iutrcnamisiblee para los büiles, siempre 
|[ue respondiendo con iu li<ma déla persona presen-
tada, cúmplalas demás condiciones acordi dâ  cn jnn-
ta; pero rese vandoso siempre esta Directiva ÍA dere-
cho do conceder ó no el billete sin dar explicaciones de 
ín concurrir provistos del co-
; presentarán á la entraba y 
uingun jionoro 
Todos los socios d 
rrespondicnte bil l ' t i 
«trú in^transmisible 
H'ibrá trenes del Uibano á distintas horas y 6Q nn 
mero suünicntr para él icureso á la capital. 
Vedado; febrero 3 de líí91.—El Secretarlo. 
138i 4-5 
II U DBA. 
Se búscrlbe para el afto do 1891, en eu agencia única, 
en la calle de Neptuno n. 8, precios de la suscripción 
4 tan ti «cosario como útil periódico de MOD.AS, pago 
aniicíoado por un año $T-30, por un bemestre $S 50, 
húniB. sueltos 30 cts,; precios en oro, 
C n 170 • r F 
Empresa del Ferrocarril IJrbauo j 
Omnibus de la Habana. 
Por acuerdo do la Junta Directiva, so cita á los se-
ñores Sacuiomstas para la Junta general ordinaris-
qua deberá celebrarsse el día 12 del mes próximo en-
tranta, á las doce, eu la casa calle de Empedrado nú-
mero 31. 
En esa reunión, además de tratarse de los particu-
lares que expresa el artículo 22 del Reglamento, se 
dará lectura á la Memoria de las operaciones del año 
último, y so procederá al nombramiento do la comi-
sióa de examen y glosa de las cuentas relativas á ese 
periodo y á la elección de seis conciliarios en recm 
plazo de los que cumplen el término de su encargo. 
Habana, enero 31 de 1891.—El Secretario, JVan 
cisco S. Macías. C 147 10-1 
Compañía TTnida de los Ferrocarriles 
de Caiba ién.—Secretaría. 
Dispuesto el cange de los Títulos provisionales de 
acciones do esta Compañía por los Certificados defini-
tivos de las mismas, se anuncia por este m-dio par: 
conocimie» to de los señores accionistas, quienes po 
drán acudir desde el día nueve del actual, á la Conta 
duría de esta Empresa, Jesús María 33, provistos de 
sus correspondientes credenciales, á solicitar la expe-
\ dioióa de los nuevos títulos Que les pertenezcan. 
de la propiedad urbana y rústica de 
la Habana. Autorizada por eiGo-
Merno General en 19 de agosto de 
de 1882 é Incorporado al ÍJobierno 
Civil con arreglo á ia Ley de Aso-
ciaciones. 
Este Centro tiene por objeto, asumiendo la repre-
sentación de los propietarios, gestionar en todo lé re-
lativo á sus intereses, por la cuota de diez centavos 
mensuales por cada casa. Respecto de los deshaucios 
se hace cargo de tramitarlos hasta su tetminación pot 
ocho y medio pesos oro para los asociados, devolvién-
doles dos pesos un real, si el desalojo lo verifica cx-
ürajudicialmente, la persona que el Centro üetie dea-
¿inada para estos asuntos. Las oñeina» se hallan ina-
taladas en la calle del Empedrado número i2 esquina 
á la de Compostela, donde tienen los asociados una 
pizarra en la que pueden anunciar los alqui eres.. ven-
tas, etc, de las fincas inscritas, y se facilitan gratis él 
Reglamento y cuantos informes se deseen. Hay asig-
nada una remuneración para los agentes que t r a i g a 
| a^ecsít01"00 n] Centro. 
gil 
n 
H A B A N A , 
D O ^ m O O 8 OE F E B E E S O D E 1891. 
Hoy más que nunca. 
S i desde los inicios de la última campa-
ñ a electoral, predicamos paz y nnióB; si 
esa nota repetimos, cnando la campaña 
terminó, y sus resultados, lejos de apaci-
guar los ánimos, contribuyeron íl exaltarlos 
más, parecerá ocioso decir que en igual 
sentido, y con mayores motivos, con mayor 
fundamento, hemos de expresarnos hoy. 
Porque ei antes podía existir un obstáculo 
á la concordia, el patriotismo y las levan-
tadas miras de todos, noblemente lo han 
allanado. 
L a Junta Directiva del partido de Unión 
Constitucional, dijimos en nuestro número 
anterior, inspirándose en un espíritu alta-
menta conciliador y en su amor á la unidad 
y concordia de la agrupación política, ha 
procurado satisfacer los deseos de muchos 
de sus correligionarios, no obstante abri-
gar la íntima convicción de que en el poco 
tiempo que ha mediado desde la Asamblea, 
celebrada el 17 de diciembre último, ha 
procurado llenar el deber hasta donde lo 
han permitido sus fuerzas. 
í í o hay para qué renovar, pues, aquellos 
acalorados debates, aquellas apasionadas 
discusiones que mantenían elementos res-
petabilísimoa del partido. Más aún cree-
mos; que ni siquiera debemos recordar que 
se suscitaron. Tratábase de un pleito, en el 
cual no es dado ya ni sería noble averiguar 
de parte de quien estaba la razón. L a parte 
demandada se ha allanado á la pretensión 
del demandante. Y a no existe el litigio; ya 
es imposible pronunciar sentencia. 
Ejemplo nobilísimo de elevados senti-
mientos, inspirados en la rectitud, ha ofre-
cido la última Directiva del partido de 
Unión Constitucional, al resignar su man-
dato, antes de cumplirse dos meses de su 
elección. Bastó para ella, que se planteara 
en términos sérios la cuestión de confianza 
de los mandantes, para que los mandata-
rios hayan renunciado el poder. 
¿Cual es hoy la actitud en que todos de-
bemos colocarnos, la que responde á la ne-
cesidad univeraalmente sentida de la unión? 
E l acallar polémicas estériles; el entrar en 
la tranquilidad y el descanso de la esperan 
za, despertando en todos los espíritus la as 
piración á la concordia; restableciendo el 
aquietamiento de las pasiones; procurando 
dar tregua & las controversias respecto del 
pasado, para confiar y esperar en las solu 
clones del porvenir. 
Escribiendo en estos últimos días acerca 
do la situación actual de las cosas, decía-
mos que era preciso, puesto que todos de-
positaban su confianza en el jefe del parti-
do, puesto que le aclamaban, y considera-
ban su intervención personal y directa en 
nuestras cuestiones, como salvadora de to-
dos los conflictos, no comenzar por crearle 
dificultades. 
L o mismo tenemos que decir hoy y aún 
con más energía. Siquiera en los momen-
tos en que así nos expresábamos, suplía su 
autoridad suprema en el partido un centro 
directivo, que hoy puede decirse, emplean-
do nombres tomados del lenguaje de la di-
plomacia, se ha convertido en un mero en-
cargado de negocios. L a colectividad aeDe 
por consiguiente, agruparse mucho más 
estrechamente en torno de 'la autoridad 
que sobrevive. L a misión que la Directi-
va declara le corresponde de ponerse al 
frente de los trabojos de reorganización, 
impone á nuastro jefe grandes deberes. 
Menester es que le ayudemos á cumplirlos, 
con una cooperación decidida. 
E l primer elemento de esa cooperación es 
hoy la paz de los espíritus, sin la cual todo 
propósito común se estrella en la más ab-
soluta imposibilidad de realización. Man-
tengámonos unidos hasta aquel momento, 
por todos tan ansiado, en que el jefe del 
partido se encargue de su dirección. El la 
sabrá asegurar y garantizar esa unidad, 
para que la disgregación que hoy lamen-
tamos no tenga ocasión de reproducirse. 
E n la Junta Directiva. 
L a premura con que tuvimos que escribir 
ayer, dando cuenta de los importantísimos 
acuerdos adoptados por la Junta Directiva 
del Partido de Unión Constitucional, nos im 
pidió consignar algunos detalles de lo allí 
ocurrido, que no podemos dejar en silencio. 
Nos referimos á las levantadas y nobles ma 
nifestaciones hechas por nuestro querido 
amigo, el Excmo. Sr. D. Francisco de los 
Santos Guzmán, quien hizo presente que, 
ánn cuando no había tomado parte alguna 
en la designación de candidatos ni en los 
actos de la elección, un sentimiento de de-
licadeza le obligaba á renunciar su cargo 
en la Directiva, y aún á hacerlo también 
del de Diputado á Cortes, si era proclama 
do, realizando esta última renuncia en los 
términos y en la forma legales. Asociáron-
se á esas manifestaciones nuestros no me-
nos queridos amigos los Sres. Marqués Da 
Quesne y D. Leopoldo G-oicoechea. 
Todos declararon que se sometían á la 
decisión que se adoptara; y sabido es que 
ésta se limitó á la renuncia colectiva de la 
Junta. 
Compromisarios. 
Para la próxima elección de Senadores 
se han nombrado, por el término municipal 
de la Habana, los siguientes, todos perte-
necientes á la Unión Constitucional. 
D . Ildefonso Alonso de la Maza. 
D . Anselmo Eodríguez. 
D . José de la Puente Hernández.' 
D . Eicardo Calderón. 
D . Miguel Diaz Alvarez. 
uno un ifi in» •— 
Elección de un Senador. 
Por la Secretaría de la Eeal Universidad 
d é l a Habana recibimos para su publica-
ción lo siguiente: 
Debiendo precederse á la elección de un 
Senador por esta Universidad, en cumpli-
miento de lo dispuesto en el Eeal Decreto 
de 30 de diciembre último, de orden del 
Illmo. Sr. Rector se convoca á los señores 
que tienen derecho á tomar parte en dicha 
elección, para que concurran al Aula Mag-
na do este Establecimiento el día 15 del co-
rriente á las diez de la mañana con el ex 
presado objeto. 
Lo que do orden de Su Señoría Uustrísi 
ma se publica para general conocimiento. 
Habana 6 de febrero de 1891.—El Secre 
tario General, D r . J . Gómez de la Maza. 
Sevista Mercantil, 
Azúcares.—Debido- á las noticias favora-
bles recibidas de los principales mercados 
extranjeros, el nuestro ha regido con buena 
demanda, pero las transacciones han sido 
limitadas á causa de las altas pretensiones 
de los tenedores. 
L a s ventas fueron: 
32,393 sacos, poL 95i96; de 5.70 á 6 reales 
arroba. 
4,000 sacos, pol. 9Gi, á 6 IjlO rs. arroba. 
1,000 sacos, pol. 96, á 6 i rs. arroba. 
4,500 sacoe, pol. 97, á 6.16 rs. arroba. 
A recibir en Gzráenas . 
4,000 sacos, pol. 96, á 6 i rs. arroba. 
8,000 sacos, pol. 96^96 ,̂ á 6 i rs. arroba. 
500 sacos, (hasta completar 1,500) á 6 
rs. arroba. 
Mascabados y azúca r ele miel.—No hubo 
transacciones. 
E l mercado cierra muy firme, de 6 á 6;r 
rs. arroba por centrífugas, pol. 95 [97. 
E l tiempo sigue siendo favorable para la 
molienda, y Iq/s arribos son de importancia 
Desde el 1? de enero á la fecha estos as 
cienden á 185,474 sacos y 146 bocoyes, eon 
tra 147,156 sacos y 356 bocoyes en igual pe 
ríodo de tiempo el año pasado. 
Existencias a g u í y en Matanzas. 
Cajas. Bocys. Sacos. 
Existencia en 1? de 
enero de 1891 
Éecibido hasta la 
fecha 






Existencias en 5 de • 
febrero de 1891... 28 603 513.967 
Idem en 5 de febre-
ro de i m 178 1.306 296,067 
Cambios.—Escasa demanda, y flojos. Co 
tizamos: £ de 18i- á 19 p.g P.; Gurrency, 
de 8 i á 9 p.g P.; Francos, de 5 i á 5 i p.g 
P. Durante la semana se han vendido: 
£70,000, de 18 iá 19i p g P ; y Gurrency 
$130,000 de 8 i á 9 i p.g P. 
Metálico.—No ha habido importación ni 
exportación de metálico en la semana. 
Tabaco.—Durante la semana se hai^ ex-
portado 5,082 tercios en rama, 2 851>060 ta-
bacos torcidos, 504,836 cajetillas de ciga-
rros y 2,045 kilos de picadura. 
Fletes.—Moderada demanda y á precios 
más firmes. 
Noticias Comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
jyueva York, 7 de febrero. 
Morcado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 5]!6 
cts. costo y flete. 
Mercado Londres, fuerte. 
A.aúcar remolacha 88 análisis, á 13-3. 
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS 
E S C R I T A S E X P R E S A M E N T E P A R A BT. DIA 
R I O 1ÍE LrA MARINA. 
Madrid , 1S de enero de 1891. 
No hay en la alta sociedad madrileña a-
nimacióu alguna: muchas fiestas en pers-
pectiva, ninguna en realidad; escepto algu-
nos banquetes que ofrecen loa embajadores 
á sus compañeros del cuerpo diplomático 
nadie abre sus salones: solamente la duque-
sa de Medinaceli reúne á sus amigos los do-
mingos y los sienta á su mesa, siguiendo 
después á la comida una reunión de con-
fianza. 
Las dos manías de la época son los via-
jes y los regalos: la gente es más amiga de 
la variedad que de la uniformidad: porqn e 
el malestar general que aflige todos los á-
niraos si no EO alivia, se olvida por lo me-
nos con la variedad y el movimiento. 
Que animación en Madrid los años pre-
cedentes en la noche de Navidad; la que fué 
la opulenta señora de Buachental, abría su 
espléndido comedor á sus amigos, y les 
daba una magnífica y regocijada cena: los 
duques do Fernán Núñez convidaban pa-
ra la Misa del Gallo en el oratorio de su 
casa y las más altas damas de la corte cu-
brían el escote y la cabeza con la mantilla 
de blonda blanca, asistían al santo sacrifi-
cio, y despojándose después de la manti-
lla, cenaban en la serré ó estufa, y apare-
cían por último en los salones ataviadas 
con magníficos y elegantísimos trajes de 
baile. 
" L a sociedad de criados" que con su jefe 
al frente serv ía los grandes banquetes y 
IOÍ magníficos saraos, está hoy parada com-
pletamente: el desaliento es grande y ge-
neral, y lo mismo que la sociedad de cria-
das, están hoy. sin ocupación las orques-
tas que se contrataban para los salones, y 
Muerte de bandidos. 
Como ampliación á las noticias que he-
mos publicado en el D I A R I O de ayer, refe 
rente á la muerte de varios bandidos á bor 
do del vapor-correo nacional Baldomcro 
Iglesias, podemos agregar los siguientes por-
menores, que proceden de buen origen 
que explican lo sucedido á bordo de dieho 
buque. 
Con noticias el Excmo. Sr. General Pola-
vieja, el Gobernador de esta Provincia, 
señor Arderíus y el Jefe de Policía, señor 
Berenguer, de que varios de los indivi 
dúos de la partida de Manuel García trata-
ban de abandonar eaía Isla, lo comunicaron 
al Inspector del Eeconocimiento de Bu-
ques, Sr. Solano, para que con fuerza de 
policía gubernativa y de Orden Público 
procediere á la captura de los mismos. 
E l Sr. Solano tomó las medidas necesa-
rias, con objeto de no dar un golpe en va-
go y llevar á efecto con buen éxito dicho 
importante servicio; á cuyo efecto desde 
muy temprano ordenó que pasaran á bordo 
del BaMomero Iglesias, vestidos de paisa-
nos los vigilantes gubernativos D . José 
Gracia, D. Tomás Ruedas, D. José Martui, 
el escribiente de la oficina del Reconoci-
miento de Buques, Sr. Ibáñez, el cabo de 
Orden Pdblico Pascual Gracieta, y los 
guardias de dicho cuerpo Salvador Arroyal 
Carrasco, Raimundo Martínez, Manuej 
González, Bruno Ruiz Nájera, Juan Giro-
nés y Juan Bellanga, estos últimos figura-
ban como pasajeros. 
Una vez en el Baldomcro Iglesias, el señor 
Solano pudo convencerse de que estaban 
abordo los bandidos Domingo Montelongo 
León, Eulogio Rlvero y Francisco Delga-
do (a) Nango; los cuales se hallaban en la 
cámara de segunda y en el salón de comer, 
juntamente con varios amigos que habían 
ido á despedirlos y entro los que so encon 
traban el hermano de Montelongo, nom-
brado Ramón, el cual figuraba como pasa-
ero, pero con nombre supuesto, un her-
mano de Eulogio Rivero, y un hermano de 
la mujer del mencionado Eulogio. L a mu-
er de este, nombrada Ramona Rojo, 
con un niño de tres años de edad, se en -
contraba en un camarote de la banda de 
estribor. 
E l Sr. Solano, al ver la imposibilidad de 
llevar á cabo la captura de dichos bandi-
dos, debido á la numerosa concurrencia que 
había en el buque, procedió á despejar la 
nave protestando que iba á hacerse á la 
mar el Baldomcro Iglesias. Camo quiera 
que la cámara do segunda tenía acceso á l a 
primera por medio de dos largos corredo-
res, ambos con sus correspondientes puer-
tas, las mandó á cerrar, quedando así in -
comuniedas las dos cámaras. Seguida-
mente mandó desalojar la cámara de se-
gunda quedando solos en ella Domingo y 
Ramón Montelongo, Eugenio Rivero y su 
hermano Perico, Francisco Delgado y el 
cuñado de Eulogio, nombrado José Rojo, y 
la hermana de este en su camarote. 
A los pocos minutos bajó á la menciona-
da cámara el cabo de O. P. Gracieta, a-
comp añado de los seis guardias á sus or-
denes y del vigilante Gracia. E l Sr. Ibáñez 
se situó en la puerta de salida á la cubier-
ta, al costado de estribor, el Sr. Solano, á 
la de babor, y los vigilantes Rueda y Mar-
tal, en la meseta de la escalera, para de-
fender la salida por esta. 
Una vez todos en sus puestos el Sr. So 
laño hizo la señal convenida, y al dar la 
voz de Alto á la Pol ic ía , los bandidos em 
pozaron á hacer fuego, por cuyo motivo loa 
agentes de la autoridad respondieron á su 
vez con sus armas, haciéndoles también 
fuego Perico Rivero y José Rojo. 
E l vigilante Gracia y el cabo Gracieta, 
lucharon con Francisco Delgado, que se 
había parapetado á la puerta del cámaro 
te, logrando ambos pDlioías darle muerte, 
y apoderarse el cabo de Orden Público de 
un revólver con el que hacía fuego el nom-
brado Rojo y apuntaba al vigilante Gra-
cia, librando á este de una muerte segura; 
pues el proyectil salió en dirección del te-
cho. 
E n seguida salió precipitadamente del 
camarote Perico Rivero, armado de rovól 
ver y puñal, haciendo fuego contra los 
agentes de la autoridad, en unión de R a 
món Montelongo, su hermano Domingo y 
Eulogio Rivero, y tras ellos la policía, has-
ta lograr dar muerte á Perico Rivero y R a 
món Montelongo. Eulogio Ribero que es 
taba herido y Domingo Montelongo, to 
marón la escala del buque y al intentar 
la fuga, arrojándose en un bote, fueron 
muertos por fuerzas de la marina de gue 
' rra, pertenecientes al cañonero Goncha, que 
acudió al oir los disparos de fuego hechos 
en el Baldomcro Iglesias. 
Terminada la refriega, se practicó un re 
gistro en el buque, deteniéndose á la mu-
jer de Eulogio Rivero, y al hermano de 
esta, que se había ocultado en el cama 
rote. 
L a nombrada Ramona Rojo fué conduci-
da á la Jefatura do Policía, y su hermano 
á la Fortaleza de la Cabaña. Ambos se 
hallan icomunicados. 
Por disposición de la autoridad de mari-
na se constituyó el fiscal del Apostadero y 
procedió á instruir la correspondiente su 
maria, disponiendo que los cadáveres fue 
ssn tracladados al cementerio, en donde se 
les ha practicado esta mañana la autopsia, 
L a s hsridas que sufrieron los guardias de 
O. P. Salvador Arroyal y Manuel González 
Lamuola, fueron calificadas de menos gra 
ves. Se encuentran en el hospital militar 
E n el suplemento publicado por el D ia -
rio del Ejército, se dice que Domingo Mon 
telongo era uno de los más audaces secues 
tradores; pertenecía á la partida de Manuel 
García, siendo jefe, (cuando aquella conta-
ba con organización perfecta,) de la frac-
ción que cometía sus fecharías por Agua-
cate, H-aevra Paz y Madraga. Había sido 
autor de multitud de usDbiuatnK, secuestros 
y robos. 
Eulogio Rivero acompañaba siempre á 
Montelongo y tomó parte en los secuestros 
de Sardiñas, Martínez y Hoyos, y en el des-
carrilamiento de los trenes delferrocarril de 
la Bahía en época bien reciente. 
Nango Delgado, hacía poco tiempo que 
se incorporó á la partida; es probable que 
lo hiciese juntamente con Antonio Alfonso, 
el que acompañaba á Manuel García la no-
che del 31 de diciembre, en que fué muerto 
Sixto Valera. 
Pedro Rivero era auxiliar de su hermano 
y de los demás de la partida, y Ramón 
Montelongo ha sufrido varias prisiones por 
complicidad con los bandoleros, merodean 
do por el Aguacate. 
E n el lugar del suceso vimos á los jefes 
de policía Sres. Berenguer, Trujillo y Sola 
no y numerosos jefes de la armada. 
E l Excmo. Sr. Capitán General ha dis-
puesto se prodiguen los auxilios necesarios 
al guadañero y al negro que le acompañaba 
en el bote, que también resultó herido, los 
cuales son asistidos en el hospital militar; 
estos fueron obligados á remar por los fu 
gitives Montelongo y Rivero. 
A Matanzas. 
Por el Gobierno General ha sido nombra-
do Jefe do policía de la vecina provincia do 
Matanzas, el antiguo funcionario del ramo, 
segundo jefe que fué de la Habana, D . An-
tonio Pérez. 
Los buenos antecedentes que adornan al 
Sr. Pérez y sus servicios lo mismo en la Pe-
nínsula que en la isla de Cuba, justifican su 
nombramiento. 
Noticias oficiales. 
Por el Gabinete Particular de la Capita-
nía General, se nos han facilitado las si-
guientes noticias: 
Un grupo de la guerrilla de María Cristi-
na, al mando del teniente Salgado, tuvo 
fuego á las doce del día del viernescon 
varios bandidos en el monte Lar ruga , 
cerca del Torrado, zona de Alfonso X I I , 
habiendo resultado muerto un guerrillero. 
. Bando. 
Gor el Gobierno Civil de la provincia, re-
cibimos el siguiente, dictando reglas para 
el orden que se ha de observar durante los 
días de Carnaval: 
DON JOSÉ A E D E B I I J S T GARCÍA, Goberna-
dor Civil de esta Provincia. 
Hago saber: Que para la conservación del 
órden público durante las festividades del 
Carnaval, he tenido á bien diotar las dispo 
síciones siguientes: 
1* Durante los tres días de Carnaval se 
permitirá transitar por las calles con disfra 
ees hasta el anochecer. Desde esa hora en 
adelante, los que se dirijan á los bailes, ya 
lo hicieran á pié ó en carruajes, llevarán la 
cara descubierta. 
2? Se prohibe ofender á loa transeúntes 
con frases 6 acciones inconvenientes, así 
como arrojarles huevos rellenos con harina 
ú otras substancias que puedan producir 
daño. 
3* Se prohibe usar como disfraces loa 
trajes de ministros de la Religión Católica, 
los uniformes del Ejército y Armada ó cual-
quier insignia ó condecoración oficial. 
4a E n los bailes de disfraces no se per-
mitirá la entrada á individuos que lleven 
armas, bastones, espuelas ú objetos que 
molesten á los concurrentes. Los empre 
sarios ó representantes de los bailes públi-
cos que no reclamen el auxilio de la autori-
dad para hacer salir del local á los que 
faltaren al buen orden ó se presentaren en 
estado de embriaguez, quedarán incursos 
en la multa que corresponda, sin perjuicio 
de la responsabilidad que haya de exijirse 
á los infractores. 
5* Se recuerda la R. O. de 18 de noviem 
bre de 1863, que prohibe á los militares 
concurrir de uniforme á los bailes de m á s -
caras y demás fiestas públicas donde la Au 
torldad tenga impedida la entrada con ar 
mas. 
6a Los delegados de este Gobierno y loo 
de la Autoridad Municipal" quedan encar-
gados del cumplimiento extricto de estas 
disposiciones, pudiendo quitar la careta 
detener á cuantos ocasionaren algún desor 
den 6 faltasen al respeto debido á la moral 
pública. 
Habana 4 de febrero de 1891. 
José A r d e r í u s . 
Incendio 
en la colonia "Reina Cristina.*' 
Acabamos de recibir el siguiente telegra 
ma de Ciego de Avila, dando cuenta de un 
siniestro ocurrido en esa colonia: 
Colonia "Reina Cristina" incendiada oa 
sualmente. Pérdidas se calculan en diez mil 
pesos. Colonos sin ropas, urgo y se ospe 
ran socorros. E l Gobierno, la prensa y las 
autoridades locales auxiliándolos" sin des 
ciinso. 
que compuesta-?, aóio de instramsv.ifos de 
cuerda y de madera encantaban los oídos 
>• hacían nacer las más dulces ilusiones en 
pl aíma inocent» de las jovoncitas que asis-
tan á su primar bails?, y oían las primeras 
¡i onjas. 
Hoy se encuentra más cómodo que hacer 
visicas ó que dar grandes fiestas el hacer 
rrgslos: él ejrojsmo y el deseo d é l a comedí 
dad. lo invaden todo: cada uno crée que el 
vecino, el amigo, el pariente, no merece 
que se tomen por él la menor molestia: y es 
porque cada uno vé las personas que debe 
querer y estimar bajo un prisma triste y de-
sengañador; así nadie piensa en dar unas 
muestra delicada de verdadero afecto, si no 
en salir delp-iso: en casa de Prats y de Rol 
dán hay iniinidad de bibelot de porcelana 
con flores de bronces con dulses, de saquiíos 
de raso perfumados, de figuritas de " Sevres 
y de Sajonia, que van á las casas á decir— 
"Les deseamos felices pascuas, y un año 
nuevo venturoso:" el regalo so critica 
por mezquino ó por suntuoso: se devuelve, 
y aquí so detienen las muestras del mútuo 
afecto. 
¡Cuánto más hermosa, más dulce, más 
consoladora, era la comida do amigos; la 
velada íntima, las labores hechas en secre-
to qup la adolescente presentaba á au ma-
dre! No amigas mías, no dejemos nosotras 
morir y extinguirse esas dulces tradiciones: 
no dejemos enfriar nuestro corazón al soplo 
helado del personalismo: amemos, amemos 
sinceramente aunque no nos correspondan, 
procuremos ver á nuestra familia, á nues-
tros amigos mejor de lo que son, y pense-
• mos en aquellos versos del ilustre Cam-
poamor: 
"Que en este mundo traidor, 
nada hay verdad ni mentira, 
todo es según el color 
del cristal con que se mira." 
Acto de justicia. 
Hace días que supimos (y por olvido in 
voluntario habíamos dejado de consignarlo 
en las columnas del D I A R I O ) que la sala 
segunda de lo Criminal de la Audiencia de 
este territorio, formada por los señores 
Muñoz Sepúlveda, Aldecoa y Ramos, ha 
absuelto, declarando las costas de oficio, á 
los hermanos D. Domingo, D. Antonio y 
D. Gabino Trueba, y al litógrafo D. Sil 
verlo Cuesta, de la causa seguida á los 
mismos por atribuírseles el delito de falsi-
ficación de la marca de vermouth " L a E s -
trella" y el sello de la Unión de Fabricantes 
Franceses, debiéndose este acto de justi-
cia á la rectitud del tribunal y á la brillan-
te defensa que hicieron de los Sres. Trueba, 
el docto catedrático de esta Universidad 
Sr. Berriel y del Sr. Silverio el joven letra 
do Sr. D, Adriano de la Maza, á quienes lo 
mismo que á sus defendidos, felicitamos por 
tan notable resultado. 
Procuremos siempre que nuestro cristal 
sea color de rosa: porque ei no nuestro co-
razón quedará árido y seco, y la vida será 
un suplicio para nosotros. 
Ooro grm pansador da nuestros días, A 
iejaadro Dumás, ha dieho: "Lo preciso, 
lo indispensable es amar: no importa á 
quieu: amad y estáis salvados." 
Celina Montaland, y no Montalau' l , co 
mo ha dicho toda la prensa, acaba de mo 
rir de viruelas, después de una prolongada 
agonía: muchos periódicos dan detalles de 
la vida de esta' eminente actriz, pero la que 
estas líneas escribe tiene motivos partícula 
ves para conocerla mejor que nadie. 
Debutó Mlle. Montaland á la edad de cin-
co añoa en un teatro de tercer orden, y en 
un dr ama expresamente escrito para ella, 
por un pobre autor casi desconocido, que la 
había oído recitar una poesía de Lamartine: 
la gracia y la inteligencia de la pequeña 
Celina llamaron vivamente la atención, y 
algún espectador inteligente habló de ella 
al director del Gimnasio, aconsejándole que 
la contratara. 
¡Una criatura de cinco años! repuso el di-
rector: ni yo ni nadie lo hará; por mi lo más 
que puedo ofrecer es contratarla cuando 
se haga alguna obra en que haya un pa-
pel de niña de su edad, y por cada no-
che que trabaje, le daré diez francos. 
Y en efecto, Celilla Montaland fué tra-
bajando poco á poco en todos los teatros 
de París, y era tal su gracia y su talento 
que donde ella aparecía se llenaba el tea-
tro: se escribían para ella obras á propósi-
to, y dió mucha gloria y mucho dinero á 
sus autores: algunos teatros eubieron mu-
cho para ella la cuota que había se-
ñado el del Gimaasio, y este pasados cinco 
años, la contrató por fin, antes de que otro 
empresario J o hiciera. Celina acababa de 
cumplir diez años, y desde entonces em-
Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta 
dero so han recibido por ei vapor Montevi 
deo las siguientes reales órdenes. 
Nombrando segundo comandante del 
crucero Don Jorge Juan al teniente de na 
vio de primera clase D. Rodrigo García de 
Quesada. 
Aprobando el estado de indemnizaciones 
al teniente de navio D, Pedro del Peral 
teniente do Infantería de Marina D. Juan 
Sierra, por la comisión judicial que desem 
peñaron en Remedios. 
Ascendiendo á los empleos inmediatos al 
teniente de navio de Ia clase D. José Men- Utar ha7 refcirado p0r negligeu 
dita, tomen-ees do navio D. ^ a r ¿ d e J ^ W ^ e ^ ouo tuvo 
Pena y i>. Manuel A n t ó n j alférez cbist; 
vio D. Manuel Tejera. 
Ascendiendo á los empleos inmediatos al 
teniente de navio de Ia clase D. Eulogio 
Merchan; tenientes de navio D. Enrique 
Capriles y D. Juan Vignau y Vignier y al-
férez de navio D. Antonio de Reina! 
Reponiendo en su destino al 2? vigía se-
maíbrista D. Julio Gutiérrez. 
Remitiendo relación de ascensos de cabos 
segundos de Infantería de Marina. 
7 do febrero de 1 8 9 0 2 0 7 , 6 9 8 07 
7 de febrero de 1891 154.207 21 
De menos en 1890., 53,490 86 
Serricio Meteorológico de Marina 
de las Antillas» 
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— E l último día de un coloso, contado por 
el corresponsal del Times en Paría. 
E l emperador Guillermo estaba ya harto 
de Bismarck: una cuestión secundaria le 
decidió á romper de una vez, y trajo las co-
sas al punto necesario para que el oaneiller 
le anunciara verbalmenta su dimisión. E l 
príncipe regresó á su palacio, siguiéndole 
un ayudante del rey dos horas después, pi-
diendo á Bismarck do parte del emperador 
su dimisión escrita, advirtiéndole que era 
una despedida definitiva para el canciller 
de lo que se trataba. 
Excusóse el canciller de hacerlo en aquel 
momento, pidiendo un plazo hasta el dia 
siguiente. A las primeras horas de éste, 
nueva visita del ayudante de campo, nueva 
intimación y nuera petición de plazo, unas 
horas solamente que necesitaba Bismarck 
para hacer una visita, según decía. 
Salió efectivamente el canciller, y se di-
rigió íi la residencia de la emperatriz Fede-
rico. Una vez allí, la estimuló á influir so-
bre su hijo, mostrándola el imperio en peli-
gro, comprometida la unidad alemana si el 
que la había fundado se alejaba del poder. 
Pero recordando la emperatriz todas las 
humillaciones que había sufrido del hom-
bre que en aquel momento á sus pies le su-
plicaba, pagó el mal con el mal, negándose 
á oirle. Bismarck se retiró, comprendiendo 
que ya no era canciller de aqnel imperio 
que le debía la existencia. A l llegar á su 
casa redactó la dimisión. 
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Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del d ía 6.—Vista la resolución del 
Gobierno Civil declarando que el Ayunta-
miento no tiene derecho á cobrar los cáno-
nes de plumas de agua, hasta que haya ven-
cido el año porque lo cobra, se acordó esta-
blecer recurso de alzada contra esa dispo-
sición. 
Al mismo tiempo se acordó ratificar el a-
cuerdo tomado en 22 de enero del año an-
terior, relativo á que esos cánones no se co-
bren con recargo sino á contar desde el dia 
1? de julio, y en este concepto se comuni-
que al Banco Español, para que hasta julio 
de este año no apremie á los contribuyen-
tes, si bien puede tener expeditos los reci-
bos para que puedan abonar sus cuotas du-
rante el primer semestre, aquellos que vo-
luntariamente deseen hacerlo. 
Se acordó que no hay inconveniente en 
indemnizar al Círculo de Hacendados las 
bienhechurías existentes en los terrenos 
donde estuvo situada la Escuela de Agri-
cultura, si se admite el 40 pg de rebaja en 
la tasación practicada por el perito de la 
parte. 
Que se proceda á la composición do una 
serventía en el barrio de Puentes Grandes, 
contribuyendo el Ayuntamiento con $300 
en oro para la obra, según lo piden varios 
propietarios de fincas rústicas inmediatas á 
ese poblado. 
Que es de concederse licencia para esta 
blecer una fábrica de velas en una botica 
de la calzada de Jesús del Monte número 
267. 
Aduana de 1 
EEOATTDACIÓN 
Día 7 de febrero de 1891.. . . 
Pesos. Cts, 
49 629 66 
HIMMM JII BIUIWLI JsganeiBBaBaBca 
bieza el ftpogeo do su gloria: mu/ bunií-a, 
muy inteligente, muy oleerante, de una fa-
milia lloarada aunque pobre, Celina tnvo 
muchos adoradores y muchos aspirantes á 
aü man^, donde una edad muy temprana: 
pero consagrada at oatudió, y anhelando 
entrar en la Comedia, Francesa lo consiguió 
al fin por BUS grandes méritos, y su talento 
tomó todas las reminiscencias cbl do Sa-
rah Bernardt, rivalizando en el desempeño 
de los más difíciles pap . los. 
A los veinte y cinco años Celingi empezó 
á engruesar de una manera deplorable: so-
metióse á un tratamiento especial y la o 
bligación de andar cada día cinco horas la 
afligió mucho, pues el tiempo no le daba de 
si lo bastante para sus estudios y ensayos: 
muchos de sus papeles había que darlos ' á 
otras artistas: entonces se casó con un a-
gente de bolsa muy rico, pero no quiso a 
bandonar el teatro y trabajaba con fre-
cuencia: la maternidad se llevó parta de la 
obesidad. Celina fué madre dos veces y a 
del^azó mucho. 
Vivía on hotel propio y con un fausto de 
prince«a: se vestía con mucho guato y con 
tal lujo que un día un agente la detuvo, y 
la llevó ante el comisario de policía cre-
yéndola un fdle que había infringido el ban-
do y se paseaba por las calles:—Soy Celina 
Portaland, dijo la artista con las megillas 
rojas de cólera: el agente se encogió de 
hombros y la hizo andar delante. 
Cuando llegó ante el comisario lloraba: 
este funcionario la conocía, le presentó mil 
excusas, reconvino duramente al agento, y 
la dió el brazo hasta la casa de la artista 
quo estaba próxima.—Mí querida señora, le 
dijo al despedirse aquel funcionario: no 
gáis tan elegante, á no ser del brazo de 
vuestro marido ó'ea carraage: sois dema-
siado hermosa para no tomar precauciones, 
contra las groserías de toda clase. 
Celina Montaland ha muerto de cuarenta 
y cinco años, y su belleza era todevía muy 
C K O N I C A G - E W S E A L , . 
Procedente do Saint Nazaire y escalas, 
entró en puerto en la tarde del viernes 6, el 
vapor francés Saint Germain, con carga 
general y 110 pasajeros, de estos 65 son de 
tránsito para Veracm.z, para donde saldrá 
dicho buque esta tarde. 
También en la mañana de ayer, sábado, 
entró el vapor americano Mascotte proce-
dente de Tampa y Cayo Hueeo, con ia co-
rrespondencia de los Estados Unidos y E u 
ropa y 107 pasajeros. 
—Con rumbo á Colón y escalas so hizo á 
la mar en la noche de ayer, viernes, el va-
por correo nacional Baldomcro Iglesias, 
con carga y pasajeros. 
— L a Empresa do los Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana, ha hecho un presente de 
200 pesos oro, á los celadores de policía se 
ñores Peña y Martíntíji, por los importantes 
aervicics iisvados á ca bo por dichos funcio-
narios, descubriendo á los autores de loa ro 
boa que se cometieron en loa trenca de mer-
cancia de la Empresa. 
— E l Ingeniero Jefe do Obras Públicas, D. 
Enrique Godea, residoote en Paría, ha sido 
autorizado para contratar definitivamente 
la construcción de loa tramos metálicos pa-
ra los rios Guabina y Cañas, de la carretora 
de Gnanajay á CÍJbañas. 
— E l Excmo. Sr. Capitán General ha te 
nido por conveniente disponer quo á las 8 
de la mañana del día 9 del actual se cele-
bre consejo do Guerra de Sres. Oficiales 
Generales on la sala do justicia de esta pla-
za, p-.ra ver y fallar con arreglo á la Ley de 
Enjidciamiento Militar la causa instruida 
contra un Oficial 1? de Administración Mi-
ela en cum-
•y pajarito í'o servicio que tuvo á eu^argo, 
dando lagar á suplantación de raciones de 
etapa ,de la que en fiscal el Comandante de 
Infantería D, Norberto Valencia Cuerta, 
ordenan io so constituya el consejo en la 
forma siguiente: 
PE.ES IDENTB. 
General do División E . S. D. José Sán-
chez Gómez. 
V O C A L E S . 
General de Brigada E . S. D. Cipriano 
Carmena. 
General da B. E . S. D. José Lachambre. 
Idem ídem D. FranciGCO Oaorio. 
Idem ídem D. Federico de Molins. 
Idem ídem D. Emilio Gutiérrez. 
Intendente de División Sr. D. Enrique 
Mira Giner. 
S U P L E N T E S . 
Coronel Sr. D. Pablo Landa Arrieta. 
Coronel Sr. D, Jorge Garrich Alio. 
Subintandente Militar Sr. D, José Beca 
Tauguas. 
Asesor, el Auditor General de Ejército 
D. Mariano Gutiérrez y Carrasco, 
— L a Suiza va á tener también su volcán 
correspondiente. E n Davoa, bajo las rocas 
donde está construida la catedral, la tierra 
lanza hace días torbellinos de humo y de 
llamas. Numerosos cráteres empiezan ya 
á formarse, existiendo ya su pequeña erup-
ción de lava. E l fuego que salo del inte-
rior eatá alimentado además por residuos 
de hulla procedentes de fábricas del país 
que so trasportaron á aquel sitio para cegar 
una gran cavidad que presentaba al terre-
no. E n un prineipio se creyó que el fuego 
fuera exterior, pero después se han con-
vencido de que es cuestión de un verdadero 
volcán con sus cráteres, que van ensanchán-
dose cada día. 
—Un horroroso incendio que duró tres 
días, ha destrozado 400,000 arrobas de ca-
ña de la colonia "Georgia" en Nueva Paz, 
correspondiente al ingenio central "Cuer-
vo " 
—Dice E l Gorreo do Matanzas del 4: "A-
yor á las once de la mañana, ocurrió un in 
oendio en el ingenio ''Esperanza," que en 
el término de Cárdenas posee D. Luiz A l -
zugaray, quemándose sobre 6.000 arrobas 
de caña parada. Dieho fuego se cree inten-
cional." 
—Ha fallecido en Madrid, á la avanaada 
edad de 81 años, ei muy Kdo. padre Gabino 
Sánchez Cortés, Comisario general apostó 
liCo de los Agustinos Recoletos de España 
ó Indias y capellán mayor del convento de 
la Encarnación de la corte. 
Provisionalmente será sepultado en el 
eementsrio do San Ja-to, para ser trasla-
dado enfiu d a á Calmar za (Aragón), pue-
blo de su naturaleza, al panteón de la fa 
tnilia. 
notable por ¿a carí íCter do delicadeza y 
diptinoión: ora muy rica y hací* mucho 
bien: algmios periódicos que no respetan ni 
ta muerto har, dicho de,la pobre actriz, quo 
on Nueva Yoik, dónde f-stuvo alguno* m«-
ses, ^ r u m ó varios capitales: másestendi 
da que atíniejanvo aserción, está la de su 
caridad, IA de en bondadoso carácter^ y la 
do que ha pido muy sertida su muerte por 
todos sus compañeros del teatro. 
D José Valero, el deeíino de los.actores 
espiiñolea ha fallecido íambión en Barcelo-
na, el 12 del actual, según telegrama de 
sus bijoií: había cumplido 82 años de edad, 
y aúu no hay detalles de su muerte, anun 
ciada con la seca dureza del telógrafo; pero 
todos ¡os periódicos se ocupan de este fa-
llecimiento, hablan de la escasez de medios 
en qu.'i ha muerto ei ilustre anciano que ha 
sido una de ¡as glorias artísticas de Eapa-
ña. 
¿Qué hizo Valero de los 10.000 pesos quo 
ea un almuerzo en una de las ciudades de 
I-;, Plata, le regaló un hijo de iquel país, en-
tusiasta de su gran talento? ¿Qué hizo antes 
y durante muchos años, de los onorm-s 
su-.ddo.'i quo ganara, de sus pingües beoefl 
«H* de ¡nvi magníficos y vadosísimos roga 
].< .>? • ^ . 
Poco más de un año, acaso dos, hará que 
el Sr. Valero regresó de América con- sus 
10.000 peses en otuiera, y ya hace muchos 
meses quo la prensa dijo que el gran actor, 
" á peaar do su edad volvía al teatro, por-
que co tenía medias de vida 1" 
¡Qué diremos pues los que tenemos que 
deber el pobre pan de cada día al trabajo 
mental, los que oreamos, los que morimos 
agotados por nna fiebre cerebral, cuando los 
que son sólo inteligentes, están reoompen-
sadoa con fabulosa esplendidez, y aún se 
quejan? 
E l ilustre actor que ha sido lapereoniñ-
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la via de Tampa recibimos periódi-
cos de Madrid del 20 y 21 de enero. Hé 
aquí sus principales noticias. 
Del 20. 
E l Sr. D. Federico Balart aplaude hoy 
en E l Imparcial la formación de la segun-
da junta del Centenario, de la quo espera 
más de lo hecho por la anterior, pues la ac-
tiva dirección del Sr, Cánovas del Castillo 
y su presidencia efectiva darán más resul-
tados que la nominal ejercida en la comi-
sión primitiva per el ilustre estadista y por 
su digno antecesor. Aplaude también al 
mismo tiempo que fanoionen para colabo-
rar en el Centenario los ministros de Esta-
do, Fomento, y Ultramar, la simplificación 
de las fiestas, y las disposiciones todas del 
último decreto. 
También dice el Sr. Balart que, mejor 
que un monumento al descubrimiento del 
Nuevo Mundo y á la conquista de Grana-
da, el arte exigiría, que no se juntaran 
estos dos pensamientos en una sola ejecu-
ción. 
Y , según hemos oido, esta última idea 
fué ya espuesta hace algunos días por el 
Sr. Cánovas del Castillo en una reunión 
académica. 
— E l día de hoy en Madrid ha sido mu 
cho más templado que los anteriores. Solo 
á última hora se ha recrudecido algo la 
temperatura. 
—Las conversaciones políticas del día no 
han tenido interés. 
—Las noticias de Marruecos recibidas en 
el ministerio de Estado son muy satisfacto-
rias respecto del curso de nuestras recla-
maciones. 
Anoche so decía que era un hecho, según 
decisión del sultán, la indemnización de 
60,000 duros por lo acaecido en Melilla en 
el mes de agosto último: pero este rumor 
no tenía origen oficial, y no está, por lo 
tanto, confirmado. 
—£1 consejo da ministros celebrado ano-
che en el palacio de la Presidencia terminó 
después de las siete de la noche. 
E n primer lugar dió cuenta el Sr. Cáno-
vas del Castillo de babor firmado S, M, la 
reina el decreto concediendo al señor Sa-
gasta el Toisón do Oro. E l jeí© del partido 
liboral concurrirá el dia 23 al banquete de 
Palacio en calidad de caballero de la or-
den. 
E l señor ministro do Estado llevó al con-
sejo Ja nota diplomática en que se trascri-
be el acuerdo del gobierno francés de mo-
dificar las tarifas araneolarias que afectan 
á las relaciones comercialoB franco-españo-
las ó denunciar el tratado de 1882 si el go-
biarnb de S. M, lo creyese conveniente á 
¡os intereses que representa. 
Después de ámplia conversación sobre el 
problema que planteaba la comunicación 
del gobierno francés y acerca del procedí 
miento quo había de segnirse para contes-
tarla, se acordó la denuncia de todos los 
tratados de comercio concertados con E s -
paña y que el asunto pasase al ministerio 
de Hacienda para quo desde ahora hasta 
1802 se t'Btndie la forma más conveniente 
de proteger los intereses comerciales de 
impetro país. 
También dió cuenta el señor ministro de 
Estado de varias comunicaciones de nuestro 
representante en Tánger, anunciando quo 
elygobierno del emperador de Marruecos in-
demnizará inmediatamente por los sucesos 
de Melilla y dará . completa sa-tisfacción á 
España, saludando en Tánger á nuestra 
bandera y haciendo las visitas de rúbrica 
en casos tales 
E l señor ministro de la Gobernación re-
ñ'-jó sus impresiones optimistas acerca do 
las próximas elecciones de diputados á 
Cortes y el de F mentó llevó á la aproba-
ción do sus compañprof? el expediente rela-
tivo á la limpia de la ría de Avilós. 
También resolvió el Consejo la cuestión 
de abanderamiento de buques de la casa 
Hayuer de Cádiz, en cuyo asunto ha inter-
venido el señor ministro de Gracia' y Justi-
cia además del do Marina. 
No será extraño que la legislación vi-
gente en la materia sea reformada por las 
próximas Cortes para evitar dudas y litigios 
frecuentes ahora sobre la nacionalidad de 
ios buques mercantes. 
E l señor ministro de Gracia y Justicia 
expuso á sus compañeros de gabinete las 
deficiencias que vienen observándose en el 
servicio de los establecimientos, penales, y 
quedó acordada en principio la reorgani-
zación del cuerpo sobre la base de respetar 
los derechos aidquiridos y proveer las va-
cantc-s de modo quo resulten ventajas para 
el Tesoro sin menoscabo del más exacto 
cumplimiento de los deberes que deben exi-
girse á funcionarios públicos de esta íh-
dolo. 
Ni una palabra se habló de asuntos más 
ó menos relacionados con el orden público. 
Este so halla completamente asegurado. 
Las noticias del mejor origen aseguran que 
el Sr. Kuiz Zorrilla se encuentra en la ac-
tualidad en París, 
Tampoco se ocupó el consejo del nom-
bramiento de senadores vitalicios. L a s va-
cantes se cubrirán cuando llegue el mo-
mento oportuno, y según nuestros informes, 
el gobierno ha depositado al efecto toda su 
confianza en su ilustre jefe D. Antonio Cá-
novas del Castillo. 
Se creyó que el gobierno trataría prefo 
rentemente de los próximos presupuestos y 
no fué así. Serán tema de estudio en los 
consejos inmediatos. 
E l señor ministro de la Guerra no asis-
nió por haberse agravado algo en su do-
lencia. V 
Quedó resuelta á favor del capitán gene-
ral del departamento de Cádiz una cempe-
lienoia suscitada entre dicha autoridad y 
loo tribunales de justicia de la referida ca 
pital con motivo del proceso seguido á un 
ma! inero en causa de desacato á un agente 
de orden público. 
—Contimía el témpora! de hielos en Za-
pagoza. Eu las fuentes de vecindad es no-
ce,- ario freouentemento romper el hielo para 
poder utilizar sus aguas. L a que so saca en 
cántaros vuélvese á quedar helada instán-
táneamente. Las bocas de riesro están cu-
biertas de grandes masas do hielo y el Ebro 
sigue helado en muchos puntos. Varios jó-
venes lo han pasado andando sobre él en 
las inmediaciones del puente de piedra. Los 
más ancianos no recuerdan haber visto 
nunca el Ebro como está. Los pasos do bar-
cas y rios do la provincia siguen intercep-
tados. 
— E n Logroño se inauguró anteayer la 
estatua erigida al Sr. Sagasta. L a anima-
ción fué extraordinaria á pesar del frió gla-
cial que se dejaba sentir. 
E l alcalde pronunció un elocuente dis-
curso alusivo al acto, que fué muy aplau-
dido. 
D e l Z l . 
Como digimoa ayer, la concesión del Toi -
són de Oro al jefe del partido liberal, señor 
Sagasta, es acto de Ja iniciativa de S. M. la 
Reina; secundado con gran satisfacción por-
el presidente del gobierno Sr. Cánovas del 
Castillo, y recibido con el mayor agrado por 
todo el gobierno. 
— E n casa del Sr. Núñez de Arce se reu-
nió ayer tardé la comisión encargada de 
formular el programa del congreso literario 
hispanoamericano. 
Componen dicha comisión los señores B.I-
va Palacio, ministro de Méjico, y Peralta, 
de Costa-Rica; Vergara, do Chile; Betan-
conrt, de Colombia, y Dr. Ranjel, de Vene-
zuela. 
Los trabajos van muy adelantados y se 
últimarán en término brevísimo. 
E l congreso se dividirá en tres secciones: 
1% de filología; 2'?, de relaciones literarias 
internacionales, y 3% de librería. 
Entre los proyectos de índole literaria 
que más han de llamar la atención, figuran 
la instalación en Madrid de una biblioteca 
americana, formada con los donativos que 
enriarán todos los pueblos hispano-ameri-
canos, y que constituirá perenne recuerdo^ 
del centenario, y el envío por cada perlódi-* 
co de los que en dichos pueblos se publican 
de un número especial consagrado á con-
memorar la fecha del descubrimiento del 
Nuevo Mundo. 
•El Gorreo Español , órgano del partid o 
tradicionalista, publicó anoche el manifies-
to electoral dirigido á sus correligionarios 
y firmado por el señor marqués de Corral-
bo. 
E n él, después de consignarse los ideales 
que los absolutistas han de defender en las 
Cámaras y laa causas que nan motivado el 
mandato del duque de Madrid, para tomar 
parte en la contienda electoral, se dice: 
"Ahora á vosotros, los electores carlistas, 
toca cumplir con vuestro deber, con el sa 
grado deber de la obediencia; vuestro rey 
os llama, siempre habéis acudido á su voz, 
ofreciéndole vuestra sangre y vuestra su-
blime abnegación; hoy os pide menos, no 
os pide sino que tengáis el valor de confe-
sar vuestra fe y vuestra lealtad, procla-
mándola con vuestros votos, Porqufi os co-
nozco os admiro, y porque os admiro sé que 
no podéis faltar al puesto de confianza y 
honor que el rey os confia; no me cabe du-
da de que cumpliréis como siempre, ¡y de 
que haréis triunfar nuestras candidaturas, 
porque os sobra para ello número, entu-
siasmo, lealtad, disciplina y valor. Si hu-
biera alguno que dudase, alguno que hable 
de anteriores compromisos ú oponga difi-
cultades do cualquier génsro, ose no es car-
lista, ese no merece serio, y pierde la consi-
deración, ei puesto y nombre de tal; no le 
tengáis por compañero, porque no ha de 
tener Ja honrado serlo quien os abandona 
en el momento de los sacrificios, no apoyan-
do con suó votos á nuestros cafididatos. Sólo 
en el caso en que por oirounstancias espe-
cialísimas no pudiese alguno prestar su a-
yuda en la elección, debe comunicar sus ra-
zones á la junta provincial á que correspon-
da, y ella las apreciará resolviéndolas," 
E l manifiesto termina con la enumera-
ción por distritos de los candidatos carlis-
tas á la diputación á Cortes. 
—Escriben de provincias que los candi-
datos no pueden recorrer los distritos por 
imposibilidad material de transitar por los 
caminos. 
Hay candidatos que se encuentran com-
pletamente incomnaicados, y otros regre-
san á Madrid, renunciando por imposible al 
viaje electoral que tenían proyectado. 
—Dice L a Epoca: 
" E l rumor de hallarse delicado de salud 
S. M. el rey es infundado, 
" E l augusto niño ha tenido un pequeño 
cólico, del cual está ya perfectamente bien, 
sin quo esto haya influido en el ofttado ge-
neral de su salud, que ea satisfactorio." 
—Ayer falleció el marqués de Huelves, 
cuyo entierro se verificará hoy. 
cación más hermosa del arto romántico, 
bodía y debía haber muerto rico: cuando 
estrenó el grandioso drama bíblico Balta 
• <ar, d é l a inmortal cubana, Sra. Da Ger 
brudia Gómez de Avellaneda, en el gran 
teatro de Novedades, balero cobró por eu 
inimitablo trabajo una fortuna: aquel cuer-
po pequeño y endeble, pudo cubrirse de 
oro con los sueldos quo cobró por represen-
tar al protagonista de la obra; y esto es só-
lo un detaiU". uno de los medios de enrique-
cerse qnc 6a tenido. 
Valero ha sido casado tres veces: su pri-
mera esposa, he olvidado quien era, aunque 
lo haya oido decir: la segunda fué la gra 
eiosa tiple de zarzuela Emilia .Moscoxo: la 
tercera una actriz de méritos medianos, 
pero de hermosa figura que se llamaba Sal-
vadora Carón, viuda con dos hijos cuando 
so unió á Valero: pero ni una numerosa fa-
milia, ni las vicisitudes de una larga vida 
puedan explicar la absoluta pobreza cuan-
do han sido tan grandes ¡jos beneficios. 
E l insigne novelista D, Manuel Fernán 
dez y González, se alababa muchas veces 
do haber ganado con su pluma más de 80 
mil duros, y esto aserto está corroborado 
oa los libros de sus editores: no obstante la 
Asociación do Eíicritores y Artistas, pagó 
sa ? deudas y BU entierro, y hay eá los anun-
cios de caridad de los periódicos ae lee el 
signiente: 
— ' ' L a implora Ja viuda del ilustre escri-
tor Fornáudez y González, que vive en la 
callo buhardilla." 
Cualquiera que piense un poco se persua-
dirá .de que los artistas tiran el dinero con 
tan poco cuidado como lo ganan: y es á mi 
ver que la moderación les es desconocida, 
y que siendo ellos sus primeros admirado-
res, todo homenaje Ies parece pequeño, 
cuando se trata de su persona. 
E l pobre D. José Valero, ha vivido desde 
hace algún tiempo de una pensión que le 
servía la "Aeoeiaclón de Escritores y A r -
Baiíe de la Sociedad Protectora 
de los Niños, 
L a fiesta ha sido espléndida, brillante, 
deslumbradora. E l ésito ha superado en 
mucho á las esperanzas oonesbidas, aunque 
estas eran por extremo halagadoras. Estu 
vimos en lo cierto al vaticinar que el baile 
de i a Sociedad Protectora de los Niños, ce-
lebrado ia noche del viernes último en el 
teatro de Irijoa, haría época entre los que 
aquí se vienen efectuando con un fin pia-
doso y caritativo. 
L a poderosa iniciativa y el noble empeño 
dd la muy distinguida y bella Excma. se-
ñora D I Gabriela Méndez Casariego, ilustre 
patrocinadora de ese baile inolvidable, los 
esfaerisos de las comisiones que la han se-
cundado en au laudable obra de favorecer á 
la infancia desvalida, la actividad y el calo 
del benemérito Consejo de Señoras de la 
mencionada Sociedad Protectora de los Ni -
ños y el importante concurso de los jefes, 
oficiales y marinería de nuestra Armada, á 
quienes se debe on mucha parte el resulta-
do magnífico de tan notable sarao, se han 
visto coronados de la manera más brillante, 
por ese mismo éxito, sin ejemplo, insupera-
ble, superior á toda alabanza. 
Nuestro querido amigo el capitán de fra-
gata D. Leopoldo Boado, comandante del 
crucero Sánchez Barca íz tegui y presidente 
de la comisión de adorno del local deitinado 
al baile, tomó con loable empeño la direc-
ción de la difícil obra de convertir aquel en 
un edén encantado; y, merced á su asidua 
labor y la de sus compañeros de comisión, 
ayudados eficazmente por incansables ma-
rineros, el teatro de Irijoa presentaba ea la 
noche del cicado viernes un espectáculo so-
berbio, un cuadro 'indescriptible, realidad 
preciosa de uno de esos palacios fantásticos 
soñados por ios poetas orientales. 
De todos los jardines públicos de la Ha-
bana y sus alrededores, así como de muchos 
particulares, se remitieron ofrendas de flo-
res con profusión para el baile que reseña-
mos, y la mencionada comUión de adorno 
supo utilizarlas del modo que llevamos re-
ferido. Tres enormes cestas formadas artís 
ticamente y que ocupaban el centro-del es 
pacioso.salón, col&fĉ dos de rosas, jazmines, 
claveles y azucenas, eran testimonio del 
estraordinarió número de flores hacinadas 
en todo aquel recinto, cuyo ambiente em-
baloamaban con exquisita fragancia, Gran-
des jarrones, macetas y estatuas alternaban 
con las perfumadas hijas de los pensiles on 
aquel bellísimo decorado. E l gabinete de 
tocador destinado al bello sexo estaba pri-
mórosamente alhajado Vivísimos focos 
eléctricos ó innumerables quemadores de 
gas en hermosos candelabros derramaban 
torrentes de luz sobre aquel conjunto ad-
mirable, que el pincel del más hábil ó ins-
pirado artista no podría trasladar al lienzo 
con un deslumbrante colorido. 
L a concurrencia era tan numerosa, que 
á las diez ya era poco menos que imposible 
á los señores de Ja comisión de recibo abrir-
se paso para colocar á las señoras y señori-
tas en el extenso salón, en las galerías ó en 
los palcos". Estos ae vieron ocupados por 
familias de nuestra más escogida sociedad. 
Parecían grandes búcaros coronados de flo-
res vivientes, para enojo y envidia de laa 
que allí se llevaron de los jardines. 
E l alma bienhechora de aquel baile in-
comparable, la Generala de Marina, tan 
amable como hermosa, tan fina como ele-
gante, presidía la fiesta desde su grillé, fes-
tonado de fragantes rosas. Así las deida-
des mitológicas presiden los festines de las 
hadaé, desdo las encantadas grutas de 
donde brotan los bienes y las gracias. 
bellísima Mignón, semejante á dorada ma-
riposa que vuela entra azucenas, cruzan-
do el salón en diversas direcciones'comuni-
caba su alegría á cuanto? tenían la dicha 
de encontrarla á su paso. No lejos de la 
primera lucía su gallarda apostura y su 
elegantísima toilette, la bella esposa del 
Sr. General Sánchez Gómez. 
Concurrieron también al sarao las distin-
guidaa y piadosas damas que constituyen 
el Consejo de Señoras do la Sociedad Pro-
tectora de Jos Niños, otras muchas que son 
gala y encanto de la buena sociedad haba-
nera y una radiante pléyade de señoritas á 
cual más linda y mejor ataviada. Por te-
mor de incurrir en omisiones lamentables 
suprimimos au nomenclatura. Su número 
era tan crecido, que no nos es posible re-
cordarlas á todas, aunque nos preciamos 
de tener buena memoria. 
Los Sres. Gobernador General, General 
Segundo Cabo, Secretario del Gobierno 
General, Director General de Administra-
ción, a&í como otras autoridades, dieron 
también realce á la fiesta con au presencia 
hasta una hora muy avanzada. 
L a orquesta del popular Claudio Martí-
nez, nutrida de excelentes profesores, a-
bundante on instrumentos de cuerda y es-
casa de loa estrepitosos de metal, hizo Jas 
delicias de los bailadores, ejecutando con 
singular maestría diversas piezas de cua-
dro y dulcísimos valsea. E s digna del enco-
mio que nos complacemoa en tributarle. 
Dos bandas militares situadas en el jardín, 
cerca de la entrada del teatro, tocaron es-
cogidas composiciones do reputados maes-
tros. 
Eran las dos de la madrugada cuando s© 
terminó el baile. Por su resultado brillan-
tísimo, enviamos nuestra respetuosa y cor-
dial enhorabuena á su ilustre patrocinado-
ra la Excma. Sra, D* Gabriela Barbaza de 
Méndez Casariego, á la Sociedad Protecto-
ra de los Niños, cuyo digno vice-presiden-
te el Sr. Marqués do Esteban, estuvo on la 
fiesta toda la noche, al Sr. Boado y sus 
compañeros d® la armada y á cuantas más 
personas han contribuido á ose mismo re-
sultado espléndido,' que, como dijimos ál 
comenzar esta reseña, ha auparado á las 
muy halagüeñas esperanzas concebida?. 
m «gii au i» 
SVAGBTiL/ I l iA iB , 
E L CAEHAVAL.—Momo, el travieso dios 
de la locura y la algazara, toca á nuestras 
puertaa con su ruidoso cetro de cascabeles. 
Viene tras él un séquito numeroso de ale-
gres máscaras, que eon sus músicas y sn 
estrépito se propone sacar de sus easillaa 
ñaata á ios menos aficionados á divertirse. 
Las sociedades de recreo, los salones p ú -
blicos y toda Ja gente de buen humor pro-
paran un gran recibimiento, digno del mis-
mo, al que todos los añoa por esta época 
viene á disipar panas y matar sufrimientos, 
enarbolando en la diestra la enseña de la 
alegría. 
E l regocijo popular comienza ya á dar 
muestras del entusiasmo que cunde en la 
ciudad entera para celebrar las flhstas del 
presenta carnaval. 
¡Fuera, pesares tétricos! 
¡Pena y dolor, atrás! 
Gritemos: ¡Viva el júbilo! 
tistas Eapañoles:" sírvales de expiación an-
te la misericordia divina, así á él, como i 
cuantos se encuentren en su caso, el calva 
rio que sufren en sus últimos años; lo me-
nos diez antes de morir Fernández y Gon 
záles, ya no quería dingúu editor sus tra-
bajos: y Valero trabajó s in poder, sin facul-
tades, sin fuerzas, un periodo mucho más 
íarp;© que aquol. 
No es una'precisión quo el gran talento 
vaya acompañado del desorden, de) lujo 
ruinoso, del culto soberbio do si mismo 
Dios quiere que el distintivo del gónio fue-
go sagrado que sólo de él procede, sea !¿ 
caridad, la piedad cristiana, el olvido de 
las injurias, virtudes todas-que traen la 
mayor cultura del espíritu. 
Una de las lumbreras del foro español, el 
Sr, A'ouso Martínez, ha fallecido en la ma 
ñaña del 13 del actual á consecuencia de 
una afócción crónica á los bronquios, exa 
c^rbada por la cruel temperatura que su 
frimos. 
Como de este importante hombre públi-
co, que á pesar de su humilde nacimiento, 
ha llegado en su patria á los más elevados 
destinos hablará en el D I A R I O SU excelente 
corresponsal, hago aquí punto final, para 
ocuparme ya de asuntos menos lúgubres, 
que los que hasta ahora he comunicado á 
mis lectoras. 
L a duquesa de Medinaceli ha introducido 
en sus banquetes una costumbre de la alta 
sociedad rusa: antes de entrar en el come-
dor, detiene á 'sus convidados en un salon-
cito, donde en una elegante mesa, hay ser-
vidos cariar ruso, anchoas y gran número 
de licores aperitivos; como Jcúmel, ponche 
sueco, ajenjo, que preparan el estómago 
para comer bíen^ y para saborear los ex-
quisitos manjares que prepara un cocinero 
que gana 2,000 pesos anuales. 
E l teatro Eeal ha cobrado animación con 
¡Y viva el Carnaval! 
TiOATíio D E P A T J I E T . — L a compañía lí-
rica que lo ocupa anumúa para la noche de 
hoy, domingo, unanúova representación de 
la ópera Eigoletto, como décima función de 
abono, correspondiente al turno par. 
E l reparto de papeles de dicha obra se 
ha hecho del modo siguiente: 
F l duque de Mántua, Sr. Andrés Antón. 
Eigoletto, su Bufón de Corte, Sr. Ernes-
to Sivoii. 
Gild», su Hija, Sra. María Tescher. 
Sparafucile, asesino, señor Vitorio Ari-
mondi. 
Magdalena, su hermana, señora Aurelia 
Kitzú. 
Juana, dueña de Gilda, Sra. Assunta 
Oldrati. 
E l Conde de Monterone, Sr. Natali Cervi. 
Marullo, Caballero, Sr. Césare Santini, 
Mateo Borsa, Cortesano, Sr. Ludorico 
Benueci. 
E l Conde de Ceprano, Sr. Antonio Pro-
verbio. 
L a Condesa su Esposa, Sra. Assunta 01-
dratti. 
Un Ugier de Corto, Sr. Antonio Pro-
verbio. 
Un Pago de la Duquesa, Sra, Assunta 
Oldrati. 
Caballeros, Damas, Pages y Alabarde-
ros. 
Cuerpo de bails, coros, acompañamiento 
y banda militar. 
Continúan Jos ensayos de la grandiosa 
ópera Los Hugonotes. 
MATRIMONIO -—A medio día del pasado 
domingo (1? del actual) y en la iglesia de 
Jesús del Monte, unieron para siempre sus 
destinoa dosjóvenea apraciabilísimos y dig* 
nos de toda suerte de venturas; el Ldo. D . 
Eduardo Azcárate y Feaser, hijo de nues-
tro antiguo y querido amigo el Sr. D . Ni-
colás, magistrado del Tribunal de lo Con-
tenciono, y la virtuosa, bella y elegante se-
ñorita Enriqueta Guasp y Zabizarreta. 
Bendijo la afortunada y feliz pareja el muy 
digno é ilustrado Padre Arrubla, de la 
Compañía do Jesús, el mismo que casó á la 
Srta. Azcárato (Margarita) hace un año, y 
Ja llegada á eu escena de un viajo artista 
que ha aparecido en su escenario sólo du-
rante algunas líóches: me refiero al baríto-
no Cotogni, que hizo gran éxito en 1865, y 
que desde aquella fecha no había vuelto á 
Madrid: habíase limimitado á cantar sola-
mente en loa teatros de Londres y de San 
Petersburgo que son los que máa Caros pa-
gan á los buenos artistas, y había reunido 
una fortuna de dos millones de francos: 
confió á este capital á un hermano suyo que 
lo arriesgó en especulaciones atrevidas, y 
los ocho millones de reales se han per-
dido, 
Cotogín que pasa de loa sesenta años y 
que pensaba retirarse ya á descansar, tie-
ne que volver á cantar como en los días de 
su juventud: por fortuna conserva su gran 
talento y sus brillantes facultades, y es uno 
de los pocos representantes que quedan del 
bel canto: el distinguido artista ha hecho 
primores en L inda de Ghamounix, donde 
hizo su presentación, en E l Barbero, donde 
nos ofreció un F í g a r o admirable, y en Otras 
obras donde ha hecho disfrutar .deliciosa-
mente al auditorio qué le premió con calu-
rosos aplausos. 
Se ha estrenado en el Español una obra 
del ilustre autor señor Echegaray, titulada 
E l prólogo de un drama, que antea ae había 
representado en Valladolid: el género ro-
mántico puro, en " el que no tiene rival el 
antOT de E n el p u ñ o de la Espada, L a pes-
te de Otrantoy E n el año de la muerte, rea-
parece en eu nueva obra, y promete un 
drama terrible, pero grandioso, de esoa que 
conmueven al espectador, tan hondamente 
como sólo consiguió' García Gutiérrez en su 
Trovador y Hartzembuch con sus Amantes 
de Teruel: se espera con gran ansiedad Ja 
obra cuyo'prólogo promete tan hondas 
emosionesj'y hay por' oonceerla vivísima 
impaciencia. 
MARÍA DBL P I L A R S n r t r i s , 
taeron padrinos <!« la ceremonia la dietin 
gaida flrft. Maria Lniaa F.iB8fir de Az-
Oflrftte, madre dfl nov!r>, y el Sr. D. Ram^n 
Z iMzMrrota, tio <\fí lo dpsposada, que la he 
•educado como i hija; v testigos, los seño-
res D. Podro Martín Rivoro y D. Pedro 
Bastillo. 
Una conenrrencia tan nnmeroaa como 
distinguida, acudió á presenciar la cere-
monia. Figuraban en olla los señorita y se-
ñoritas de Azcárato, (loa reeién-caeados 
Lais y María RosfiD), do Rosell, de Diago, 
de Zayae, Xenes, Freyro, Todd, Portuon-
do, Polanco, Bastillo, Müller, Santos, Mar-
tín Rivero, Gastón, Granados, Porto, Ro-
f" dríguoz otras. 
L a novia vestía hermoso trajo de bro-
chado, con encajes, muy sencillo y elegan-
te, realzando sus naturales gracias el ru-
bor que coloreaba sus mejilla". 
Como en todo el barrio de Jesús del 
Monte aon muy conocidos y bien queridos 
los novios, ol anuncio de su boda produjo 
mancha animación. 
Después de la ceremonia, se sirvió en ca-
sa de la desposada un exquisito y abun-
dante lunch, de dulces, emparedados, re-
frescos, helados y ricos vinos. Y & las dos y 
cuarenta minutos do la tarde, salieron los 
reción-casadoa para Matanzas, donde pa-
san la lunado miel. Qcie esta dicha que 
hoy les sonríe sea eterna en su existencia 
«a lo que les doñeamos do todo corazón, aso-
ciándonos al júbilo quo llena loa corazones 
de nueatros excelentoa amipos los eaposos 
D. Nicolás Azcárate y D? Mayía Luisa Fes-
ser, padres del novio. 
CASINO EsPAtOL.—Como hemos anun-
ciado en dias anteriores, el primer baile de 
máscaras ^ue ofrece á PUS socios esto ins-
tituto, tendrá efecto hoy, domingo. E l 
Sr. Secretario de la Sección de Recreo y 
Adorno, nos ruega, y gustosos le compla-
cemos, baíramos saber á los señores socios 
que es indispensable la presentación del re-
cibo dol presente mes para poder asistir á 
dichas fiestas, determinación ineludible pa-
ra evitar abusos y pretensiones injustifi-
cadas. 
Los PüRiTAJsros.—-Para las fiestas del 
Carnaval hay cuanto puede apetecer el gas-
to mfts exigente en el bien surtido estable-
cimiento que en la calle de San Rafael, es-
quina á Industria, ostenta el nombre de 
tos Puritanos. Caretas, disfraces, Ruantes, 
flores y todo lo demás que se necesita para 
las fiestas que se dedican al travieso Momo 
hay en ese conocido bazar que tantos pa-
rroquianos cuenta. Gastando poco dinero 
se provee cualquier prójimo en Los Purita-
nos de lo necesario para concurrir á los 
baika de disfraces. Lóase el anuncio en 
otro lugar. 
L A CARIDAD DBL CERRO.—Hoy, do-
mingo, tendrá efecto el primer baile de dis-
fraces que ofrece á sus socios esta distin-
guida sociedad. 
Es grande la animación que reina para 
asistir á ese baile, que prometo ser tan lu-
cido como los que se han dado en años an-
teriores. 
Se han inscrinto muchos socios y so ad-
mitirán hasta última hora, en la noche de 
la "fiesta, conforme al Reglamento. 
Es indispensable presentar el recibo del 
mea corriente ó el billete que da derecho á 
la entrada en los salones. 
Tocará Valenzuela. Un conocido restotí • 
rant servirá la cena y habrá carros del Ur-
bano toda la noche. 
L A FILOSOFÍA.—El gran almafeón do ro-
pas de la calle de Neptuno esquina á San 
Nicolás, la popular Filosofía, atenta siem-
pre á cuanto pueden necesitar los habitan-
tes de la Habana, en los ramos que abarca 
su giro, ha aglomerado en su a espacio eos 
departamentos un gran surtido de dominós 
y otros efectos para las fiestas del Carnaval; 
y, consecuente con su lema de vender bue-
no y barato, ofrece esos mismos artículos, 
todoa escogidos, á unos precios que rayan 
en lo fabuloso. Vóaae el anuncio de L a F i -
losofía. 
D E S P E D I D A D E L A SRTA. F E R N A N D A 
EUSQUELLA.—Complacemos á esta diatin-
guida artista, que nos abandona por algún 
tiempo, publicando la siguiente carta: 
"Sr. Gacetillero dol DIARIO DE L A MA-
RINA.—Muy Sr. mió y do mi distinguida 
consideración: L a precipitación con que he 
tenido que disponer mi marcha,e3 causa de 
que, con gran pesar mió, no pueda despe-
dirme personalmente de mis buenos amigos. 
Yo espero de su amabilidad que lo haga 
á mi nombre en la sección de su cargo. No 
olvide Vd. decir que al alejarme do esta 
hermesa y hospitalaria región, mi querida 
patria artística, llevo la gratitud en el alma 
y las lágrimas en los ojos. 
Do Vd. aftma. 3. S. Q. B. S. M,, Fernan-
da Eusquella." 
OPERA DE AUTOR MEJTOANO.—Dice L v 
Patria do Méjico; 
"Tenemos noticia, que nos ha llegado do 
la.Habana, referente á Jos trabajos de la 
compañía Sien!, que obtiene éxito halagüe-
ño. E l activo empresario, apenas terminada 
la temporada teatral, regresará á Méjico 
para ocuparse de arreglar todo lo relativo 
á la estación de otoño, en la que, una gran 
compañía lírica, aumentada por un buen 
cuerpo de baile, ocupará nuestro Teatro 
Nacional. 
El tír: Sieni se propone montar la trage-
dia lírica Ckopatra, de nuestro único com-
positor melodramático Melesio Morales, 
con el lujo y gran aparato que demanda el 
precioso libreto debido á la pluma del céle-
bre Ghistanzoni, autor del de Aida. 
Esperamos que la nueva obra de nuestro 
compatriota corresponda á ou indisputable 
talento " 
VACUNA.—Se administra hoy, domingo, 
de 9 á 10, en las eacristías de las iglesias 
del Cerro, Jesúa del Moate y el Vedado. 
Mañana, lunes, de 12 á 1, en el Centro 
Provincial, Empedrado 30. 
TEATRO DE ÁLBISU.—Las cuatro tandas 
de que se compone el programa de hoy, do-
mingo, en el popular coliaeo de Albisu, es-
tán ordenadas de la manera siguiente: 
A las siete y media.—La Cruz Blanca. 
A las ocho y media.—Primer acto de Ga-
latea. 
A las nueve y media —Segundo acto de 
la misma. 
NOVEDADES 1 G R A N E L , — L a s que ofrece 
la gran tienda de ropas Los Estados- Uni-
dos, San Rafael esquina á Galiano, para las 
ñeatas que se disponen en honor de Momo, 
son dignas de llamar la atención del bello 
sexo qao se prepara á realzar con su pre-
sencia loa bailes que anuncian las socieda-
des de recreo para los tres días de Carnes-
tolendas y los domingos subsiguientes. E l 
surtido es inmenso y se distingue por su 
novedad y variedad, siendo los precios tan 
reducidos que están al alcance de todas las 
fortuna?, dada la situación económica que 
atravesamoj. Toda, persona que acuda á 
proveerse á Los Estados- Unidos puede te-
ner la seguridad de salir sumamente com-
placida. 
A las diez y media.—Ü7 Chaleco Blanco. 
B A I L E BN TACÓN.—Hoy, primer día de 
Carnaval, se inaugura en el gran teatro do 
Tacón la serie de bailes do máscaras, que la 
dirección del mismo ha dispuesto para las 
ñestas del carnaval en el presente año. Lo-
cal espacioso ó inmejorable, alumbrado es-
pléndido, tres orquestas y contraseñas toda 
la noche, brinda Tacón á sus partidarios. 
E N E L VEDADO.—Se nos asegura que 
reina extraordinaria animación para asis-
tir al bailo que ofrece en PUS salones el lu-
nes próxirao, la Sociedad que radie a en el 
oitado poético caserío, Láa familias que 
aún no se hayan provisto dol billete corres-
pondiente, pueden pasar á la Secretaría á 
rocogerloa basta el medio dia del referido 
lunes. Los señores socios encontrarán sus 
recibos dispuestos en el propio local la no-
che del baile, on caso de que por falta ma-
terial de tiempo no haya podido el cobra-
dor llevarlos á domicilio. Loa billetes de 
invitación personales se facilitarán hasta 
última hora, previos loa requisitos acorda 
doy ó ííoa la presentación del solicitante 
por un ROCÍO del instituto. Las máscaras 
sarán escrupulosamente reconocidafl1 Todo 
promete, en fin, una noche llena de encan-
tos y realzada por la más refinada cul-
ta'-a-
POLICÍA..—Al celador del barrio del Cris-
to; se le quejó el socio de un establecimien-
to mixto de la calle de la Amargura, que su 
consocio y dos individuos más le habían 
distraído la suma do tres mil quinientos pe-
sos. Los acusados quedaron detenidos y 
puestos á diaposición del Sr. Juez del Este. 
— E n el barrio do Santa, Clara fueron de 
tenidos dos menores, por haber propuesto 
en venta á un indivldíio blanco, un reloj de 
nikel, que habían robado á D. Santiago Me-
deros. 
—De orden del Sr. Joez del distrito del 
Este, fueron detenidos dos individuos blan-
cos como autores del hurto de un reloj al 
huésped de un hotel do la calle de Monse-
rrate, y cuyo hecho ocurrió durante la no-
che del día 2 del actual. 
—Un joven desconocido trató de robar 
un ridículo á Da Francisca Marty, en loa 
momentos do estar á la puerta de un eata-
bleeimiento do la calle de Neptuno. E l au-
tor de este hecho no pudo ser habido. 
— A l dueño de una vidriera de tabacos 
de la calle de la í strella, le estafaron cier-
ta cantidad de dinero, valiéndose para ello, 
de unos billetes de la Real Lotería, que te-
nían loa números alterados. 
—Durante la ausencia de un moreno ve-
cino d« la calle de los Corrales, le robaron 
de su habitaoito 16 pesos billetes j varias 
pierna de ropas, no podiendo precisar quién 
ó quiénes sean los autorea de este hecho. 
—Una de las puertas perteneciente á la 
bo lega ci,llo 9 n? 33, apareció con varios 
barrenos, pero no llegaron á robar nada de 
dicho establecimiento. 
•EN E L BAÑO E S E N D O N D E realiza 
uno do sus mayores triunfos el Agua Flori 
da de Murray y Lauraan, produciendo, 
por decirlo aaí, el placer de los placeres y el 
satisfactorio de todos los bienes higiénicos. 
De media á una botella de Agua Florida 
en el agua del baño «a suficiente á reani -
mar el cuerpo más fatigado y fortalecer la 
naturaleza más postrada, especialmente si 
la postración proviene de excesivo calor, 
de trabajo exagerado, ya sea físico ó moral, 
ó de no acostumbrada agitación.—La sen-
sación de frescura, fortaleza y tranquilidad 
que experimenta el sistema nervioso des-
pués de un baño así preparado es indecible 
—parece que una nueva'vida toma posesión 
del cuerpo y que el espíritu vital busca ma-
yores goces. 3 
mm 
P A R A CRISTIANAR. 
Faldellines, vostiditos, camisitas, ropon-
eitos, (•hambritas, baberos, capitaa, zapa-
titos, mediecitas, birretes y capotitas. Ca-
nastillas completas y toda clase de artícu-
los para niños, se hallan sin oompetencia 
posible en 
L A F A S H I O N A B L E , 
9 2 . 
C n. 156 1 P 
O B I S P O 
P 
m m E S P A M D E U l U B f f l . 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
C a r n a v a l de 1 8 9 1 , 
Esta Sección eu junta celebrada el 25 do enero pró-
ximo pasado, acordólo siRuiente: 
19 Ofrecer á l o i señores socio» cuatro ba'les de 
dUfrnces en los dias 8, 10, 15 y 22 del corriente men 
d i febrero y gran maiinée infaniü i las doce del 
dia 15. 
2? Que s© repartan bonitos programas y costicos 
con dubiea á los ni Ríos que asistan á dicha matinée._ 
89 Dejar tenninautemente prohibida la ailralsión 
de trannountes. 
•I'. ' Qao no su expidan invitaciones. 
5? Admitir inscripciones de nuevos socios y altas 
conforme A lo dispuesto por ol Reglamento y previo el 
pago de seis mensualidades adelantadas, husta la una 
do la tarde del dia en que so celebren los bailes, sin 
quo luijo ningún concepto so admitan pasada dicha 
hora. 
6? Que losbUletes do favor para forasteros y ex 
tranjevos fe expidan por la Contaduría d^l Instituto 
hnsú Ja hora citada y previa la presentación do dos 
señores socios y exhibioión do la cédula personal ó 
pasaporte, 
7? Que las invitaciones para la wiaííníc infantil, 
so provean pnr la Secretaría de «et'i Sección á pedi-
mento de los señores socios los dias 13 y 11 de las 7i 
á las 0 do la noche. 
8? Que las puertTs, las noches de baile, so abran á 
a'< 7i¡ v és'os den principio Á his 9. 
í)? Que es do abnoluti nícosidad la presentación 
del rec.bo del corriente mes para la entrada en el Ins-
titnto. 
Habana, febrero 3 do 1891.—El Secretario, JB. <?. 
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C K O N I O A R E L I G I O S A . 
DIA 8 DK FEIÍRIÍKO. 
El circular estó en San Lázaro. 
Domingo (de Quincuagésima, Carnestolendas), 
Santos Juan de Mata, fundador y Moisés, obispo, 
confesores, y Santa Cointa, mártir. 
Indulgencia Plenaria Visitando CÍHC > Altares. 
San Juan do Mata confesor, fundidor del orden dé 
la Santísima Trinidad, rede ación de cautivos, ol cual 
estenuado & fuerza de trabajos y de penitencias, col-
mado de merecimientos, dot^di del don de profecía, 
y de milagros, coneumid i de las purísimas llamas de 
la caridad cristiana, y rodeado de sus amantlsimos 
hijos, que se deshacían en lágrimas, después de dejar-
les on nerenoia su verdadero «spíritu, rindió su ino-
cente alma en manos del Criador el día 21 de diciem-
bre del año 1213, 4 'os sesenta y uno de su edad, á 
los diez y seis después do confirmada BU religión. 
Día 9. 
Santa Apolonia, virgen y mártir, y San Sabino, 
obispo y confesor. 
F I E S T A S E L LUNES Y MARTES. 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia, á 
las ocho y on las demás iglesias las do costumbre 
CORTE DB MARÍA.—Día 8,—Correspondo visita* 
á la Purísima Concepción en San Felipe, y el día 9 á 
Nuestra Señora do Regla en San Agustín. 
R e a l y epc larac ida A r c h i c o f r a d i a 
dol S a n t í s i m o S a c r a z n o n t ó es ta-
b l ec ida e n l a P a r r o q u i a dol Santo 
A n g e l Custodio .—Secretar ia . 
De acuerdo con el señor cura párroco celebrará esta 
Corporación la festividad de carnestolendas con misa 
solemne á las ocho de la mañana, en cada uno de sus 
tres días, quedando expuesta Su Divina Majestad 
hasta las cinco do la tarde y efoctuándose la proce-
sión el martes 10, á esta misma hora. Lo que aviso á 
los señores cofrades rogándoles se sirvan asistir á d i -
chos cultos.—Habana, 6 de febrero de 1891.—El Se-
cretario, José María de Socarráa, 
14«3 - 3d-7 la-7 
M I S A D E 12. 
las habrá durante los tres días del Carnaval en la 
Santa Iglesia Catedral. H70 2a-6 2d-7 
TRIDUO D E DESAGRAVIOS 
al S, Corazón de Jesús en la iglesia de S. Felipe Neri. 
El domingo próximo, á las > iete, será la Comunión 
del Santo Escapulario del Carmen. A las ocho íe ad-
ministrará solemnemente el Santo Bantiismo á un 
neófito; natural de Tánger, en Marruecos. A las ocho 
y media, mis», solemne con sermón. E l Divinísimo es-
tará d.i manifiesto todos los días dol Triduo y le harán 
la C^rte les Guardias de Honor. Por la noche la fun-
ción de Defiagravlos con seamón los tres días y el do-
mingo terminará con Za procesión de la Santísima 
Virgen del Carmen y el último del Triduo con la pro-
cesión del Divlníairao. 
El Miércoles de Ceniza, á las ocho, se hará la so-
lemne bendición ó imposición de la Sagrada Ceniza. 
Por la noche el Sagrado Vla-Crueis. 
Ut7 3-6 
P . R y M u y I l u s t r e A r c h i e o í r a d í a 
de M a r í a Sa n t í s i m a de los D e s a m -
p a r a d o s . — S r a a r s t a r í a . 
Con mstlvo do las festividades de Carnaval y por 
acuerdo de la -luata Directiva, se suspende la misa 
del domingo 29 del presento mes. Lo que se avisa pa-
ra conocimiento de los señores cofrades. 
Habana, febrero 4 do de 1891.—Fl Secretario, N i -
canor S. Troncóse. 1426 3-6 
E l martes diez do los corrientes, á las cinco de la 
tarde se conducirá procesionalmente lamilagrosa ima-
gen de Jesús Nazareno, desde su ermita de Arroyo 
Arenas á esta iglesia parroquial; en la que todos los 
viernes de cuaresma se rezará como de costumbre, el 
piadoso ejercicio dol Via Crucis, finalizando con ser-
món sobre el Evangelio del día. 
Suplica la asistencia de los numeroso» devotos de 
Jesús á estos cultos.—El Párroco. 
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R E A L Y E S C L A R E C I D A 
Archicofradía dol Santísimo Sacramento de la 
parroquia de Moaserrate. 
En cada uno de los tres días del próximo Carnaval 
se pondrá de manifiesto S. D . M . , cantándose á las 8^ 
de la mañana misa solemne con reserva, y procesión 
el último día. 
Lo que se publica para general cohoeimiento. Ha-
bana, febrero 4 de 1891. 1862 4-5 
IGLESIA D E M U , SRA. D E B E L E N . 
La Congregación del Sagrado Corazón de Jesús y 
Apostolado de la Oración, celebrarán los cultos si-
guientes: 
E l viernes 6 del actual, á las siete y media do la 
mañana, tendrán lugar los ejercicios de los primeros 
viernes, según costumbre. 
E l domingo 8 y los dos siguientes se celebrará el 
triduo de Carnaval, empezando el domingo á las siete 
de la mañana con la Comunión reparadora. A las 8 
de los tres días habrá misa cantada, con exposición de 
S. D . M. y sermón; quedando manifiesto todo el día. 
A las 2 da la tarde, el ejercicio de la Hora Santa. A 
las 5, se rezará el Rosario seguido del canto del T r i -
sagio. Bendición y reserva de S. D . M . 
Los socios del Apostolado do la Oración harán la 
vela durante estos tres días al S. Sacramento. 
Miércoles de Ceniza, á las ocho sermón. 
1398 4-5 
G O i l G A D O S . 
Salón de Jesús María, 
F L O R I D A 4 7 . 
Grandes bailas de máscaras. 
con lujoso alumbrado eléctrico en ios días 8, 10, 15 y 
22 de ¡febrero y 19 de marzo. 
Empresa: Suárez y Comp. 
Tocarán las trea oniuestas de F E L I X CRUZ, 
R A I M U N D O V A L E N Z Ü E L A y CARLOS D I A Z . 
P e n s i ó n grenoral: 1 peso btes, 
NOTA.—Por olvido entre los bastoneros no figura 
Pedro Taraví. 1417 S-6 
SOCIEDAD MOUTAEESA 
B E BENEFICENCIA. 
De orden dél Sr. Presidente R»; convoca á los seño 
ñoríü socios para )a Junta general ordinaria queco» 
objeto de dar cuenta do las operaciones realizadas 
durante el ejercicio d« 1890 á 1891, deberá celebrarse 
en los salones del Casino Español ol domingo 8 de fe-
brero próximo, á las doce dé la mañana. 
Habana, enero ¿0 de 1891.—El Secretario-Conta-
dor, Jwfin J.. üfítrfifa. ^ 138 6a-39 8d-31 
CDTVJOTJISrjIs . 
Ahora que se habla tanto de medicamet)-
tos cuya baee es la savia de pino, justo será 
recordar que su descubrimiento se debe al 
Sr. Laírasae quien, desde hace treinta años, 
extrae con ingeniosos aparatos la savia fres-
ca de los pinos marítimos de las Landas. 
Esta savia convertida en jarabe (Jarabe de 
savia de pino de Lagasse) es popular con-
tra los resfriados, tos, bronquitis, irritacio-
nes dol pecho, etc., y es muy superior á la 
brea, que es buenamente un produeto de la 
descomposición del pino marítimo. 
Terrible es la alternativa que se presenta 
en las convalescencias de Uts fiebres tifoi-
deas y otras enfermedades graves, pues es 
de todo punto necesario nutrir al paciente 
y no se consigue el resultado por la deplo-
rable situación de las vías digestivas, si no 
se ayuda al estómago con una preparación 
adecuada, como el ELÍXIR DE Í'EPSINA de 
Grrimault y Ca, que asegurando la digestión 
de los alimentos iageridos, produce el cu-
rioeo fenómeno do la asimilación y lleva á 
la sangre los principios nutritivos que res-
tablecen por completo la salud, activando 
la vitalidad del organismo. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Ll^no de lágrimas y bajo la Impresión de un dolor 
profundo, me veo en la Imprescindible necesidad de 
tomar la pluma para alabar á quien por sus sentimien-
tos huraanitarlos me han ayudado "en lo posible" á 
aliviar el golpe rudo y cruel que la implacable guada-
fía de la muerto ha tronchado con su iullexibla filo la 
preciosa vida de un sér muy nuerido para mí. D. José 
María Arnalluz, mi Inolvidable hermano, acaba de 
sucumbir en la noche del 28 de enero último, á con-
secuencia de una sfección cardiaca pulmonar, sin que 
la ciencia con. todos sus esfuerzos haya podido llegar 
á contrarrestar. Así como la Provideneia pone en 
prueba la voluntad del hombre y le hace pasar por 
tantos rigores, sale enviarles el bálsamo en lo que ca-
be del consuelo. 
El respetabilíuimo Coro Asturiano, que á la sazón 
se rn^-ontraba an efda villa, para solemnizar las fiestas 
da uu^stro santo patrono San Julián, ee brindó genc-
roaaiDéntc á indicación de su digno Presidente D. 
Sp-baetián A/cano, á acompañar y conducir á porfía el 
cadáver do mi mívloerado hermano hasta la última 
mansión, cuyo acto de humanidad y simpatía quedará 
esculpido en mi ooraíóu oternamento. 
También debode manifestar mi profnmlo agradeci-
miento á la banda dirigida por el Sr. Valenzutda que 
se prestó y acompañó tocando marebas fúnebres al 
inerte cuerpo ha«ta el cementerio general Para ter-
minar, gracias mil, querido Coro Asturiano, banda de 
Valenzuela y numerosos y buenos amigos de esta v i -
lla, que lodo» á la voz rae haiieis dado una prueba de 
leal amistad, y contad con el agradecimiento eteroo 
de vuestro afectínimo amigo, Manuel Arzalluz. 
Src. Colonia Tirry.—Giünea, febrero 7 do 1891. 
1483 2-7 
A S O C I A f T O K 
de Dopendicr^tes del C o m e r c i o de l a 
H a b a n a . 
Sección da Kecreo y Adorno. 
SECRETARIA. 
Con autorización de la Directiva, esta Sección a-
cordó ofrecer á los señores asociados cuatro bailes de 
disfraces, que se celebrarán en los dias 8,10, 15 y 22 
del corrieute. 
Para tener acceso á ellos, es de necesidad la pre-
sentaoióa del recibo correspondiente al mes actual. 
Kn los días de baile so admitirán socios oon arreglo 
ú lo que determina, el Reglamento. 
Habrá una comisión eu cargada de reconocer las 
personas que se prasenten con antifaz. 
Tocará la primera de Félix Crnz. 
Habana, frebrero 5 de 1891.—El Secretarlo, G. A -
lonso. 1431 . 4d-6 2a-7 
Soc iedad de I n s t r u c c i ó n y R s c r e o 
y Ass is tencia S a n i t a r i a . 
S e c r a t a r i a . 
Por acuordo do la Junta Directiva, tendrán efecto 
en esta Instituto varios bailes de máscaras, gratis 
para los señores socios, ceiebrándoee los doi primeros 
en lo» días 8 y 10 del mes actual. 
En dichón bailes dolerán observara?, además de las 
reglas que dicta el Gobierno Civil, las prescripciones 
siguientes: 
1? LÍIS personas disfrazadas serán escrupulosamente 
reconocidas por una comisión de la Directiva, la cual 
estará autorizada para hacer retirar á las personas de 
ambos sexos que por cualquier concepto puedan des-
decir del buen nombre y cultura de esta sociedad. 
2? Los señores socios deberán presentar el recibo 
del mea de la focha, cío cuyo requisito, no podrán te-
ner accfiso al local. 
Las puertas d« la sociedad se abrirán álas ocho 
do la noche, empezando los bailes á las nueve. 
Nota.—La reputada orquesta primera de Claudio 
Martínez, amenizará dichos grandes bailes da carna-
val,—Habana, 4 da febrero de 1891.—El Secretario, 
Juan N . Rodríguez. 
C 193 5d-5 5a-5 
S E C R B T A 2 R I A . 
Ultimados ya los trabajos que impidieron totalmen-
te <11» Junta Dirootivo oaiehrar ln Junta eeneral or-
dinaria del 29 trimestre del presente año social, den-
tro de loa términos reglamentarios, se convoca por 
estfi medio á los señores asociados para que concurran 
el domingo 8 del corriente, hora liis doce dol día, á la 
sala de sesiones dol Centro, San Rafael n. 1, con ob-
etode dar cumplimiento al artícnlo 13 del Reglamen-
to, continuar la discusión del de la Ssvción de Recreo 
y Adorno y tratar de etros asuntos de imporcancia. 
Para poder usar de les derechos prsscriptos en los 
artículos lis y " l , será requisito indlspensoble la pre-
sentación del último reeibo. 
Lo que, con la yanla del Sr, Presidente se hace pú-
blico para conocimiento general. 
Habana, 4 do febrero de 1891. — E l Secretario, 
Francisco F . Sta. Eulalia. C 18S! 4a-4 4d-5 
Sociedad de Instrucción y Reereo 
del Pilar. 
La Junta Directiva de esta Sociedad h i acordado 
celebrar en los días 8 y 10 del corriente mea dos bai-
lea de diafraces, en el que regirán laa prescripciones 
aignientes: 
lí1 Se admitirán socios hasta última hora, con es-
tricta sujeción al Reglamento. 
2* Los señorea periodistas y directivas de otras so-
ciedadsu deberán presentar á la entrada el billete que 
los acredite como tales. 
3^ No se permitiré la entrada en los salones á las 
familias que á juicio de la "comisión de reconocimien-
to" no eetén suñclontemente garantizadas, 
Hihana, 6 de febrero de 1891.—El Secretario Ge-
neral, Dionisio Alfredo de Haro. 
1422 4-6 
S e c c i ó n de Ra creo y A d o r n o . 
S e c r e t a r í a . 
Esta Sección, compete.nt.ímente autorizada por la 
Junta Directiva, ha dispuesto, en celebración de las 
fiestas de carnestolendas, realizar CUATRO GRANDKS 
BAILES DE DISFRAZ, a, renizados por la execolente 
primera orquesta de Raimundo Valenzuela, que ten-
drá lugar eu los salones da esta Sociedad laa noches 
del domingo 8, martes 10, domingo 15 y domingo 22 
de los corrientes. 
Dichos hailea serán exclusivamente para loa seño-
res socios, os decir, que no se admitirán transeúntes; 
siendo por tanto, de rigor, para el acceso al local, la 
exhibición del recibo correspondiente á enero, en los 
dos primeros bailes, y el del mes de la facha en los 
dos liltimos. 
Las personas quo concurran .enmascaradas, serán 
recoiiocidaa por una comisión, observándose ademáa, 
rigurosamente, laa preecvipciones reglamentarlaa y 
laa dictadas por la autoridad par<* eeta clase de fieatas. 
Las puertas del edificio se abvirin á laa ocho de la 
noche y el bailo tendrá comienzo á laa nueve en 
punto de la noche. 
Habana, febrero 'i de 1891.—El Secretario de la 
Sección, Francisco Meynante. 
O 190 5-5 
Boc iedad de I n s t r u c c i ó n , Hecreo 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECRETARIA. 
Por disposición de la Directiva y en cumplimiento 
de lo prevenido en el Reglamento de la Aaoclación, 
ae cita á loa señorea socios para la primera junta ge-
neral ordinaria correspondiente á 1891 y que tendrá 
efecto en los salones de la Sociedad el domingo 8 de 
febrero próximo, á las doce en punto del día, por no 
ser posible verificar dicho acto el dominge 19, á fin de 
cumplir en todo feu vigor las preacripciones del inciso 
38, artículo 18 de los estatutos. 
En dicha junta, cumplidos que sean los requisitos 
reglamentarios, se loerá el acta de la seaión anterior y 
la memoria anual, pasándose después á verificarlas 
elecfdonea de la nueva Jnnta Directiva y Comisión de 
Glosa. 
La jnnta general indicada se conatituirá á la prime-
ra reanión, sea'cual fuere el número de concurrentes, 
y sorá requisito indispensable para el acceso al local y 
tomar parte en las elecciones la exhibición del recibo 
correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, enero 20 da 1891.—El Secretario, l lamón 
Armada Teijeiro. C100 16-22 
Vaya 
PESO. 
á I . 
mejores á 1 
A y allí puede comprar un dominó de buena tela y bien combinado por 
y ^ PESOS. Dominós de seda por la cuarta parte de su valor. -No-
como sólo en ella es proyerbial. 
Y S A W N I C O L A S . 
. Eotenhaus Muterzeuger. 
El mejor reconstituyente, supera á todos los cono-
cidos para curar cloro-anemia, escrofulosis, debili-
dad sexual, tuberculosis en aú principio, raquitiamo, 
ñujoa lencurreic.s y blenorreloos, infurtoa gangliona-
res, etc., etc. 
Por mayar: Sarrá, Lobf, y Torralbas y en boti-
cas.—Puede pedirse solamente dieiondo Kobenhaus. 
C118 15-27E 
Sr. D . Alfredo Pérez Carrillo —Presente!—Muy 
Sr. mió: Es un verdadero placer para mí hacer públi-
co la curación obtenida en mi nietecito Enrique con 
el Fino de papayina de Gandul, de las diarreas que 
por tanto tiempo padoció. A l verlo ya completamente 
bien y grueso, creo justo dar á usted laa más expresi-
vas gracias y muestraa de gratitud por los beneficioa 
que hemos obtenido con el excelente Vino depapa-
yinv de Gandul, del que ea V. propietario. Aprove-
cb x esta oportunidad para ofrecerle esta su casa O-
Reilly número 45 y el afecto todo de S, S. Q B. S. M. 
—Elvira López. Noviembre 20—90. 
C 165 15-4F 
AVISO. 
Ponemos en conocimiento del público que Manuel 
Aneiroa, antiguo cobrador de eata casa, no es depen-
diente nuestro desde el mea de septiembre últi-
mo. 
B. PIÑÓN T C* 
C. 180 5-4 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
Autorizada por la Directiva, es!-a Sección ha acor-
dado efectuar tres bailes sociales de disfraz, ameniza-
dos por la afamada primera orquesta de Valenzuela, 
loa días 7, 9 y 14, para los c¿¡ale8 han de observarse 
loa aignientes «cuerdos: ffis deber de 'os señorea socios 
presentar á la, Co visión el recibo dol mes corriente, 
para au libre entrada al baile. Las personas que de-
seen in-ieribiríe eorao socios esas mismas noche?, lo 
során á juicio de la oomisión al efecto nombrada. Es 
requisito indisporsalsle para que las máscaras peno-
tren en los salones, descubrirse completamente el roa-
tro, sin cxouia de ninguna clan', á la comisión de re-
conocimiento. 
Habana, 4 do febrero de 1891.—El Secretario, B a 
món Carballo G 189 9-5 
PREMIADO SN 
Febrero 5. 
Vendido entero por Boher y Gavina, Administra-
ción de Loterías y Casa de Oarubio 
LA COLUMNATA, 

























Terminales en 20 






















C 200 2a-B 2d-7 
P H o F B g i o a r j e S -
J D A I T A M L A U D I Q U E T " ~ 
Comídrona francesa. 
Empedrado n. 42, entre Compestela y Habana. 
1545 4-8 
T o m á s J , Granados. 
PBOCURADOR DE LOS' JUZGADOS DE ESTA CAPITAL. 
Concordia 87, y C'olegio de Escribanos de 2 á 4. 
1531 4-8 
Eafael ChagMaceda y Navarro, 
Bocter ea Cimjía Dental 
del Colegio de Pensylvania é ineorporado á la Uni-
versidad >tu la Habana. Consultas de 
Or. 204 
114. Prado 79 A. 
19 7 P 
D E , MüfOZ BWÍAMAISTE. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Reina núm. 108. Consultas de 1 á 3. 
Recibe aviaos ea la Farmacia La Reina, de 11 á 1. 
C181 26-4F 
DE. HEIEY ROBELIN, 
BNFKEMIEDADES DE L A P I E l T SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 9Í. 
C n . 172 l ~ p 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho j de niños 
Consultas de 1 á 3, líeptnuo 187, 
C n. 1,73 Gratis par* los pobres. I - P 
ACOSTA núm. 19. Horas do wnsn.lta, de onca 
i ara. Especialidad: Matriz, vías urinaria», laringe y 
fr T*. 161 1 P 
D R . C A S I M I E O J . S A E Z . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de una á trea de la tarde. 
Bapeeialidadea: Enfermedades de señora, partos y 




. A B O G A D O . 
Til legas n ú m . 76. 644 310-17E 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 11 á 1. Cerro número 613. 
13-25E 
CIEUJANO-DEIÍTISTA 
1 1 0 
i 
ANUNCIO D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
I 
w 
c o n 
ES T A M A L ' 
¡PALASAK P O M O LA LEGIrSE, 
E N V E N T A EN L A S 
Combina, de una manera sabrosa y agrada-
ble, las,propiedades nutritivas y mcdicinalof: 
del Acéite de HÍGADO de B A C A L A O y las 
virtudes tónicas y reconstituyentes do los 
H l p o í o s í l t o s . y, con su uso, se obtiencm siunil-
táneamente los efectos de estos dos valiosos 
y bien conocidos remedios. E s adero as bien 
tolerada y asimilada por los éstóitiagos mas 
delicados, y no 'causa náur-íea ni diarrea, como 
muchas veces acontece con el us;o del «imple 
aceite 
©ura Ba Tisas y E?fc;nqiísíí30 
Cufa Ea Atuor/íia, 
Cura !a PebiSco'ad Goaiss-aS. 
Cura la EscrófeSa, , 
€ura ©S IJo'^matÉsmoD 
Cura Sa Tos^y R e s i n a d o s , 
Gura ©ü í l a q i u ' t á s m o u 
Ningún remedio hasta ,el dia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, especial-
i mente la'Extenuación en los niños y la Tisis, 
como la E M U L S I O N mi S C O T T . 
P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y BOTICAS. 
C 507 2a-7 2d-8 
PARA LOS CARNAVALES Y B A I L E S INFANTILES. 
tenemos para las fiestas de Carnestolendas una «ran variedad de pelucas, P i a d a s 
de diferentes épocas por hábiles pelliqueros. Para loa bailes infantiles ofrecemos ai puon-
co un gran surtido de psluquitas blancas y rubias, confeccionada» con sumo gusto, pro-
pias para los niñea en dichas fiestas. * ^ i « 
Una visita á la peluquería L A P E R L A , en la seguridad que quedaran complacíaos. 
A G U I A K N» 100, E S Q U I N A A O K R A P I A . 
1391 ^ ^ ^ ^ 
^ ^ S S ^ S S i F ^ ^ D r R E C C I O i r MÉDICA. 
O ' K E i L I i Y 106. 
C U R A R A D I C A L , D E L A S H E R N I A S , S I N O P E R A C I O N . 
onstruycm toda oíase de aparatos para correRir (Ipformlpndes y curar mnltltud do entomedadefl, y miem-
iticlales á preolo» análaeos á los d^ los Estados UnMos. 1̂ 17 * 8 .. .. 
Seo 
bros art l t  
A B O G A D O . 
Cuba niím 63. Teléfono 134. 
c y 5 i - F 
D r . Peárc» E s t e b a n 
L d o G a r l o s N a v a r r o t e y R o m a y . 
De n á 5. ABOG ADOS Cuba 84, 
Si expensan los nsgocios. 
343 30-10E 
SIMBB MÉÜIOO EBTIBADO Í>K LA ,J.K55.Á(?---
Eapaclalidad.. üintatiRodade» fsnéroo-etfllUlcfw y 
áfeooionoE df< la piol. Ooneaítaí de 9 á 4. 





Q U I M I C O 
(Patente de E. U. 6 Inglaterra.) 
Es el mejor y más activo preparado de Brea, 
por conelgdeote el más rápido y seguro reme-
dio para el Asma, Catarros, Bronquitis, Mal 
de garganta, Catarro de la vegiga y Herpes. 
VINO DE MORRHÜOL y MALTADB ULBICI 
CON PEPSINA Y GLICESINA É HIPOFOSFI-
TOS COMPUESTOS 
EL^TtíOBBHUOL (principio actiTo del 
aceite de hígado de bacalao) comunica sus 
.-ropuidades á asta vino, el cual unido á los de-
más ingrediente» constituye en conjunto el más 
PODEROSO remedio par* la Tlsis-consun-
eión. Pérdidas orgánicas. Anemia, ISterófu-
la, Histerismo y debilidad nerviosa. Siendo el 
tónico mis com$l»to para reconstituir. 
S O L U C I O N DOSADADB ANTÍPIRINA 
. Y CAFEINA DE U L R I C I . 
La C A F E I N A evitando la acción nociva de 
la A N T I P I B I N A sobre el corazón, aumenta 
el poder curativo del proparado. Cura J a que-
cas, Neuralgias y todo dolor del cuerpo hu-
mano. 
BH^ri? Dentífrico 
D E L 
Elixir do Doradilla fie TJlric', 
Cura laa onfermedadea dol hígado, Hepatitis, 
Congestión, Infarta, é c . 
ü i5 VENTA en todau laa Dron;unríao y Boticas 
¿íepí^Uo Central: San Miguel 103 
Habana, 
2B-13E 
(4 granos 6 20 ceRÍígramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y E F I C A Z do ad-
ministrar la A N T I P I B I N A para la enra-
ción de 
J a q u e c a s , 
Do lores e n g e n e r a l , 
Do lores r e u m á t i c o s , 
Do lores de parto, 
Do lores pos ter iores a l 
P a i t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de I l i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco oon 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Joknson, 
OMspe 53, 
y en todas laa botican. 
O n. 164 l -P 
POLVOS 
dentrífleos, 
E L I X I R 
Y C E P I L L O S 
Efectos dentales, E l surtido es muy completo. 
Los polvos, cepillos y elixir han tenido mejoras en 
su fabricación y constituyen una verdadera especiali 
dad que recomiendo al público. 
Consultas y operaciones de siete & cinco. 
Los niños amparados por la Socleda Protectora se-
rán operados gratis á todas horas. 
C n. 168 alt. 1P 
E A ! N O 
fifi T j 
IIIIIHB—Jl 
D O M I M O S D E H A 
L A F I S I C A M O D 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAOATOKiO B E LA BOCA, 
Y E L 
POLYO DENTIFRÍCO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, k tros tamaños. Qrandes á 1 peso billetes; 
mediana de 50 ctu. Id.; chicas, & 30 cte. id. De venta: 
eo perfumerloB y botlciw. 1035 11-28 
miímíi 
SISTEMA CARRICABURU—INGLES TODAS las noche do 8 á 10; francés de día. Así como lo 
tengo probado mis señores discípulos comprandon 
cualquier conversación por difícil y confusa que sea. 
Clases á. domicilio y en eŝ a academia Lamparilla 21, 
(altos) frente al Banco. 1527 4-8 
COLEGIO DE NlKAS. 
178, EABAUTA 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado y reformado completamente, reanudó sus 
clases el 7 de Enero, y so ofrece á los señores padres 
de familia que quieran couñarle la educación de sus 
hijas, las que recibirán, por una módica retribución, 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditado en 
su larga existencia. 
1430 15-5 F 
NO PUEDE HABER MIS VARIEDAD. 
E l g r a n surt ido que t iene L . A H A B A N E B A , Obispo © P , e s de lo m á s 
selecto e n bombones que s e conoce, m a g n i f i ü a s f ru tas a b r i l i a n t a a a » , co-
mo so-^l toar icoques , p o r o » , f re sas , c i r u e l a s y l a s e x q u i s i t a s O Í . « J Í ^ A » 
a i j A l ^ S x d r a s d e s a s t a de A L B A R I C O Q I 7 E , C I R U E L A , N O X J G A T á l a 
V A I N I I > I i A , de M E M & m i L L O y otras frutas . 
L o s s a b x ó s o s B O M B O N E S D E L O S A L P E S ( p l á t a n o ) esto e s e l m e j o r 
c a r a m e l o que s e conoce por s u « a b o r del ic ioso á p l á t a n o . -<11^™«-
C a r a m e l o s de v a i n i l l a B O U R a E O l S , de m a n z a n a , f re sa y c e r e z a , 
riiantecados de A n t e q u e r a y e l t a n exquis i to M A R R O N o G L ^ J a S . 
E n c a j a s de f a n t a s í a h a y exce lente surt ido, como ieualmeaÍf J * ^ * . ^ ? : 
v a r i e d a d e n caj i tao d » chocolate , y a c o n p a s t m a s , y a c o n c i g a r r u o s y 
otros m i l capr ichos . , ., J _ ^««i . ~.~ 
L o » C H O C O L A T E S que ¿ a b í i o a e s ta c a s a , s a r e c o m i e n d a n por xa es -
pec ia l idad e n s u e l a b o r a c i ó n . 
C O C O A so luble de M a i l l a r d . 
DE CASIMIR, DRIL Y PUNTO DE MEDIA A L A MARINERA, 
P Ü H D B S U S 
Y PARDESUS CON ESCLAVINA PARA NIÍÍOS DE 3 A 14 ANOS. 
T R A J E S P A I I A L U T O . 
Visitas, P a l e t ó s , Jcrseis , Chales de felpa, burato y merino 
para s e ñ o r a . 
L A G L O R I E T A C u i í A r 
31 SAN RAFAEL 31 PRECIOS FIJOS. 
N O T A . — E l p r ó x i m o domingo 8, e x h i b i r á e n s u famosa v i d r i e r a , bue-
n a m u e s t r a de ios trajas . 2a-7 2d-8 
SÜPERIOR, I ^mTIMO, DE I A TAN JUSTAMENTE CELKlíRADA MARCA 
I I 
Tenemos también otras clases de cimentos, desde D O S P E S O g J O R O el barril en 
a d e l M A R M O L E 3 , M O S A I C O S . A Z U L E J O S , L A D R I L L O S R E F R A C T A -
R I O S / P O L V O D E L A D R I L L O , T E J A S F R A N C E S A S y demás materiales de 
edíílcacKm. . . 
P o n s H n o s . , E g i d o ^ . - C o r r e o s : A p a r t a d o 1 6 9 . - T e l é f o n o 1 8 2 . ^ 
O 148 
F r a n c é s I n g l é s y A l e m á n . 
José Emjlio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada. Zu-
lueta y Teuienío-Eey, Hotel Koma. . 
UPO 8-7 
UNA SEÑORA INGLESA, PROFESORA DE idiomas y de instrucción en general, se ofrece á 
dar clases á domicilio y en su morada: tiene BU diplo-
ma en castellano y buenas referencias. Impondrán 
Trocadero númeio 83. 1409 12-6 
U n a s e ñ o r a f r a n c e s a 
se ofrese para dar clases de su idioma y también de 
primera enseñanza en castellano. Se dan clases en 
cambio de comidas Empedrado 42. 1432 4-6 
Clases de Inglés y Francés. 
El Rcv. P. Carlos A. Richard dará lecciones de 
éstos idiomas todas las noches de 7 á 9; excepto los 
Sébados y Domingos á los jóvenes que deseen apro 
vecharse d© su competeneia en la materia, por el ín-
fimo precio de tres pesos oro al mes, por adelantado, 
empezando el dia 9 del corriente. 
Dirección: Corapostela 137, frente al Colegio de 
Beléa. l U i 4-6 
CÜRSO GRATUITO DK FRANCES.—Srtas. a0 año. Para el domiago 8: V*rboa irregulares. Ejer-
cicio)!; página 149. Modismos, página 9.—ler. año: 
Repaso de las 5 primeras leccionos, con 1«8 verbos 
Avoir y Etre.—Alfred Boissié.—Galiano 130. 
1372 4-5 
DEL MUNDO 
ESTAN CONFORMES EN QUE LA 
es nn precióse medicamento muy conve-
niente en numeroBS.8 enfermedades. Millares 
do enfermos se han curado con el uso del 
L I C O R B A L S A M I C O 
D E 
D E L » S . GONZALEZ 
I - I H C H O E X P B S A M H N T E 3 P A R A 
L O S P A I S E S C A L I D O S . 
EL LICOR DE BREA 
B E GONZALEZ 
cura el dengue (la gripe) 
y los catarros ele l a nar iz , 
y de la garganta, 
y de los bronquios, 
y de los pulmones. 
EL LICOR DE BREA 
DE GONZALEZ 
cura el asma (̂ liogo) y las bron-
quitis, y las toses rebeldes, y 
las irritaciones de pecho y l a 
dispepsia. 
EL LICOR DE BREA 
D E GONZALEZ 
abre el apetito y lisce encordar y purificar 
la sanare, y cura los herpes 
EL L I C O R DE BREA 
DE GONZALEZ preserra la í i i is . 
NUMEROSOS certificados de médicos distingui-
dos obran en poder del autor, los cuales prueban la 
eficacia del LICOR D E 
B H E S A V E G H E S T A L 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y falta 
de vigor, E L LICOR D E 
• D E L DR. GONZALEZ. 
tiene k.uen gusto, tasi siempre cura, 
Jempre aliyia, nunca hace daño. 
EL L1C0B DE BfiEA D E G 0 1 H E Z 
se vende en todas las boticas da la Habana y en 'as de 
las principales cnpitale* de provincia v en todos los 
pueblo». Pídase el LICOR BALSAMICO D E 
B H E Ü I T B Q B T A L 
D E L D E . GONZALEZ 
¡¡Cuidado con las imitaciones!! 
8E P í íEPAl iA Y V E N D E 
P I L A R SERRATO, 
Profesora de piano del Conservatorio de Madrid. 
Da lecciones á domicilio 6 en su casa. O'Reilly nú-
mero 13. imprenta: en la misrxa darán razón. 
1375 4-5 •-: 
Profesor do Idiomas. 
Se ofrece para dar lecciones de latín é inglés á do-
micilio ó en su morada, un profesor con muchos años 
de práctica: también se ofrece á dar lecciones de qní-
mic* teórico-práctica, y á practicar análisis quími-
cos. 
Informes en la Administración del Mercado de 
Colón. 1318 8-4 
MARIA HEQUET. 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece & los 
padres de familia, especialmente á Ion que fueron a-
mietad de 6n difunto padre D. Carlos Gustavo He-
quet. Jeslia María n. »t 14403 78-lD 
UNA SEÍÍO' inTA EDUCADA E N E L E x -tranjero y en el colejrio del Sagrado Corazón de 
JOBÚS, se ofre.¡e para dar ciasen á domicilio. Da uua 
completa educación en inglés, fráheés y cnstíllano 
enseña también el piano, dibujo y labores. Dirigirse i 
Galiano 83, de 1(H á 11^ y de 5^ á 7 
479 28-13E 
H A H B C I B I D O 
un nuevo surtido de GASAS, GRAHADIBrAS y otras 
sedas de colores, de ^usto, novedad y precios • 
económicos. 
V O I i A N T E S de blonda y chanti l ly en blanco, crema, crudo y 
negro. , , . 
P U N T O B l i A N C O y de colores, ó v a l o grande, vara y media 
de ancho. • • ^ 
V E L O de religiosa estampado en fondos y obras escogidas. 
N A N I T A S bordadas pelerinas a c o r d e ó n , de colores, lorma 
nueva. _ 
M E D I ^ S de seda, de todos colores, para ninas. 
C HÍAQUETICAS para s e ñ o r a . 
V I S I T A S de varias formas y calidades. 
C H A L E S d© burato, espumilla, felpa de seda y blonda. 
C H A L E S y m a n t í l l i n a s de legitima blonda oepañola . 
A V I S O . — H a n llegado los paños de sillas y tapetes de 
cañamazo bordados. 
P A H A D O M I H O S 
se han puesto á l a venta infinidad de g é n e r o s de 2, 3 y 4rea l e«r 
que se real izan exclostvamente a l menudeo, á real vara. 
Los lunes gran venta de retazos á precios medio regalados en 
H A F A S I - "ST G - A L I A H O . H A B A N A -
EN COMÜNICACION CON Lá PELETERIA L A MODA. 
C Ü01 4a-6 ld-8 
V i n o y J a r a b e a © D u s a r t 
C0H LACT0-F0SFAT0 DE CAL 
El Laclo-Fosfato de cal contenido en el V I N O y J A R A B E de D U S A R T es 
un reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raquüicos; devuelve el vigor y la actividad á los 4¿otocewíes decaídos y linfáticos, 
y á los que están fatigados por un crecimiento muy rápido. En la Tisis facilítala 
cicatrización de los pulmones. 
Las mujeres embarazadas que recurren al V I N O ó J A R A B E de D U S A R T 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
El Laclo-Fosfato de cal enriquece la leche de las Nodrizas y preserva á los niños 
de la Diarrea y de las enfermedades do desarrollo. Con su benéfica influencia la 
Dentición se efectúa sin cansancio ni convulsiones. 
En una palabra, el V I M O y J A R A B E de D U S A R T despiertan el apetito y las 
fuerzas df, los convalecientes y conviene en todos los casos de extemación y con-
sunción del cuerpo humano. 
DEPÓSITO en P A R I S : 8, rué Vivienne, 8 
y en Jas pnne/pa/es Farmác/as de España y América. 
S E I P E E S O S . 
Po solo 60 centavos en btes. se vende una colección 
de comedias y piezas bufas que son: E l Proceso del 
Oso, La Plancha H , Elpaso dé la Malanga, E l Médi-
co á Palos y E l Perro Huevero, una sola üO centavos 
Do venta Salud 23 y O'JReilly 61, librerías. 
1542 4-8 
C a n c i o n e s c u b a n a s 
Colección eacopfida y completa de las inspiraoiones 
de la lira cubana en un tomo eU octavo grueso, im-
preso artísticamente en buen papel y< buenos tipos y 
con una bonita lámina cubierta a dos tintas, encuader-
nado & la rústica; este volumen contiene más de 320 
canciones desde La Bayamesa hasta las más moder-
nas. Precio 1 peso billetes. De venta librería Nacio-
nal y Extranjera calle de la Salud 23, Habana. 
1538 5-8 
R I G A U D y Cia, P e r f u m i s t a s 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 
. P A R I S — 8, Ftuo Viv i enne , . 8 - JPAJRIS 
( í g t ( S S g u a CL8 ( ^ a j i a / í g a , es la loción más refres-
cante la que más vigoriza la piel y blanquea el. cutis, 
perfumándolo delicadamente. 
M A T R I M O N I O 
Legislación vigente en Cuba, Puerto-Rico y F i l i -
pinas, sobre el matrimonio, coütiene las disposiciones 
sobre las promesas de casarse, á quienes se prohibe el 
matrimonio, licenc'a, consejo, matrimonio canónico, 
civil, prueba del mismo, del celebrado on el extranje-
ro, el "¡n articulo mortis," el secreto ó de conciencia, 
derechos y obligaciones de los cónyuges, matrimonios 
nulos, divorcios, etc., un tomo con multitud de for-
mularios $1 btes. O'Reilly 61, entre Aguacate y V i -
-Ikgas, liiiiería. 1̂ 02 4-7 
A r t é &o h a c e r q u e s o s 
de todas c"asos. mantequilla, etc. un tomo con lámi-
nas empastado $4. Fabricación de licores y vinos de 
muchas clases un tomo con láminas $4 btes. Salud 23 
librería. 1503 4-7 
L I M O 
i i l y una nocüe, 4 t. lams., Cassard, Ma-
nual de la Mosonería, 11 gruoso, $5: D. Quijote de 
la Mancha, 2 ts., $2 50: Museo epigramático, 1 t. $3 
Historia de Cuba, por la Sagra, 1 1 , $1: Química in-
dustrial, de Trcostj 11 . , $ t: precios en billetes: O 
Reilly n. 61, librería. 1386 4 5 
tí 141 
C A B A N A , 
iabon 
golvos 
suavísimo y aristocrático 
f perfume para el pañuelo. 
tesoro de la cabellera, que 
9 abrillanta y hace crecer. 
n fin tu ftn conserva â  cutis su nacarada | 
L U u U g U 9 transparencia. 
blanquean la tez y la dan un 
9 elegante tono mate, preser-
vándola del asoleo. 
Wrmn/r/y lirnPia la c a b e z a 5 U i 4 U 2 i g U ; a b r i i i a n t a ei ca. 
bello y evita su caida, tonificándolo. 
D e p ó s i t o en l a s p r i n c i p a l e s P e r f u m e r í a s . 
M H . I L O U I S . 
PELUQUERO ESPECIAL P A R A S E Ñ O R A S . 
4 9 ; C O M P O S T E L A 4 9 , 
ENTRE OBISPO T O-REILLY. 
P e l u q u e r í a I Í A P A R I S I E N . 
SE A L Q U I L A N PELUCAS. 
40 AÑOS D E PRACTICA. 
Mato el Comején donde quiera que sea: garantí-
cando la operación. 
Recibe órdenes: A. Angueira, Sol 110—J. FerreiJ 
Galiano 120 y Ctloria 243: Francisco Lajara, Habana 
1501 8-8 
If lN CASA P A E T I C U L R SE H A C E N CARGO Lide servir comida para dos ó tres familias á precios 
convencionales, no es tren de cantinas; informes A -
guac&te 14, &hos. 1347 4-5 
1475 4-7 
B.ÍDE LA L I B R E R I A 
D E L A 
Viuda de Yilla, Obispo 60. 
con opción á los locales; para tratar de su ajuste en la 
misma, después de las cuatro do la tarde y antes de 
esa bora en Amargura 18. C 128 10-29 
GRAN F A B M C A E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
Peluquero de señoras. 
Reoien llegado de Barcelona con muchos años de 
práctica ofrece sus servicios á las señoras, tanto por 
meses como por peinados sueltoBt Informan calzsda 
de la Reinan. 23. mueblería» 18U 6-4 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
D E H . A. T E 6 A . 
Loa grandes adelantos de esta casa y la mucha 
práctica hace que ningún braguero de los conocidos 
hasta hoy pueda competir con los espéciales de doble 
presión de este estableeimiento por «u duración y co-
modidad. 
Todo se hace por medida. 
O B I S P O 3 1 1 
F A B R I C A N T E S 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170, 
A P A R T A D O m . 
H A B A N A . 
Unico agente para la Tenta en to* 
da la Isla el Sr . Emüio Heydrich, 
Cuba63. a M • 
Se compra henequén desfibrado ©n 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan áesflbradoras cuan» 
do haya mucha cantidad. 
G1917 158-171» 
DE LAS QUEBRADURAS 
LOS CURATIVOS ANATOMICOS 
SIMPLES. 
Por esta canüdad se enseña su construcoidn y apli-
oaeidn, es íitil á los dentistas y oficinas de farmacia; 
este beneficio durará hasta el 80 de marzo, por re t i -
rarme á Europa. 
LUZ 71. 
1374 
J . GROS. 
• 15-5F 
SOLICITUDES. 
SRES. D U E Ñ O S : CUANDO T E N G A I S N E C E -sidad de porteros, cocjner.-s, lavanderas, depen-
dientes de comercio,' cocheros, crianderas y en fin, 
toda clase de sirvientes, de huenaa referencias, d i r i -
gios 6 ia Agencia general de negocios y colocaciones 
establecida en Aguacate 54. Alvarez y Muñoz. 
1531 4-8 
S E S O L I C I T A 
un intérprete en Zulueta número 71, que posea el in-
glés. Buen sueldo. 
8 1412 • la-5 3d-6 
S E S O L I C I T A . 
una criada de mano para una corta familia y poco 
trabajo. Escobar número 41, bajos, 
C 198 4-6 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O T para el servicio de niños, de mediana edad y for-
mal. Se le da buen sueldo. Calle del Prado núme-
ro45. 1440 4-6 
Criada de mano. 
Se solicita una de color. Ganará $ 25 B . B . y ropa 
limpia. Quinta de Toca. Carlos I I I , de 12 á 4. 
J43<» 4-6 
PARA CRIADA D E MANO O M A N E J A D O R A de niños se coloca uua joven asturiana, en casa de 
respetabilidad: es persona de toda confianza. Darán 
razón en ia calle de O'Reilly número 13, imprenta. 
1376 4-5 
8 , C O O $ 
S e t o m a n c o n h i p o t e c a 
eobre una casa eu la calle del Prado que vale 50, 
pueden dejar aviso Muralla 64. librería. 
1532 4-8 
¡ ¡ C o n u r g e n c i a ! ! 
Se necesitan dos criadas do mano de $30 btes. y 
ropa limpia; tres manejadoras, dos cocineras buenas; 
dos muchachos de 12 á 14 años, uno para una botica 
y otro para enseñarlo á fonda; tres cocineros, dos 
crianderas buenas y sbundantes de leche, una blanca 
y otra de color, todas con buenas referencias. Agen-
cia de negocios y colocaciones,-Aguacate 54. Alvarez 
yMnñoa. 1533 4-8 
8 por ciento al año.-$200,000-
Se dan con hipoteca de casas hasta en partidas de' 
$500, y sobre alquileres, no media corredor ni se quie-
re y se trata directamente con el dueño: Reina 80 pue-
den dejar aviso ó Concordia 87 1529 4-8-
S e n e c e s i t a 
una criada de mano peninsular de mediana edad. 
Prado 93. altos. 1550 4 8 
DESEAN COLOCARSE UNA CAIANDÉRA Y una manejadora, peninsulares, las que están mu* 
.sanas y tienen buenas referencias: informarán Aguiar 
número 75, accesoria. 1P52 4-8 
ESEA COLOCARSE UNA J O V E N P R A N -
c-'ia para niñera 6 acompañar á una señora, en 
casa de familia decente; sabe hablar el español y tiene 
quien responda por ella. Muralla 3t darán razón, re-
lojería^ 15H 4-8 
D e s d e $ 5 0 0 h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 . 
Se dan con hipotecas de casas en el Vedado, Jesús 
del Monte, Cerro, Puentes, Quemados y Marianao. 
Dragonpa. entre Galiano y Rayo, abaniquería, ó Em-
pedrado 22 Sr. Massana 1530 4-8 
D ESEA COLOCARSE U N A SEÑORA D E me-diana edad peninsular, con una niña, una para 
criada de mano y otra para manejadora, desean colo-
carse las dos juntas: darán informes de su buena con-
ducta Agniar 86. 1510 4-8 
UNA SEÑORA RENTNSULAR D E DOS M E -ses de parida, desea colocarse de criandera á me-
dia l^che, trae buena y abundante leche: informarán 
San José 148 1518 4-8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación y una 
criada de mano de mediana edad. Reina 91. 
1514 4-8 
LA A G E N C I A D E M A N U E L V A L I Ñ A T C ^ Agniar 75. .necesita constantemente crianderas, 
criadas, manejadoras coeineras, cocineros, criados y 
todne Í''S que deseen colocarse; los señores dueños 
pidan lo que deseen 1553 4-8 
S e d e s e a 
uua criadita de 12 á 14 años para entretener un niño. 
Damas 25 1515 4-8 
C R I A N D E R A 
peninsular á loche entera, lleva un año de Isla, con 
abundaute é inmejorable leche, ss ofrece calie de los 
Desamparados n 32, altos. 1524 4-8 
A VISO A LOS MUEBLISTAS Y R E L O J E -
Xxros.—Un joven de 18 años desea colocarse en el 
ramo de mueblería ó relojería: tiene principios de ofi-
cio en relojería, como igualmente tiene quien garanti-
ce su honradez. Muralía n. 18J, relojería, Habana. 
1355 4-5 
f T N A SEÑORA P E N I N S U L A R R E C I E N llegá-
is da de mediana edad, y una joven de 17 años, de-
sean colocarse: la primera para gobierno de casa; la 
segunda para sirvienta de mano: hay quien responda 
por el'as. Informarán O'Reilly número 32. 
1371 4-5 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que entienda de costura y tenga 
recomendación. Galiano námero 84. 
1369 4-5 
A V I S O 
E l dueño de un fundo de 4 leguas supeiñciales que 
se está repartiendo en colonias para caña, teniendo 
hoy 25 de estas y en el que hay gran movimiento de 
trabajadores en cortes y tiros de madera; desea una 
persona de capital que establezca en la finca una tien-
da en grande escala. Estos terrenos están, atravesados 
por la linea de Cárdenas y Júearo y cada vez que pa-
san los trenes hacen parada allí; de modo, que pro-
porciona grandes facilidades para el servicio de tras-
lación de viajeros y de efectos: informarán Aguiar 69, 
esquina á Obispo, tabaquería. 1358 8-5 
A M I S T A D 7 6 . 
Solicitan un matrimonio de mediana edad que sean 
peninsulares, con buena recomendación y tengan a-
grado con los niños; de no ser así, no se presente. 
1394 4-5 
q O O f ) Y $4,000 ORO SE D A N E N H I P O T E C A 
OJUVUÓ se compran do« casas en pacto, que estén 
bien situadas y sean de construcción moderna, bien 
eu la ciudad, Cerro, Jesús del Monte ó Vedado. C. 
Betancourt, Villegas 66, KmebleTÍa. IS-^ 4-5 
f i A H B J O R Y L A 
ÍA MAS S I M P L E Í I A MAS SOLIDA 
L A QUE HACE MEITOS RUIDO Y L A MAS L I G E R A . 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO 
ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a q u e s i n n e c e s i d a d d e e n s e ñ a n z a s e p u e d e c o s e r e n e l l a 
c o n p e r f e c c i ó n . 
1STA E S I A m m M A O I M A M C O S E B D E 
E X A M I N A D L A SENCILLEZ 
Tioue la A G U J A MÁS CORTA que ninguna otra máquina de »n clase y 
E s de BRAZO A L T O , no niene P T ^ O I N E S ni í lESORTES. 2C—Tieno 
D E R A M A S S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser. S^—Cada MCVVT-
ae ajustasola. 
la L A N Z A -
DE ESTOS MOVIMIENTOS. 
M I E N T O E S FOSTTTVO Y C t E B T O , no dependiendo éste de resortes. E B D U -
R A B L E , sin comparación. 4*—Tiene el M E J O R B E G ü L A D O l i do puntada, 
esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Su 
T E N S I O N es de IJN N U E V O D E S C U B R I M I E N T O ; por el caal toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda 
- E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A . clase de hilo usarse S I N C A M B I O o-'-
y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que otra alguna. 
i L G U N O y ©8 MUCHO M E J O R que automática. 
P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.- -Ofrece¡moB también la nueva m á -
quina A U T O M A T I C A D E SIKGrER, do cadeneta 6 sea un solo hilo, y asi como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a S u p o s i c i ó n de P a r í s . 
¿%. f^^H^TT J \ "Tr""» J \ i T ' ^ T ' f ^ ' f ^ T " A1gUI10s de nuestros colegas nos critican indirectamente, ó iudirec 
m J E k ^ K i ^ J L m m i m J S S ^ « tamente atacan á nuestras máquinas. Nosotros en cambio jamás nos 
hemos introduciao en los asuntos de nadie; pero preguatainos á los que quieren herirnos, ¿eso es E N V I D I A Ó C A R I D A D ? Si nues-
tras máquinas no son buenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo prefiere ¿por que vosotros usáis el nom-
bre de SINGrER sin derecho, para poder vender las vuestras? Si las que Vosotros anunciáis son Non-plus-ultra, ¿por qué os alarmáis al 
anuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, ¿por qué no probáis lo contrario? 
L a Compañía de Singer cuenta los premios por cientos. A L V A R E Z Y H I N S E , OBISPO 123. 
C15S7 alt 156-70C 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas liabitaciones altas 
y L^jas con vista ^1 Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. 1549 4-8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que entienda bien su obligación. 
Amargura n. 49. S 1402 4-5 
Ü jN ASIATICO JOVEN, B U E N COCINERO, aseado y de moralidad, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento: darán razón calle de la 
Industria número 162, esquina á Barceloiia. 
1401 4-5 
U S 
N COCINERO P E N I N S U L A R DESÜA c o -
locarse en casa particular ó establecimiento; pre-
fiere el campo; tiene buenas referencias y sabe cum-
plir con su obligación. En Factoría n. 8 darán razón, 
bodega. 1403 4-5 
Desea colocarse 
de cocinero un joven de color; 
su condneta; Manrique 98. 
tiene qiren abone por 
138) 4-5 
/ ^ R I A D O D E MANO — S E NECESITA UNO 
V^en Concordia. 57, blanco ó de color, que tenga 
buenas referencias y no exceda de 14 a ñ e s : sueldo 15 
pesos billetes: en l a misma se vende en $15 btes. una 
máquina de coser, fabricante Remington, y un sillon-
cama para enfermo. 1379 4-5 
Q SOLICITA E N A L Q U I L E R UNA C R I A D A 
jopara servir á la mano y limpieza de casa, Virtudes 
esquina á Manrique, casa baja, n, 97, advirtiendo qne 
tanto los altos como los bajos tienen el mismo nú-
mero. 1344 4-5 
8 truida, que ha cosfcado_ 9,000 pesos oro, en $3,000 oro por un plazo de dos anos y ai 15 por ciento auual, 
pagadero el premio semestre adelantado. Se halla so-
bre la Une* férrea j jua to al paradero de un pueblo 
de importancia á 16 legaas de la capital. Informará 
directamente su dueño C. V m el hotel Flor Cotala-
fea. Plaza del Cristo. 1525 4 8 
T T N A SE ORA PENLcíSULAK DESEA CO-
carse do criada de mano 
drán Campanario 218. 
maneiadora: impon-
1546 4-" 
$ 7 , 0 0 0 
SH T O M A N C O N V E N T A E N P A C T O Ó H I P O T E C A 
sobre una situada en el barrio más pingüe de la calle 
del Obispo; vale la casa $16,000 y hay un famoso esta 
blecimiento hace 25 años. Salud n. 35, pueden dejar 
nota. 1P28 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de moralidad y que sepa cumplir 
oon su deber. Muralla número 20, altos. 
1537 4-8 
SE SOLICITA UNA C R I A D A PAKA E L SER-. _ vicio de mano y cocina de dos personas, c o n la 
obligación de dormir en el B cómodo. Jesús del Monte 
número 378, ó portería del Gobierno General, de once 
á cinco. 1521 4 8 
S S S O L I C I T A 
un dependiente de f a r m a c i a , que presente b u e E a s re-
feree cias. Dragones 86. 1166 4a-6 4d-7 
UN A SEÑORA QUE CORTA Y E N T A L L A por figurín, desea colocarse solo para la costura 
en casa particular de moralidad; hace cuanto do gusto 
puedan desear para señoras y niños, canastillas de 
novia y recién nacido, sea en la Habana ó fuera: en 
la misma se hace toda clase de costura. Obispo 2. 
149t 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA PE-ninonler, a o c d n y do mora l idnd: sabe cumplir 
con su obligación y tiene personas que la garanticen: 
duerme en el acomodo: darán razón Cárcel 19, 
1498 4-7 
UN A G A L L E G A R E C I E N L L E G A D A D E -sea colocarse de criada de mano: es entendida y 
sabe cumplir con su obligación: tiene quien la reco-
miende; dan razón calle de Mercaderes 45, 
1474 4-7 
UN J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO^ carse de mayordomo, portero, sereno, de criado 
para un matrimonio solo ó para caballeros, sabe leer 
v escribir y tiene buenas recomendaciones; Somerue-
íos 17. 1350 4-5 
UNA P A R D I T A J O V E N Y D E DOS MESES de parida, desea encontrar una casa donde criar, 
yendo á dar el pecho tres veces al dia: tiene buena y 
abundante lecho. Luz n. 60 1365 4-5 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano: si no sabe desempeñar bien 
sa oficio que sxcuse presentarse: Monte 17, altos. 
1391 4-5 
S E S O L I C I T A 
m criado de mano que sepa su obligación y que tenga 
buenas referencias. Corrales n. 6. 
1353 4-5 
ÜN ASIATICO B U E N COCINELO, J O V E N , aseado y formal, desea colocarse de cocinero en 
jasa particular ó establecimiento; impondrán calle de 
la Estrella n. 61. 1354 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca que sepa dosempeñar bien 
su obligación v teñera referencias. Lealtad 68, entre 
Concordia y Virtudes. 1373 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación y tenga 
quien responda por él. Galiano 84. 
13^8 4-5 
S e s o l i c i t a n 
buenas costureras de modista. Habana número 96. 
1366 4-5 
DESEA HACERSE CARGO D E NIÍ ÍOS para criar, con amabilidad y cariño, desde ocho dias 
de nacido en adelante, y si la eiiad lo requiere se le 
educará en la primera enseñanza: Damas. 70 iiiforuia 
rán. 1500 4-7 
SE SOLICITA 
una criada blanca ó de color. Escobar número 115. 
1606 . 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada manejadora Teniente-Rey 40, altos. 
1484 4-7 
E n N e p t u n o 4 7 , a l tos 
se solicita una criada de mano con buenas referencias 
1183 4 7 
SE SOLICITA 
una criada de mauo. 
1482 
Consulado número 19. 
4-7 
UNA SEÑORA DESEA UNA « OLOCAUIOK bien sea para el gobierno de una casa 6 aoompa 
ñar á una señora 6 señorita, hacer algua' B quehace 
res y coger: darán razón calle de O'Reilly 93. 
1491 4-7 
SE SOLICITA 
una cocinera para corta familia. 
1481 
Sol número 64. 
4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa algo de costura. Prado 
número 77, esquina á Animas. 
1476 4-7 
DÉSÜA OOLOCAKSE D E PORTERO QÚE pueda trabajar de sastre un peninsular: el poitero 
de las Ursulinas dará razón. 
1472 4.7 
T ^ N J O V E N PENINSULAR DE 26 AÑOS, SO 
%J licita .;olocar8e de portero, criado de m a n o ó de 
cualquier otra clase de destino. Calzada de Vives 87 
1469 4-7 
Dependiente de f - i r insc ia 
Se sulicita uno bien recomendado ó informarán en 
Monte 44. Aguila de Oro. 1467 4-7 
SK SOLICITA PARA E L VEDADO, UNA criada de mano para dos personas, que a y u d e al-
go al cuidado de un n i u o de 3 a ñ o s : también rúia coci-
nera con buenas referencias. Informarán Campanario 
n. 53, 1410 4.6 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
eda^ desea colocarss de cocinera ó acompañar 
personas solas ó viajar á cualquier punto: tiene quien 
responda de su conducta: darán razón Reina y Agui-
bodega. 1395 4-5 
S E A L Q U I L A 
el piso principal de la casa calle de Cuba n. 38 en $35 
oro, con balcón corrido y todas las comodidades para 
una corta familia. 1548 4-8 
Entresuelos frescos.—Se alquilan en treinta y cua-tro pesos oro, para escritorio ó familia sin niños. 
Lamparilla número 21, frente al Banco Español. Pu-
diendo tomar parte gratuita á las clases de inglés. 
1526 4-« 
P r a d o 1 1 5 . 
Se alquilan dos cuartos, juntos ó separados, á caba-
lleros solos 6 matrimonio sin niños, con manutención 
y toHa asistencia. 1523 4-8 
| J L G r T T J L I D I E O Z P l E T i E ^ S I - i L , . | 
S Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelveffi 
¡Jj al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el cutis niRl 
Crj la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo máapu 
«a perspicaz.—Se halla do venta en todas las Droguerías, Farmacias, PerfumeHas, Quincallerías v S&~Ñ 
ffl derías.. C n. 160 1-P K 
Se alquila la casa Aguila 45, entre Bernal y Trcca-dero, con sala; comedor, 2 cuartos, etc. y pluma 
de agua, en la planta baja, y las mismas habitaciones 
en la altft: la lla'-e en la bodega 49, esquina á Bernal, 
é informarán Obispo 111, esquina á Villegas, altos. 
1485 4-7 
Regla. Sa alquila la nueva y bonita casa calle del Mamey nítmero 27, B, cerca del mercado, con 
sala, saleta y tres cuartos, con algibe y pozo, al lado 
la llave y tratarán de su precio, Merced 55 Habana. 
1456 4-7 
A n c h a d e l CTorse 2 1 8 
En casa de familia decente á otra igual se alquilan 
dos hermosas habitaciones con vista al mar: se cam-
bian referencias. 1504 4-7 
^¿e alquila en 30 pesos oro uua casa con sala, come-
Odor, tres cuartos y patio, agua de Vento y cloaca; 
calle de San Juan de Dios núm. 17, entre Habana y 
Compostela: la llave su dueño Obrapía 57, altos, en-
tre Compostela y Aguacate. 1492 4-7 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones juntas ó separadas con balcón á la calle, limpieza, g'is y Ua-
vín: Habana esquina á Tejadillo, altos de la tienda de 
r o p a s . 1490 4-7 
Se arrienda una eataucia de una caballería de tie-rra con una casa acabada de fabricar, á un kilóme-
tro de Guanabacoa por la calzada de Bacuranao: da-
rán pormenores en la calle de Candelaria 28f. 
1479 4-7 
¿"Vjo. Se alquilan para establecimiento los bajos es-
V/quina á Zulueta y Teniente-Rey con nuéve puer-
tas y se dan en proporción; darán razón en los altuí, 
de 7 á 12 de la .mañana: en la misma se alquila una 
caballeriza nueva y muy ventilada. 
1465 4-7 
S e a l q u i l a n 
los bajos y entresuelos Lagunas 68. juntos ó separa-
dos; los bajos 2 onzas oro y los entresuelos una, con 
entrada independiente para ambos. 
1464 4-7 
S e a l q u i l a 
una hermosa habitación á matrimonio sin niños ó se-
ñoras solas. Gervasio 172, entre Reina y Salud. 
1468 4-7 
Se alquilan los frescos y ventilados altos de la bo-dega Corrales n. 2, esquina á Economía, con sala, 
comedor, 4 cuartos y un entresuelo, cocina, agua, 
balcones corridos á la calle, etc., á media cuadra de 
la calzada del Monte; Su dueña enfrente. Corrales n. 
2 D, informará. 1447 4-6 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad que traiga buenas 
referencias. Campamento del Príncipe, barracón nú-
mero 27, pabellón número 2 informarán. 
1398 4-5 
S e s o l i c i t a n 
ostureras de modista. Amargura 47, altos. 
1356 4-5 
P R O F E S O R A . 
Se solicita una que desée ir á una población de cam-
po á 20 leguas da esta capital, para la educación de 
tres niñas, entendiéndose que se le exigirá á la condi-
ción del saber, la de bjienas referencias y que tenga 
la edad de 25 á 40 años. 
Para más, dirigiríe á D. Benjamín L . Pérez, 
N U E V A P A Z . 
C 149 6-3 
C o l o n i a s . 
En el ingenio "Alcancía," de la p r o D i o d a d de la 
Sra. Condesa viuda de San Fernando é h i j o s , próximo 
i l paradero de Mádan por bahía, se r e p a r t e n algunos 
terrenas para siembras de caña en condiciones con-
venientes para los que quieran establecerse allí como 
oolonos: informarán sobre condiciones y demás en la 
inlzada del Monte n. 11, escritorio del Sr, D. Alfredo 
Morales, de una á tres de la tarde los d i a s hábiles y 
lambién en el referido ingenio. , 
757 26-21E 
COMPEáS. 
S e c o m p r a n 
puebles en todas cantidades, prendas, oro y plata 
/it-ja y toda clase de objetos usados. En Animas 90, 
(mtre Galiano. y San Nicolás. 
1519 2ft- 8P 
S E Z s T E C S S I TART 
cuarenta docenas de ranas. Se pagan á cuarenta cen-
cavos billetes docena. Reina número 92. 
14«1 4-7 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
joyas, brillantes, oro y plata vieja, L A CENTRAL, 
Aguila 215, entre Monte y Estrella. Telefono 1304. 
1488 12-7 
S o l i c i t a coloc&rse 
de lavandera, una morena muy buena en 




T T N A SEÑORA PENINSULAR, D E E D A D Y 
IL/ decente, se coloca para limpiar do? ó tres cuartos 
^ coser á máquina y á mano, irá fuera do Ja Habana ó 
á donde quieran: darán razón calle de Colón n. 40. 
1423 4 6 
D e s e a coloca:: s © 
una morena, de cocinera ó criada do mano, 
n. 40, impondrán. . 1427 
Revilla-
*-6. 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA OO-
U locarse de criada de mano: informaráu Amargura 
número 65- 1433 • 4-6 
E n e l V e d a d o 
calle de la línea (9?) n? 72, altos, se solicita una cria-
da de mano y costurera, de mediana edad, activa y 
con buen™ referencias. Se paga buen sueldo. 
1432 4-6 
DESEA COLOCARSE UN B U E N COCINERO y repostero, sabe su obligación, en punto del cam 
po ó en la ciudad; tiene quien responda de su conduc-
ta; impondrán Obrapía 91. 1420 4-6 
' A los s e ñ o r e s d u e ñ o s . 
So solicitan varias criadas y criados de mano, crian-
deras, cocineras, manejadoras, porteros, lavanderas y 
toda clase de sirvientes: criadas de 12 á 14 años que 
sean de buena conducta, y además todos loa señores 
dueños que necesiten sirvientes pueden dirigirse á es-
ta agencia. Aguacate 54, donde se les s e r m á con pun-
tualidad.—Alvarez y Muñoz. I'l3?> 4-6 
. — S E S O L I C I T A 
un aprendiz de tabaquero de trece á quince años de 
edad, que sea honrado, en Obispo número 25. 
S E C O M P R A 
una casa esquina en punto céntrico, que erté ocupada 
^or establecimiento y cuyo precio sea el de unos ocho 
mil pesos .oro. Informarán á todas horas en Desam-
parados n. 30. 1364 8-5 
S E C O M P R A N 
prendas da todas clases y muebles, pagando á los pre-
< ios más altos, Obrapía 53, L A Z I L I A , esquina á 
Compostela. 876 26 23E 
I M S . 
EN L A T A R D E D E L D I A 6 DEJO O L V I D A do en un coche de plaza, una señora, un ridículo 
uontenienda un reloj con su leopoldina, un llavero 
con una llave pequeña y un Uavin largo; el que lo en-
tregue en Crespo número 30, accesoria, al lado de la 
barbería será gratificado, pues es recuerdo de fimilla. 
1522 4-8 
P e r r a p e r d i d a . 
Se gratificará con $30 billetes al que euiregue ó dé 
razón donde se encuentra, una perra sabuesa, negra 
blanca, con fuego por el hocico, que se escapó de la 
calle del Prado 50, hace como una semana. 
1541 4-8 
1455 4-6 
C O C I N E R A . 
Se desea tomar en alquiler una morena cocinera, 
que no tiene que Ir á la plaza. San Ignacio 31, altos. 
1449 4-6 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas: una para manejadora y otra para criada 
de mano, que sepa coser; ambas recomendadas y ca-
riñosas con los niños. Habana número 166. 
1419 4 6 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco ó de color, para ayudante de co 
ciña. Sueldo puntual y buen trato. Consulado núme-
ro 25, entre Prado y Genios. 
1*16 4-6 
DESEA COLOCARSE UN SUJETO P B N I N sular, honrado y trabajador, de criado de mano ó 
portero: sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas qun lo garanticen, Darán "razón Temente-Rey 
núm 9?. . 1414 4-6 
DESEA OOLOCARsE DE CRIADO D * MANO un joven pe'insular en una casa que sea decente 
y den buen trato y si es para el cámpo mejort Hftbana 
esquina á Amargura, bodega darán razón. 
1408 . 4 6 
T \ E S E A COLOCARSE D E CRIANDERA una 
I y morfina ¿* mea y medio de parida; darán razóa 
g a n L á í a r p 201, 1438 i-Q 
Q E H A E X T R A V I A D O UN PERRO D E RA 
O za Pude, llevando como adorno unos arreos. La 
persona que lo entregue en la calle de la Habana, 
núm. 236, será gratificada generosamente. 
1448 4-6 
PERDIDA.—AYER, COMO D E ONCE A UNA de la tarde, se le extravió al moreno Apolonio Es-
trada Marquetiz, con el número 1,065, la cédula de 
vecindad, y la cédula de retiro de bombero y matrí-
cula de cochero; suplica á l a persona que se la haya 
encontrado se sirva entregarla en la calle de Revilla-
dgedo número 87, donde se gratificará. 
1348 4-5 
S E A L Q U I L A 
un gran almacén y habitaciones, 
cerca de la Plaza Vieja, á propósito para 
t abaoo, r o p a , quincalla 6 vinos. 
2 2 T e n i e n t e R e y . 
1453 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa Sol 108, de alto y bajo, propia para dos fami-
lias, toda ó por pisos, se dá barata: la llave en la car-
bonería: informarán Galiano 13. 14B1 4-6 
H A B A N A 4 3 . 
Se alquila un espacioso y cómodo zaguán, propio 
para un carruaje. 1418 4- 6 
Se alquilan en precio módico ios altos de la casa calzada de San Lázaro número 288, compuestos de 
sala y tres habitaciones con vista al mar, agua, etc 
en la misma informarán. 
1390 4-5 
Se alquilan los ventilados y frescos altos d é l a casa calzada del Príncipe Alfonso número 2 I , del Ba 
zar Habanero, en precio de treinta p^sos en oro: s 
componen de sala, saleta, comedor, tres cuartos, co-
cina, agua, azotea, letrina y dos balcones que dan viŝ  
ta á la calzada. 1359 4 -5 
Se alquilan los altos Habana número 193, eos y ventilados. muy fres-á caballeros solos 6 matrimonios 
sin niños: en la misma informarán. 
1397 4-5 
Se alquila la casa calle de JCHÚS Nazareno n. 16, sala, comedor con persiana, 3 cuartos, hermosa co-
cina, espaciosa despensa, patio regular: agua muy 
buena para tomar, fábrica moderna; en el número 33 
de la misma calle está la llave: División 41 impondrán 
1400 4-5 
En familia se alquilan habitaciones altas y bajas, con, muebles ó sin ellos, con ó sin comida: precios 
módicos. Sol 73, entre Aguacate y Compostela. 
1357 4-5 
Ipn el Védalo, se da en alquiler desde ahora por to-ÜJda la temporada del presente año. la pintoresca y 
cómoda casa calle 2; entre 11 y 13; tiene magnífica 
sala, saletu, comedor, galería, siete espaciosos cuar-
tos, baño, glorieta, jardines, etc ; puede verse con D. 
Luis Fernández que vive al lado y tiene la llave, y su 
dueño G. Betancourt, que vive en Villegas 66, ajus-
tará de su precio. 1388 4-5 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas. Aguacate 64, entre Obispo y 
Obrapía. 1351 4 5 
EST CASA P A R T I C U L A R 
se ceden unas habitaciones altas y bajas á la brisa: 
frente al parque Central, á familias y caballeros; Nep-
tuno núm. 2. 1392 4-5 
SE A L Q U I L A 0 SE VENDE. 
Próxima á concluirse la reedificación de la casa ca-
lle de Antón Recio número 46, á dos cuadras de la 
calzada del Monte, se alquila en 4 centenes: tiene gran 
sala, comedor, 5 cuartos, buen patio y demás menes-
teres; toda de mampostería, azotea y tejas: la llave é 
imponen de7 á 11 de la mañana y de 5 á 7de la tarde 
Trocadero n9 59; también se vende. 
1303 8-4 
S E A L Q U I L A N v 
los altos independientes á matrimonio sin hijos. Acos-
tan. 19. 13976 8-3 
Se alquila un hermoso local para la que quieran emprender, en buen punto, Zav;ja n. 66; en la mis-
ma darán razón: sirve para depositar toda clase de 
materiales de fabricación, carpintería, maizería ú otra 
cualquiera industria: sirve para todo cuanto se quiera. 
Además, tiene dos cuartos que son dos salas. 
1271 8-3 
Re arrienda una finca de diez caballerías de excelen-^ t e tierra, ( w i buenas cercas de piedra, aguada y 
casa de vivierda. varias casas para partidarios, está 
á menos de 100 metros de un paradero y cerca de dos 
centrales: informes Cuarteles 2, A, de 12 á 3 . 
1177 8-31 
S e a l q u i l a n 
én precio módico los entresuelos para escritorto 6 bu-
fetes de letrados y los bajos para almacenes, juntos ó 
separadamente, de la casa Inquisidor n. 35: en la 
miáma tratarán de su ajuste. 1202 8-31 
S e a l q u i l a n 
habitaciones espaciosas en casa de un matrimonio ex-
tranjero. Teniente-Rey 11, altos, 
1112 10-29 
S e h a e x t r a y i a d o 
la libranza número 174 girada por D. Valentín Ca-
saus Administrador Judicial del ingenio "Unión", en 
15 de Enero del corriente año á cargo de D. Cárlos 
F. Sánchez, por 500 oro y á la orden do D . Celesti-
xio Oliva, la que quedará nula y de ningún valor si 
traríscurrido ocho dias de la fecha no se presentase. 
Habana Febrero 3 de 1891. 1S20 S-4 
Se alquila la casa Factoría 68 en 4 centenes, de alto, cuatro cuartos, 2 salas, dos comador- s, agua con 
bomba, muy freaca, acoten, la llave en Prado 21. Se 
vendeu dos potreros de 12 caballería0; uno en el Rin-
cón, entre dos calzadas en $80í)0 y otro á leguas de 
Guanabacoa en $3000 Prado 21. 
1S13 ' 4 8 
\ ñ m i M 
¡OJO! ;G.A.\!(Í\! i G A M , 
Se vende muy barata una finca de dos y m^dia ca-
ballerías de terreno, con muchos árboles frutales, con 
agua fértil, pozo, á media legua de calzada, casa de 
guano, teja y manipostería; reconoce. $520 redimibles; 
terrenos superiores para toda labranza: informan A -
guacate 54, Agencia genei'al de negocios y colocacio-
nes, de 7 mañana á 6 de la tarde. 
1536 4-8 
O b r a p í a 6 8 
Se alquilan dos hermosos cu-irlos, son muy frescos 
y con vista á la óallej no es casa de huéspedes: i m -
pondrán PU el principal á todas horas. 
1547 4-8 
G .n^a: i otra ce se Jquüan dow casas $io unn y s doblones on sala, coniedor, aposento, 2 cuartos y agua 
c a i l e de Espada n. 34 y la otra 'al doblar Valle 8; la 
ilave en e l 36 ó 30; otros pormenores Villegas 58. 
1612 ' ' . e 4-8 
S e - a l q u i l a n 
tres habitaciones altas, dos juntas y una separada, 
frescas v de capacidad: informarán á todas horaSi 
^ CEÍSÎ  37, altM, J509 f 8 
O J O A L A G A N G A . 
Se vende una magnífica fonda en el mejor local do 
la calz?.da del Monte, y en lo más alto del Cerro, que 
avista toda la población, se venden 3;870 varas de 
tierra planas propias para hacer una gran quinta de 
recree, y se realiza una hipoteca de $774 oro sobre 
tres caballerías de tierra lindantes con la calzada de 
Güines, á media legua del pueblo. Informarán hasta 
las diez de la mañana, Cerro San "Cristóbal núnii 27: 
hasta las 5 de la tarde Monte 377. 1551 4-8 
¡ C A S A S B A R A T A S ! 
So vende una casa en una de las mejores calles de 
la Habana, con 14 varas de frente por 86 de fondo: 
cori zaguán, 2 ventanas, hermosa saleta de recibo, sa-
ia, comedor, 4 cuartos bajos y 2 altos: reconoce $1,150 
oro á la Hacienda: se dá en precio cómodo por necesi-
tarlo su dueño: informan Aguacate 54, agencia g e n e -
r a l de negocios y colocaciones Horas de oficina de 7 
fi 6 de la tarde. 1535 4-8 
D E HOTEL-POSADA Y BAÑOS* 
Por no poderlo asistir su dueño so vende el esta-
blecimiento arriba expresado, sitxiado en el centro de 
la ciudnd y uno de los más antiguos de la Habana; 
reúne cuantas comodidades pueda desearse. Infor-
marán eu Egido n. 7, desde las once de la mañana á 
dos de la tarde. 1499 4-7 
j U N A E L E G A N T E D U Q U E S A 
I nueva, de última moda. 
Dos milores de ueo, en bu-n estado. 
Un quitrín con arreos de pareja en buen estado. 
Un faetón de 4 asientos, mny sólido. 
Un faetón-jardinera y un coupó de 4 asientos 
Todo se vende barato y no hay inconveniente en to-
mar en cambio otros carruajes. Salud n. 17. 
1478 5-7 
E N G U A N A B A C O A . 
Se vende una casa de mampostería en $1,600 oro, 
qua vale $5,000, por necesitar-e el dinero de momen-
to. Darán razón Corral-Falso número 43, 
1495 4-7 
E N P R O P O R C I O N . 
Por no poderla atender su dueño, se vende una acre-
d^ada tabaquería con vidriera, en si io céntrico de 
esta ciudad: hace buen diario. Informarán en Aguiar 
55, accesoria. 1486 16-7 
SE V E N D E M U Y E N PROPORCION E N E L barrio de Guadalupe una hermosa casa de dos ven-
nas, do mampostería y azotea, con zapruán, sala, tres 
cuartos bajos y dos altos y espaciosa barbacoa; se da 
en íuñmo precio por solventar un negocio urgente. 
Belascoaía 117 impondrán. 1406 4-6 rE N l E N D O V A R I A S P A R T I D A S D E CASAS para su venta en los barrios de Merced, Paula, 
Arsenal. Ceiba, Jesús María, Sitios, Pilar, Colón, y 
algunas otras en las demás barriadas de esta capital, 
lo hacemos público, para que el que quiera hacerse de 
casas con poco dinero ocurra á Aguacate 54, agencia 
de negocios y colocaciones.—Alvarez y Muñoz. 
1434 4-6 
A V I S O 
Re vendo la bonita casa acabada de construir, ca He 
dé las Virtudes n. 34, cerca de la del Prado y Galia-
no: de alto y bajo, independiante el uno del otro: to-
dos los suelos son de mármol y mosálco, y los techos 
de losa por tabla. Tiene un afio libre de contribución 
y no reconoce gravamen a'gimo.—Los Sres. Laudo 
y C?, Prado 11b. informarán de su precio. 
1428 4-6 
Ip N E L PUNTO MAS CENTRICO D E L B A -yrrio de Monserrate se vende una bonita casa re-
cien construida con siete varas de fronte por 40 de 
fondo, con sala, saleta, cuatro cuartos bajos y un bo-
nito alto, gas en toda la casa, baño y tres llaves de 
agua, granando tres onzas oro: se vende en precio m ó -
dico. Belaacoaín 117 impondrán. 
1407 4 6 
POR TENER QUE AUSENTARSE SU D U E -ño se vende ó alquila la hermosa y bien construida 
casa-quinta, de magnífica cantería, con más de cien 
árboles frutales y capacidad para dos ó más familias 
en el barrio del Rincón, frente al paradero del Oeste y 
una cuadra del de Villanueva. Para más pormünores 
dirigirse á D. José Pujol y Mayóla, Justiz 2, almacén 
de víveres. 1418 15-6 
POR AUSENTARSE 
S U D U E Ñ O . 
Se vende una magnífica linca del cíuupo, de cinco y 
cuarto canallerlas <te lerreno, y á treü legriaa escasas 
de la Habana por calzada, coii una sin igual vmiue-
ría escogida, bueyes, carretón, arados umericanos y 
c ¡olios, y aperos de todas clases, caballos para arrear 
la leche, yegua y caballo de monta, buena cría de 
gallinas, puercos, etc. Tiene la condición además 
que casi no reconoce seca, por su posición y pisarle 
ei rio Almendares por el fondo. De manera que pa-
ra frutas de plaza también se presta cerno pocas, te-
niendo bastantes divisiones y una buenísima casa de 
mampostería y ua colgadizo de 20 varas de largo. E l 
que emplee el dinero en esta fiaca bajo las condicio-
nes en que^está, su dinero tiene un buen interés des-
de el primer día En Obispo 65, Ventura Ferrer da-
rá razón. 1446 5-6 
o E V E N D E L A CASA CON E S T A B L E C l -
Í O miento y contrato, calle de Neptuno, punto cén-
trico, gana 3^ onzas oro mensual y libre de grava-
raen. Se desea realizar cuanto antes por ser asunto 
de divisoria de familia. De más pormenores, infor-
marán y tratarán Rayo 38: de 8 á 12 de la mañana. 
1441 4-6 
PRECIO MODICO SE V E N D E U N SO-
llarcito situado en la calle de Cádiz número 36, es-
quina á San Joaquín. En Escobar n. 188, darán ra-
zón. 1378 4-5 
Elar 
E n $ 5 0 0 oro 
se vende una casa chiquita, situada en la calle del 
Alambique, da mampostería y teja, que produce $17 
billetes. Daráu razón en IB calle de Escobar n. 188. 
1377 4-5 
V E D A D O . 
Se vende una hermosa casa-quinta, una casita y nna 
cuartería: informarán calle 2?- esquina á 13? en el Ve-
dado. 1404 8-5 
Uaa feonita y productiva flaca 
A una legua de Guanajay, con portal á la calzada, 
terreno colorado de laclase, espléndidas fábricas, cer-
cada, pozo, café, arboleda frutal, monte, de H caba-
llerías, comunicación 4 veces al día con esta ciudad: 
O-Reilly 13, de I I á 4, 1393 4-5 
SE V E N D E U N A PONDA Y CAFE E N E L co-golllto de esta capital; hace poca venta por la falta 
de su asistencia, por cuyo motivo se prefiere un socio 
aunque sea de poco capital y mucha inteligencia: vista 
hace fe. Informa D . Isidoro Lombera, Monte n. 63, 
6 café Marte y Belona, de siete á diez do la noche. 
1345 4 5 
S E V E N D E 
tina finca sobre 7 caballerías de tierra, cercada de 
piedra con 3 casas de mampostería, palmares y árbo-
les frutales, le pasa una zanja por medio, una gran 
laguna y su pozo de buena agua, un horno do cal en 
estado de trabajar, cercado 2 caba lerías sembradas de 
caña, á 6 cuadras do un paradero y cerca de dos inge-
nios: informarán en Estevez námero 139 á todas ho-
ras. 1338 5 4 
s: Inas condiciones, teniendo la casa comodidades su-
ficientes para poderla agregar otros giros: calle de 
Tenerife n. 2, esquina á la plazoleta darán razón. 
1370 4-5 
D E V E N T A 
la casa calle de-O'Reilly número 9, sin intervención 
de corredor. Informarla d o 2 á 4 p . en el Consulado 
de Italia, Amistad 136. 1124 10 30 
E N G U A N A B A C O A . 
Se vondo la casa Concopcipn n. 15, esquina á Vista 
Hermosa, enfrente del Colegio de los PP. Escolapios: 
impondrán San Miguel 120. 942 26-25E 
DEÁilLE 
U N P O T R O 
Se vendo un .hermoso potro criollo, do siete cuar-
tas, dorado retinto, de paso y gualtrapeo y de mucha 
condición. Puedo verse en Guanabacoa, calle de 
Santo Domingo núm. 40, frente á la línea de los ca-
rritos. 1445 4-0 
M u í a , 
Se vende una magnífina de arrogante figura, sana, 
sin ra sabios, color negro brilloso, criolla, do más de 
siete cuartas de alzada, maestra de tiro y excelente 
caminadora; puede verse de 8 á 10 de la mañana en 
la calle del Egido n. 9 contigua á Ursulinas. 
1222 8-1 
FARMACIA. SE V E N D E UNA POR TENER su dueño que aasentarse á la Península por moti-
vos do salud; está muy acreditada y se da barata, en 
un nueblo inmediñii/Q á la Habana; mfonaarán Berna-
pa72} to^crííh 1¿75 4-? 
CA B A L L O S D E PUERTO-PRINCIPE. SE vende una gran partida, juntos ó separados, de 
siete cuartas de alzada, nuevos y sanos, hay algunas 
parejas dtf gusto para particulares; ios hay de monta 
muy ciVmodoa. Sun Rafael 152. 
1171 15-31E 
E CAMIÁJ 
SE V E N D E U N E L E G A N T E F A E T O N PRO-pio para paseo, de fuelle de quita y pon y un caba-
llo do ocho cuartos, dos dedos, raza inglesa, una l i -
monera avellanada francesa. Neptuo, Herrería de 
Sánchez, esquina á Aguila, allí so tratará de su ajuste. 
1507 4r-8 
8E V E N D E Y T A M B I E N SE C A M B I A POR otro carruaje 6 un caballo, un bonito y sólido fae-
tón de los mejores en su clase, propio para persona de 
gusto, está vestido á la americana, tiene cuatro asien-
tos y puede verso á tedas horas en San Miguel 171. 
1508 4-8 
S: rruaje un bréck chiquito, muy bonito, con asientos 
para dos mayores y seis niños, es de capricho, para 
los paseos de Carnavales único de su clase en la Ha-
bana San Miguel 220. fonda. 1543 8-8 
Sí ¡tamaño chico de los llamados landós; un elegante faetón moderno; una, jardinera forma muy elegante, 
fuelle do quita y pon, tiene sombrilla; un milord do 
última moda, nuevo; un tilburi muy barato con su l i -
monera. Amargura 54. 1505 4-7 
O J O . 
So vendo un faetón en buen estado, cómodo y ba-
rato. Calzada de Belascoaín n 639, y para tratar de 
su proci-». Corrales Q. 229, efiqaina á Carmen. 
O ARA L 0 3 CARNAVALES.—So vondo un ele-
JL gante y fuerte faetón recién pintado, con su boni-
to caballo criollo, arreos, ote, etc.; se dáon precio 
módico y á prueba, acompañando el cochero: trato 
único autorizado Sau Ignacio 47. 
1450 3d-6 la-6 
¡ C t a s g a ! 
So vende baratísimo un fólido faetón de 4 asientos y 
un caballo criollo con su limonera. Concordia 145. 
1411 4-6 
S e v e n d e 
Una duquesa de muy poco uso en la mitad de su 
valor. Luceaa 6, á todas horas. 
1443 8-6 
SE V E N D E UNA DUQUESA F L A M A N T E A -cabada de vestir de nuevo, con su asiento para 
cuatro personas, cómoda y ligera; tres caballos cno-
lioa de más de 7 cuartas de alzada, maestros de tiro, 
nuevos, sanos y sin resabios, con sus arreos nuevos; 
un carnero con su coidio y arreos, propio para un n i -
ño. Callo de la Habana n. 202. 1405 4 5 
. S E V E N D E 
una duquesa-jardinera de medio uso, en muy buen 
estado; se da en pre.cio módico San Miguel núm. 82. 
1360 4-5 
PARA E L C A R N A V A L —El famoso tílbury a-mericano del Dr. Cordero, Galiano y San José, 
en 5 onzas; 1 perro muy grande y respetable para fin-
ca en $25 B, y se dan $9,000 oro en hipoteca do una 
casa entre Reina y Neptuno: informan Monte 63 ó ca-
fé Marto i Beleua, do 7 á 10 noche, D . Isidoro Lom-
bera. 1346 4-5 
C A R R O S . 
Se venden dos magníficos carros de cuatro ruedas. 
Jesús María 49. informarán. 
1145 10-30 
IIIWIM IIIIII iniiiwi 
MUEBLES, 
Escaparates, peinadores, camas do hierro, juegos 
de sala Luis X V , aparadores, moaaa correderas, lava-
bos. mes;:s d uocho y de centro, lámparas do cristal, 
cocuyeras, siüciía de Viena y del Norte, prendas y 
ropas y otros muchos objetos; máquinas de coser y 
precias de gaiiga. Animas núm 90, entre Galiano á 
SanNlcoHs. 1520 4-8 
B A R B E R O S , 
En precio sumamente barato se venden unos mue-
bles de barbería de rmiy poco uso: informarán Cura-
zao esquina á Jeaórt María, accesoria. 
1471 2a-6 2d-7 
POR AUSENTAR SIGLA F A M I L I A SE V E N -den todos los muebles y enseres de ca^a: son muy 
buenos y de poco usu, incluso un m a g n í f i G O pianino 
de Boisstlot ÍÜB; se venden juntos ó al detall: impon-
d r á n San Nicolás 24. 1497 4-7 
S E V E N D E 
un colchón de goma para cama, sirve para agua ó 
aire y no tiene uso. Virtudes número 87. 
1458 4-7 
J U E G O S D E C U A R T O 
de caoba, nogal y fresno. Juegos de sala Luis X I V , 
Luis X V . Viena y Reina Ana. Lavabos á $25 bille-
tes, tocadores á H , jarreros á 13, escaparates de 25 á 
1?0, peinadores y vestidores de $60 á 100, camas do 
lanza y carroza de 20 á 70 y muchísimos más objetos 
á precios baratísimos. 
En prendas hay solitarios de brillantes de $8-50 á 
136 oro; prendedores, pulseras y dormilonas con br i -
llantes; relojes de todas clases y leontinas de oro al 
peso. 
L A C E N T R A L , 
Aguila 215, entre Monte, y Estrella. Teléfono n. 1804. 
1489 4-7 
^ " M . 1 E L C A B I O , c r ¿ S , o n . a 
Jueg.- s de sala á 75, 110, 120; de Viena á 200, doble 
óvalo J60; aparadores á 25, jarreros á '2 tocadores á 
9, lavabos á 18, bufetes á 25, escaparates á 25, 65, 75 
y 85, de lunas á200 y 335; lámparas y liras de cristal 
á45 y 20, GanaEtiUeros á 50; estantes, cómodas, car-
petas, neveras, cocineras, mesas correderas; peinado-
res de caf>ba, palisandro, nogal y fresno; vestidores de 
palisandro y meple, camas de hierro, guarda comi-
das, camas de lanza y carroza, de colegio; coches de 
mimbre, alfombras, cortinas, máquinas de coser y ri-
zar, lámparas de metal, faroleaf un sillón extensión 
para enfermo $25; costureros, (cuadros grabados, co-
lección de seis); silltts giratorias, mármoles, para 
mostradoren, hay uno de 3 varas; prendas de oro y 
plata, juegos do cristal: anillos de oro á $4, de plata 
á peso. 
M L CAMBIO. 
S. Miguel 62. S. Miguel 62 
1496 4-7 
3 0 0 D O C E N A S 
DE CUCHILLOS 
do mesa de M E T A L B L A N C O garantizados y pre-
ciosamon'te pulimentados bin baño dé plata, hojas to-
ledanas y propios para casas particulares, fondas, ho-
teles y restaúranos; este cuchillo es eterno y para rea-
lizarlos por tener mucha cantidad, se dan á $5-80 oro 
la docena. 
1 0 2 O ' R E I L L Y 
C203 
1 0 2 
8-7 
A V I S O 
á los dueños de cafés, cantinas y 
refrescos. 
Esta, casa ha recibido nuevo surtido do sus tan afa-
mados chincoteleros, eternos y de una sola pieza, los 
cuales vendemos muy baratos; como igualmente las 
inmejorables VASERAS para mostradores de metal 
blanco pulimentado y de una sola pieza; caben en ca-
da una do 60 á 70 vasos do panales por muy grandes 
que sean; son el aseo, la hermosura y la comodidad 
de las cantinas. También tenemos azucareras capaces 
de 12 ó 16 libras dé azúcar cada una. 
BANDEJAS de todos tamaños, redondas, legíti-
mas y garantizadas. 
1 0 2 O ' R E I L L Y 1 0 2 . 
C 202 8-7 
S e v e n d e 
un magnífico baúl de cuero ©n $25 oro y en la misma 
casa se hacen vestidos baratos en Lamparilla 28. 
1454 4-6 
XTa. juego d o s a l a á lo L u i s X V . 
con sus mesas en 80 pesos B. , medio id. en 50 pesos 
B. , un pianino fino y sano barato, espejos por lo que 
den. Camas á 18 y '20 posos B , , neveras quo valen 4 
centenes se dan á 2, silias á 12 reales una, escapara-
tes para espejo, nuevos por lo que don, en Reina nú-
mero 2, frente á la Corona. I4'í2 4-6 
ESCAPARATES D E $10 A $100, JUEGOS D E sala de $100 á $225, juegos de tocador de fresno, 
juegos de cuarto de fresno, mamparas para patios, la-
vabos de barbería, esp jos grandes, lámparas d • cris-
tal y bronceadas, camas de hierro y metal, sillas y si-
llones, v otros muebles. Lealtad número 48. 
1399 4-0 
P I A N O P L E Y E L O B L I C U O Ñ . 6 , 
O B l « P O N. 40, S E VENDE:, 
1367 4-5 
CASA D E PRESTAMOS 
Composta núm. 113, plaza de Belén. 
Se facilita dinero en todas cantidades sobre alhajas, 
muebles, pianos y objetos de valor. 
Hay ©u venta un gran surtido de joyas do oro y b r i -
llantes. 
Muebles finos y corrientes, escaparates de palisan-
dro y nogal con lunas viseladas, peinadores, lavabos, 
juegos de sala, ídem do cuarto, lámparas do cristal, 
muy finas do seis y doce lucos; pianos do acreditados 
fabricantes que se realizan á precios baratísimos. Se 
compran muebles y pianos pagándolos bien en 
Compostela 113, plaza de Belén, 
1352 10-5 
A N O S 
A PEECIOS DE FABRICA. 
Construidos expresamente par» Cuba, los vende 
Ernesto A. BjtaucQurt! San Iguaci9 número 52. 
m t fcfi 
L a E s t r e l l a de Oro , C o m p o s t e l a 4 6 . 
Juegos do sala á $100 B. do Reina Ana. camas, pei-
nadores, escaparates, libreros á 3; prendas do oro y 
brillantes á 10 B, relojes á 5 B. , variedad de adornos 
y figuras baratas. 
O e dan muebles en alquiler y si quieren con derecho 
J ^ á la propiedad: so venden muy baratos al contado, 
y también á plazos pagaderos, en 40 sábados. E l Com-
pás, mueblería de C. Betancourt, Villegas 66. 
13ii)7 4-5 
Se alqnila 
un piano cilindro á domicilio. Precios convencionales. 
Compostela núm. 137. Baños de Belén. 
1289 6-3 
C o n s u l a d o n. 9 6 
se realizan muebles á precios módicos; en la misma se 
siguen comprando muebles y toda clase de efectos 
usados.—M. López. ]2'?1 8-1 
A l r a a c é s , de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A N J O S É , 
En esto acreditado establecimiento so han recibido 
dol último vapor grandes remesas do los famosos pia-
nos do Plcyel, con cuerdas doradas contra la humo-
dad y también pianos hermosos do Gavoau,. etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
üados, al alcancé de todas las fortuluas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen do todas clases. 
619 26-17 E 
MÁOUIMEIi 
C L Í P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo do la caña do azúcar y otros, de clase 
superior. En venta áprecios de fábrica por A M A T 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 167 1-P 
De D r o i r t y P e i i i e r k 
P A P E L I L L O S ANTIDISENTERICOS 
D E L DR. J . GAEDANO. 
Aprobado» y recomendados por cuantos facultativos 
los han emple ido en las afecciones gastro-intestinales. 
por uia inOontestablés resultados en las D I A E R E A S 
originadas por cambios de temperatura, alimentación 
inioñciente. desarregl s eu el régimen de vida; L A 
DISENTERIA acompañada de dolores vivos do 
vieníre y gran desfalUi^iniianto. LOS PUJOS y CO-
L M O S quo sobrevienéí. & los CATARROS I N T E S -
T I N A L E S , ceden rápidamente á laspr imeraz tomas 
del medicamento, noruiüllzando las fnneionos digesti-
vas En las DISPEPSIAS GASTRALGIAS, V O -
MITOS de las EMBARAZADAS, son un poderoso 
auxiliar de la digestión, faoilitaodo los jugos necesa-, 
rios al estómsgo, haciendo desaparecer el padecimien-
to; ¡Ojalá que nuestros P A P E L I L L O S A N T I D I -
SENTERICOS se usaran oportunamente, y se evita 
rían bastantes desgracias á la humanidad! 
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C A P S U L A S G A R D A N O . 
D E COPAIBATO DE MAGNESIA. R A T A N I A 
Y C Ü B B B I N A , experimentada'i eu Hospitales 
y casas de salud. 
Eficacísimas para la curación radical de las GONO-
RREAS (ourgaoiones) crónicas ó recientos,, B L E N O -
RRAGIAS FLUJOS BLANCOS (leucorreas), M E -
TRITIS , ftin causar molestias al estómago ni producir 
cólicos, eruptos ni diarreas. Su acción es más rápida 
que laa pívparacioQcs ds copsviba, sándalo y trementi-
na: Bastan ocho dias para curar una purgación. 
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A N T I B Í I Í I O S A 
D E L 
LDO. D . JUAN JOSE M A R Q D E 2 . 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1810, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la pc-
sée y del invento; sino de los falsifioadores quo aún es 
más grave. 
L A MAGNESIA D E J U A N JOSE MARQUEZ, 
que es la única que prodúcelos efectos que so buscan, 
y al mismo tiempo laque su autor, único y excíudvo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojo! s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
FABRICA: San Ignacio ntim. 2Í).—Habeiia, 
Correo: Apartado 287. 
702 alt 24-18E 
C O B I N A ' S 
E S P E C Í F I C O I N F A L I B L E P A R A 
por graves quo sean. 
E v i t a P A S M O y C3-¿ ^ T G - K S I T A . 
CICATRIZA L U S A S 
c o n r a p i d e z e x t r a o r d i n a r i a en p e r s o n a s y a n i -
m a l e s . 
I D E V E F T A - E N L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O S : 
L A C EJíTRAL, Obrapía núm. 8S. 
L A REUNIOíí, Teniente -Rey 41. 
M. JOHNSON, Ohispo ntím. 5H. 
14«47 81-11 Dbre 
mm 
CLARINETES-
Se venden los siguientes: uno de Si bemol, uno de 
lá y uno de do; además un requinto y una flauta de 13 
llaves, todos completamente nuevos, se venden juntos 
ó separados; Aguiar 40. 1385 5 5 
OilJ I ¿ H U I 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S S T , 8 0 . 
C E F E R I N O P E R E Z Y COMP. 
ALMACEN B E T I T E R E S 
C 92 . 90-21En. 
wios emiiiBffls. 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
de D e s t i E a o i c m c o s s í l m a s a , de É S 6 - R O T 
que. de-jdela Ia destilación, da buen sabor al 
ROK, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VÍNO, ItO. 
N U E V A S P E R F E C C I O N E S 
\á los flLflfñBIQUES para Hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
So envían franqueadas las Instrucciones con hs precios., 
^ con 
M m á! Serró iníWls 
EEW-tORS Aproksii» porlzAsadtmia 
de Medicim ile Parle, 
Adoptadst por si 
\Formularic ofíciil ínnoés 
y autoriJidzs 
por el Concejo medloil 
•lesa de San Pottrsburgo. 
Participando de las propíedRdss del S e d o ¡ 
[ y del H i e r r o , estas Pildoras conviecen es-
i pecialmento en las enfermedades tan rarla-
idas que determina el jérmen'eBcrofulosoi 
\ {tumores,ol}strucciOiiiJi humores /Wo^etc.),' 
' afeoclonea contralaa cuales son impotentes! 
¡los simples ferruginosos; en la C l o r o s i s 
i [colorespálidos),'S*G\íoovTea.[flores'blancas\ ^ 
(la A m e n o r r e a [menstruación nula ó difi-
> Cü), la x í s i s , l a s í f i l i s o o n s S i t u c i o n a l , etc. i 
i En fin, ofrecen á loa prácticos u n agente < 
' terapéutico de los mas enérgicos para estl- \ 
\ mular el organismo y modificar las constl-
, tuclones linfáticas, débileB ó deliilitadas. 
N. B- — El loduro de hierro impuro ó al-
i torado es un medicamento Infiel é irrilante-
l Como prueba de pureza y autenticidad de < 
'las verdaderas lííífXoriia «Je Elaaoard,* 
¡ essíjase nuestro sello do ^s? S 
¡plata reactiva, n u e s t r a ( ¡ f ^ ^ ^ ^ ^ a í 
jfirma adjunla y el sello^ 
i dih Uniónde Fabricantes 
Farmacéutico ríe Paris, calle Bonaparta, 40 
DESCONTÍESE DE LAS FA1SIPICACIOWES 
olasCaMim! 
Las P e r l a s de Sulfate 
. J d e Q u i n i n a , B r o i n h i d r a i o 
de Q u i n i n a X l o r h i d r a t o , Valeriamto 
de Q u i n i n a , etc.,etc., delDrClertan, 
contienen cada una diez centigramos 
(dos granos) de sal de quinina quími-
c a m e n t e p u r a , de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por un 
procedimiento aprobado por la Aca-
démia de Medicina de Paris. 
Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina s e c o n s e r v a indefinidM-
m e n t e s i n a l t e r a c i ó n y se traga sin 
q u e deje n i n g ú n a m a r g o r . 
Cada frasco contiene treinta perlas, 
ó sea tres gramos de sal de Quinina. 
E n adelante cada perla de quinina 
del X)r Clertan llevará impresas las 
palabras "Clertan Paris". 
H O J A . — Es absolutamente 
Indispensable exigir la marca ^ y j / 
$9 vsndd al por menor en la mayor parte 
de las Farmacias. 
F A B R I C A C I O N Y V E N T A POH MATTOR 
CASA L . F R E R E . 19. Rus Jacob. Paris. 
S i l mejor de los Fort i f í cantea 
U n a copfta a n t e s ds i a comido . 
E n ¿a Habana ; 
h J o s é E a r r a ; E o b e y C a . r 
^flD. F a r m n c é u t W o 
Ú R E M E D I O S 
l l p i f 
H 
H Populares 
J A B O N 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
El Jabón Ixora, suaviza y blanquea! 
el cutis,, conservándole una finura y un | 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , BOÜLEVARD DE STRASB0URG, 3 7 
riiANCIA, AüéfílGA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donda 
t i l i a tu tor lz idot por si Consajo de Hi¿lent 
aSeülcaeioKx Bopura t iva - y S e » 
o o n s t í t u y a n t * , ptTinítlendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
büls , fiemas viciadas que causan jr 
entretienen las enfermedades; purf-
ñca la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
A « GaADOS, doéados según la edad, cou-
£ -ciñiendo sobre todo en las E n f a r m e -
d a d e s C r ó n i c a s . 
<> S x s m c t o oonceiatrado de los K a -
<S» m o d l o o liamdos, pudlendo reempla-
$ zarlos en las personas á quienes ré-
$ pugnan los purgativos líquidos. 
Son soberanos contra el A s m a , 
C a t a T T o , Gota , Heuwtat ismo i 
T n m o r e a , Uiceraa , P é r d i d a del 
apet i to , C a l e n t u r a s , Congrs-
$j t iunes . E n f e r m e d a d e s del H í -
$ gado . E m p e i n e s , Jlmbicttndez, 
E d a d c r i t i c a , etc. 
R E H U S A R ; 
todo producto gue no Ueve las señas de la £ 
F̂ CÜTTIN,|erBodeleRoy R 
R a e d..? Seirae, 5 1 , P A R Í S i* 
DnPÓSITC KK TODAS LAS JtAJMSÁClÁB. 
L A UPflSGA pará teñir los Gánenos y laBarba en tódoscoioEes, 
¡castaño clarOfCastaño oscuro, pelo moreno y negro), SíM P E S E N G R A S A R antes 
de su aplicación. — Se garantizan los efectos. 
Dapóaito general en La Habana : L a H e m a de las F l o r e s , Doria J Milhuu, me" ds C u b l c y C«. 
D i s p e p s i a 
P é r d i d a 
i m m m m m i m 
1 1 1 " " rUSH d e i A p e t i t o 
f5'"" I j -X 'OSWX-^ZCS-IEÍSTIVO con Q 
SJmpleado en los Moapitales. — M e d a l l a s de Oro y Diplomas d. 
TJ'JB^BMISIÍM PARIS— COJLJXJIN y C'1, r. de Maubeuge, 4 9 , y en li?, Farmacias 
e de* 
§úlv& áQ (¿rm espsdai 
Y 
CURACION 
CIERTA SOrel i¡/las iciel, ) JrJC 
Estos Medicamentos son ios fínicos Antigotosos analizados y aprobados por el ür OSSIAH HESRY 
Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de Paris. 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el-estado crónico para impedir huevos ataques y alcanzar 
ia curación completa. 
Para evitar toda falsificación, exíjase el • 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F irma ; j j ^ j p ? ¿ & ^ ¿ & z . 
Venta por mayor : COS*2AR, Famacéntico, calle Saiot-Clanfio, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS tía /a Facultad de París. 
Á R A B E Y P A S T A D E B E R T H É 
F a r m a c é u t i c o , P r e m i a d o por loa Hosp i ta l e s de F a r S s . 
E l í J á r a b e y P a s t a de B e r t h é de Codéina pura poseen una eficacia 
incontestable para calmar y curar Res fr iados , Bronqui t i s , Catarros , 
A s m a , M a l e s , de G a r g a n t a , Insomnio , T o s nerviosa y fatigosa, 
E n f e r m e d a d e s de Pecho é i r r i t a c i o n e s de toda clase. 
Los enfermos que toman el J a r a b e y la P a s t a de B e r t h é gozan de un 
sueño tranquilo, apacible y reparador, nunca seguido de pesadez en la 
cabeza, de pérdida de apetito ni de Constipación. 
Pídanse los Verdaderos Jarabe y Pasta de Berthé y, para garantía, 
exíjanse la F i r m a B e r t h é y el Sello a z u l del E s t a d o f r a n c é s . 
1297 P A R Í S - C L I N y C13 P A R Í S , y e n l a s B o t i c a s . 
CON 
El T i n o de P e p t o n a D e f r e s n e es el mas precioso de los tón icos , 
conliene la fibra muscular, el hierro hémático y el fosfato do cal de la carne de 
vaca, es el ún ico reconstituyente natural y completo. 
Este d e l i c i o s o Vino , despierta el apetito, reanima las fuerzas del estó-
mago y m e j ó r a l a d iges t ión ; es un recouslituyenle sin igual poroue contiene el 
A.L. lñ íEf iTOúQ los m ú s c u l o s y dé los nervios, detiene la consunción ,co lorea 
la sangre agotada por la anemia y precave la desviación de la columna vertebral. 
El T i n o de P e p t o n a D e f r e s n e asegura la nu t r ic ión de !as personas á 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, uutre á los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los jóvenes ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La P e p t a n a D e f r e s n e es adoptada o f í c i a l m e n t a por l a A r m a d a y 
Jos Hosp i ta l e s de P a r i s . 
DEFRESNE es el primer preparador del T i n o de P e p t o n a . Desconflar de las imitaciones. 
POE MENOR : E n todas las buenas 
Farmacias de Francia 
y del Extranjero. 
I D O M I O X X i I O 
L , L r E G R A N D , zz, place de la Madeleine, PARIS 
C A A t e e 2 0 7 , n a © S a l a a t - H o n o r ó ) 
J A B O T O O R I Z A 3 O S I S I R A M O 
V » 0 1 « V O S X > E A R R O Z O R I Z A 
£ S E I X C I A O R I Z A 
A G U A X > £ C O J U O T C I A O R I Z A 
G O T A S O R I Z A , ELIXIB Y POLVOS DENTIFBIOOS 
Superior — 
V I O L E T A S 
V I O L E T A S 
V I O L E T A S 
V I O L E T A S 
— Páralos Cafieilos 
CR£MA-0R!ZA Y ORIZA-LAGTÉ para la belleza del Rostro. 
ESENCIA-OBÍZA SOLIDIFICADAe/? formad»Lápices6d*Pastillas¿Umumm-
ORIZALINA, Tintara isofeosifa íosUntanea para los cabellos y la ¿ a r ^ fie íodosios colores. 
En todas las P e r f u m e r í a s , Farmacias y Droguerías dsl « n í e r o mundo. 
SE ENVIA FRANCO E L CATALOGOBUOU 
C-u.rad.os por loa C Z G - ^ K I L L O S S S j P I G 
Opresiones, Tos, Constipados, Neuralgias 
V e n t á p o r mayor: J . E S P I C , 20, c a l l e S t - L a z a r o , P a r - i s . — E x i g i r la i i rma : 
DaPOSITOS en TODAS la PRINCIPALES FARMACIAS tfa FRANCIA y del FSTRANGER0 
V ó m i t o s 
ú i a r r e a 
c r ó n i c a 
¡a i* éel''Piado fia la M&tínft* §9» 
